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S a p llo o m o B  a '. S r .  D ,  M lg a e l  T a m o r ,  a v e -  
o io f ta d o  et> e s ta  c i u d a d  c a l le  d e  S a n  M ig u e l  
L? 1 55 , e u  t u g a r  d e  D .  A g O B t ln  d a l  P o t o ,  & 
q s le u  e q a tv o o a d a iu e D C e  h e m o s  c i t a d o ,  s e  s t r -  
r a  p a s a r  A e s ta  A d m lD ls t r a o lo u  á  l i q u id a r  l a  
e a e u ta  q u e  t l e u e  p e n d ie n t e  c e a  L a  V o z  d b  
C r B A .

E l  a g e n te  d e  L a  V o s  D S  C u b a  e n  G n a n a -  
b a c o : i y  B e g la  h a o o D i la d o  a  c o b r o  d e  la  
B Q S u rlc lo n  á  D .  A lb e r t o  H a o Í ,  á  q u ie n  d a l -  
o a m e n te  se  s e r v i r á n  a b o n a r  lo s  r e c ib o s  o o r>  
r e s p o n d le a te s  á la m t e m » ,  lo s  s e ñ o re a  bus- 
c r l t o r e s  e n  a m b a s  p o b is o lo c e s .

P R E N S A  A S 9 C ( A Ü A  D £  L A  H A B A N A .

T B E -X a R A U A .
Lándres, Julio l i2 .

£ 1  m o v im ie n t o  d e  a v a n c e  d e l  e jé r c i t o  r a s o  
p o r  B a lg s r l a  c o n t i n ú a  s i n  I n t e r r u p c i ó n .  
e jé r c i t o  t a r o o  p r o s ig u e  r e t i r ú n d o e e  m á s : 
c a m p a ñ a  e n  T u r q u í a  A s lá t l o a  r e s u l t a  a d v e r ­
s a  A lo s  ro s o s .

a O T IC IA S  Q O M B R C rA L IS .

Fork, Julio 1 1 ,  d  tarde. 
O ro , c e r r ó  á  lO S f  
O Q za s  e s p a ñ o le s  á  $ 1 5 .8 0 .
Id e m  m e j ic a n a s  A $ 1 5 .6 5 .
M e r o a d o  m o u e t a r l o  á  l i  p . §
C a m o lo  s o b r e L á u d r e s  6 0  0 ( 7  ( b a n q n e r o s á  

$ 1 8 7 i  o ta .  I a £ .
I l e m  s o o r e  P a r le  SO d [V  ( b i u q u o r o a l  A 6 1  

1 6 io .
I J e iu  s o b ro  H a m b a r g j  6 0  d j v  ( b a n q u e r o s )  A

9 5 .
B o n o s  5 ,2 0  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s  (1 8 6 7 )  

1091 e x - c n p o n .
A z ú o a r  p u r g a d o  N o s .  1 i i l 2  e n  c a ja s ,  9 í  A U 4  

o M . I b .
C e a tr i fo g a s  N ?  1 0  l ü t  A  l O f  o t s .  I b .
R e g u la r  a  b n e n  r e f l i u  9 i  a  V i  o » ,  ib .

Sa h a n  v e n d id o  1 ,0 0 0  b o e o y e s  d e  a z ú c a r  
m s s o a b a d o .
M ;e le s , p u r g a  d e  SO g r a d o s ,  41 á 43 o t s  
Id e m  m a s a a b a d a  H e m  4 2  A 4 6  o ts .  
k a a t j o a ,  Prime ( W . l o o z )  e n  t r o s .  A 9 i  o ta  

I l e - n  I d e m  ( M  m o fa r la  t e  A g u i l a )  a  ! i o t a  
T o o ln a ta ,  lonj ciear A  7  o t s .

V u c v 3  Orleans, ídem idem. 
H a r in a ,  t r i p l e  e x t r a ,  $ 9 4 i  A  9 |  b a ' r l l .

Lóndrea, iá m  Ídem. 
A z ú c a r  H a b a n a ,  1 2  i  . f l  > te  A 3 1 ^  
C o n s o lid a d o s  A  : 4 i .
B o b o s  s m e r lo a n o s  5  2 0  (1 8 6 7 )  A  lO C i  e x -  

o n p o D .
D e s c u e n to ,  B a n c o  d o  I n g l a t e r r a  A  2 }  p .

Liverpool, idem ídem. 
A lg o d ó n ,  m ld d l i n g  n p ls n d s  A 6 i  d .  I b .

París, idem iám .
R e n ta  5  p . g

H a b a n a ,  1 2  d e  j u l i u  d e  1 ^ 7 7 .
S. 8. Spencer.

O  5:1 ñ-‘  -•> -'Ak " l O r A J L .

£ X C M O . A X IT A T A M IE H T O .
Beoretaría.

A p ro b a d o  p n  e l  E x im o .  S r. Q o b e rn a d o r  Q ene- 
t a l  l o i  p l ia g u td e  o O B d lo lo a M  p a ra  la a  a o fe a i ta i  d *  
loa a rra n d a m  le a to a  d e  l a i  m o 'iU M  d a  lo a  m a ro s d o t  
da O rla  in a  y  p ro v ia io n a l d e T a e o n  d a ra n te  e l ano 
«aosC m leo d a  1877 á  78; a l  l im o .  U r. C o ic a g ld o r  
F r iu id e a n ,  ae b a  ■ e c r id o a e iU U r p a r a la  aabaaca e l 
d ía  I I  d a le o t r a a ta  m a s  d e  j u l i o  i  la  a n a  d e  la  
d a , e a  la  S a la  U a p lt i t .a t ,  a n ta  la  O o m it io a  S t 
« a tr io ta  a agao lon  A l o i  p lie g o s  d a  o o a d  o io n ra  q a a  
a a m s o r ta a  á  o o a tin a a o íp n ; a d n e C ie a d o M  q a a  is a  
p ro p o J ls io a M  a a e s t r a g a r ia  e a  la  d a s ra ta r la  H o n i  
c ip a  a l d la a a to a  d a ia a a P a s t i  l is iC a  le a  c u a t ro  eo 
p o n to  d e  la  ta rd e .

L o  q<ia d a  r i r i le ' i  d a  S S. I ,  l a  p o b H a a  e n  L a  V o a  
da (7aDa paca  g e n e ra l o o n o o lm ia Q to . H a b a n a  jo m e  
íB  d a  187?.— B i S io ra tá r io .  H .  d a  E s h a v a r r la .  

fF d a a te  lo a  n ú m c ro a  8 y  lO  )

Inspección de pres idios de la Isla de Cuba.
S e c re ta r la .

U t b ie n io  iM a e l t o  e l E x im o .  8 r .  O o b e rn a d o r  
Qanacal ae a a q o a  A re m a ta  e n  p á ’> lla a  a a b a i t a  e l 
a a r r i^ s  p a ra  e l  a a m ln i i t r o  d a  v i  v a re a  p a r  a  loa 
raacboa d a l F r o a id i i  U a p a r ta m a n ta l d e  ¿a ta  ] '
7 t a i  d e p a a d e a o ia i,  e l 8 r .  C o ro n a l In a p a o lo r  
ra n o , b a d ia p a a a ta  le  o ia v o q a  m  l lo l t a d o r e a  p a ra  
q a a  lo s  q a a  q a la ra n  to m a r  p a r te  a n  d ie b a  a a b a a ta  
Ic v a r iU q a e a  e o a  a n jM lo a  a l  p l ie g o  d e  o o s d ic io  
n a s a o ro D a d a p o r A B .  q a a  aa b a i la  p a b l io a d o  an 
U  ‘  l la a e ta  O l s m l "  u e  « a ta  P ia s a  7  e t t a r á  d a  m a -  
n id a tte  e ie s c a  o á a la a  t.r t io a  lo a  d i t a  h tb l la a ,  a n  e l 
aonoep o ,  d e  q a e  e l n o to  d a l r e m a »  t e n d r á  lu g a r  
e l d ta  ¿ d a  ARISCO d u  o K c ie n te  a d o A I a s  n n e v e  
ea p a u to  d e  l u  m a f la u a  e n  e l  d e a p a a b o  d e  a u  Be* 
e ra ta iU ,  a lto  e n e lC o a r t e i  d e tp r a a id lo  t o t e j  c i ­
ta d o .

H a b a n a , j j a l i o S d a  1877.— 21 C o m a n d a n te  Sa 
« c a ta r lo , M a n u e l B ra v o .

H a b ie n d o  re s u s lta  e l B z a m o . S r. Q o b a rn a d o r  
Q a n e ra l ae ta q a e  S rem aC e e n  p & b lio a  la b a a t a  lo s  
a a rv io io i q n s  u o m p re n d e e l p lie g o  a a  o o n d ic io n e i 
a p ro b a d o  p o r  S. E .  p  <ra la  p c i v u io n  d e l v e s rn a r io  
7  e q u ip o  <u  lo a  p a n  h I o i  d e  e s ta  I s la  7  la  d e P in o e  
V a e  lo a  io d l v l d i o s  q a e  o e a p a n  ana e s s o lta a ,  e l 
8r .  C o ro n e l I n t p a o t o r  d e l ra m o  h a  d ia p n e a tg  le  

• ' '  u o  d a  w ee a a vo q o a n  ‘ lo ita d o re e  p o r  e l  té c in ta
p a ra q u e  lo a  q a e  q u ie ra n  t o m a r  p a r t e e n  d i-  
I o toa  lo  ve rU L q u e n  e o n .a o je c ío n  a l  c i t a d o  p ile  

g o d e o o a d io lo n e s  q a a  h a  l i d o  p a b lio a d o  e n  la  " G .  
aeta O fla ia l“  d e  e is a  e a p lta l 7  se  d a l ia  d e  ta a n if le a  
te  e n  e e ta  o f io m a  t o lo a  lo a  d ia s  h ib i le a ,  e n  e l  e o i-  
eapto d e o ie a ie h o  re m a te  a e v e r i t t a a r i  e l  d í a  doe 
da A g o i t o d M  o o r r ie n ta  aS  1 e n  e l  d e ip a o h o  d e  an 
S a s re ta ria , a  ta a d a  e n e l  C a a c ta l d e l P re s id io  D e ­
p a r ta m e n ta l d e  e s te  p la a a .

H a b a n a  iu U o ' i d a  U 7 7 . 
la r lo ,  M a n a a l B r a v o

B l  C o m a n d a n te  Sacra 

30 4JI

Presidencia del M . I .  Apuntamiento de 
Jarueo,

D e s d e  1? d e  j a l l o  p r ó x im o  ,  e s t a r á n  p a r a  
s o  o o b r o  e n  o e u  U a b e c e r a  e n  p o d e r  d e l  E s -  
o a u d a d o t D . P e d r o  J .  R o d r í g u e z ,  C a l le  d e  
V l l l s n n e v a  n ú m e r o  3 9  le s  r e e tb o e  d e  la  c o n  
t r ib u o lo a  d a l  3 0  p  g  e o r r e s p o n d le n t e s  a l  p r i ­
m e r  s e m e s tre  d e  1 8 7 7  á  1 8 7 6 , A  f i n  d e  q n e  U s  
o o Q tr ib a y e n to s  d e  l a  J u r l s d io e io n  q u e  q n le .  
rs Q  o p t a r  á  i a  b o n i f ie a o lo n  d e l  5  p o r  100 
o c u r r a n  e n  e l  c i t a d o  m e s  A  v e r i ú s a r  s u s  p a  
g o s  q u e  d e b e r á n  h a c e r l o ,  e l  2 5  p o r  1 0 0  p r e -  
o ls a m a n te  e n  o r o  y  e l  5  ^ r  100 r e s t a n t e  e n  
b i l le te s  a l  t i p o  d e  1 2 0  p o r  lü O .  P a s a d o  e l 
31 d e l c i t a d o  J u l io  s e o o c a id e r a r A n  m e  ra s o s  lo s  
q u e  n a  h u b ie s e n  s a t is f e c h o  s u s  a d e u d o s ,  y  se  
p r o c e d e rá  c o n t r a  e l l o s  p o r  la  v í a  d e  a p r e m io ,  
T  e l  1? d e  o c t u b r e  lo o  q u e  a u n  s e  e a o n e n t r e n  
e u  d e s c u b le r c o , l e n d r u u  a d e m á s  e l  l o c a ig o  
d e l 1 0  p o r  lO O h  f a r o l  d e  la  H x c ie u d a  ;  t u d o  
e iH ifo rm e  a l  a r t í o m o  1 6  d o  ia  lo a t r u o o io n  d e  
9  d e  n o T le m b r e  d e  1 8 7 6 . J a r u o o  y  J u n io  2 7  
d s  1 6 7 7 .— V í c t o r  f i i S a j í r t a í .

O O STM IBUC IO N  D E L  3 0  P O f i  C IE S T O  
P w h e n d o lo a  o o a tr .b a y s D te a  a a tia fa c e r l a  m ita d  

de la  s e x ta  p a r te  d a  d iu h o  im p u a a io , a n  b i l la te a  d e l 
se la o i l i t a n  e s to s  ro n  d s a o a ,n to  c o n t r a  b i

ite p a f iu l,  e u  la  c a l le  d e  t t .  Ig n a c io  
> ro p a  d e  H a s ia ra  7  C t  bU-3j

Tsaoro, n  
b a tea  d a l 
B ?78,

Aiministraeion de H m íos  de la H{
B é d i tc i  d e  Cenaos d e  B ie n a a  d a l E s ta d o .

D a n d o ie j p o r  a s ta  o o n ea p to .
K zuU asdo  en sa ta  o d o in a  v a r lo a  le o lb s a  d a v  a e l-  

toa par a l B ae a n d a do r A sa n s a  d e  n o  h a b a r lo a  sa tia - 
rsobo las taapaocivoa in ta tra a d o a ,  ae p re a o r ib a  A lo a  
m iia o a  que ü d a n tro  d a l té rm in o  im p ro r ro g a b le  da 
o e h o d lM  so ta  p re ie n ta n  e n  o a 'a c f i . ' in s .  A d n a n a  
V b j a ,  A v e n f io n  a l pago , la  A - im in ia t r a a ie n  «« ve - 
rA  o b lig a d a  » eoB iaga itla  p o t io B  m a o io a  « j t s n t l  
T o a q o e  la i in t tc a s u u n a t  - ia te r m lu a r .—  H a b a n a ,  7 
da j u l i o  d e l8 7 7 ,— S'. A d m ls U ira d o r ,  J o a é  d e i C a m -

Eximo. A y u n t a m ie n t o . .
M a re a  de o a m a ja i.

U  oM m  d o  c a te  a rb it r io  d a c a n tí  a l  aB o 
m iso  d e  1877 a  78, ee h a l la  e n a ü a o id a e a  la  s i  
da B a la tM a ln  e s q u in a  A  P riE c ip a A .Io n a o , v
-------1-  ‘  'o s  in te re e a d u B  q u e  a i té n u ii

■ a n  m a rc a  e s  á e d B i i in iT A

C O N S U L A D O  D E  I f f i J I C ü  
e u  t a  H a b a n a .

N ó m b r a le  C d a tn l d a  la  B a p d b U a s , 7  a n te r la a d o  
p c r e i  tcxm no . 8r .  G o b a rn a a o r  G é n a ra l p a ra  « ia r -  
u e r m ia  lu n e io u s a  o u n  e l  o a rA c ta r d a  A g a n .a  M e r ­
c a n t i l  d o e la  e l d ía  10 d e lo o r r ie n te ,  a n a n o io  a l  00- 
u e r o io  d e  e i t a  p la i a . 7 a l  p d bJ loo  a s  g e n e ra l, h a b a r 
e a ta b le o id o  m i  o f ic in a  e n la e a l le  d a  la  A n u a - in ra  
nV 85, e n  d o n d e  a a ta c i e x p e d ito  e l d e a paohe  d ia r io  
d s M e  l a i  U ie a  d a  la  raaC ana b e a ta  la a  o n a tro  i l e  la  
ta rd e .

l iá b a s e ,  ja U o  11 d a  i8 7 7 . - £ lC d M u l ,  R . C a r v a t i r .
___________________________ ^  20 1311

« » X S V B r A U > » .

o su d a  A lo s  in te re e a d u B  q u e  e l té rm in o  im o io r ro -  
g a b la p a ra a n  m a rc a  e a á e d B d lI h T A D I A Z ,  eon- 
« w  M  d lB pneato  p o r  e l  E xo rn o . 81. A lc a ld e  C o r- 
reJiaor.

H abana, 8 da jn l í o  d e  1877.— B l  B e m a u d o t.
,  5  lü j l

Sabaiíaem ác Setirados de EJérciti y U a -  
riña de la Sabana.

^ H a  re c ib id o  d a  la  T a e o re r la  C a n t ia !  d e  Hacienda 
P a iU c a lo a b a b e te ] p a t lv e a  d a  lo a  re tk a d o a  de 
% «M lt0 7 M s r ia a r e a ld s n t« a e n  e s ta  I s la  qaa eo- 
o r w p o r  w ts l ls b l i i ta o lo n ,e o r r e s p e a d ie n te a  A lo t
m a a a s Á e j'iJ io g  a g o s to d e l a f io p r d z im o _______ _
enUea m e  h a n  i l d o  e n tre g a d o e  e n  b iU e tó i d e l B « a
00 b p a f io l  c o n  la  b o o iñ e a o io n  d a l c ie n to

« .L o
.  --------- -----------— v e i n t e  y

a neo  p o r c ie n to . L o  q n a  a v i i o  a  lo a  in ie re ta d o a  m a  
• q n a  a l p a g o  ea to rA  a b ie r to  d e s d o  la s

t » n  de la  m a fia n a  h a s ta  la s  o n ce  d e  la  m u m a  e u

D . A r g i l  O n rro a  M a r t in ,  J n a s  d a  p r  m e ra  in a ta ',  
o la  u e t  D is t r i t o  d e  U c n a e r ra te  e to ,
P o r  M  p re a s u te  a d ie to ,  o t to ,  l l t v a  j  é m p la z s  A 

to io a  lo a  a o re e lo rc s  re o o n o a id o a  d é  ta  q u ie b ra  d« 
io s  b rea. O s l 'w A n ,  J a A q b a ra  7  O? p a ra  a n a  ju n t a  
q u e  te n d rá  e fe c to  e l  d ía  23 d e l e n f r ia n te  A  I

1 lo s  a lto s  d e l r e a ta n ra n t  " E l  L o a v re , ” M n  a l o b ­
je to  d e  l a  r a t lf io a o lo n  d e l n o m b ra m ie n to  d e l 8ie d l -  
u o e le j id o D .  C la n d lo  Is ia a la a  6  d a i lg s a o io u  de 
o t r o  e n  o o n fo rm id a d  a  lo  d ls p n a a to  e n  e l a r t lo n lo  
m i l  a e to n ta  7  o n a tro  d e l C é d ig e  d e  Q e m a ro io . Q ue  
a s i lo  te n g o  m a n d a d o  e n  la  c o a r ta  a e co io ) ' d e  la
q . la b ia  d e  lo a  Brea. Q s lo e rA n , J n n q n e ra  7  C7— H a  
b s n a v  j u l i o  4 d e  1877.— A n g e l C u rro a .— r -  
d a d o  d s  S u  S ita ,— b 'a in a s d o  B o v e U .

'■>r m a n  
3 12j

B A L A N C E  C U A D B A J É S I M O - S E Q U N D O

S I L

B a n c o  E s p a f i o l  d e  l a  H a b a n a

T  S U S  s x r g r f iS A L X S ,

e n  la  t a r d e  d e l  t é b a d o  3 0  d e  j a n l o  d e  1 8 7 7 ,  
q u e  c o m p r e n d e  l a i  o p e r a o io n e e  v a i i f l e a d a s  
e u  e l  p r i m e r  e c m e a tre  d e l  r e f e r i d o  a ñ o .

jN í tu o c ío n  del Saneo Español de la Habana 
en la tarde del sábado 3 0 y u n t o  de 1 8 7 7 .

A C T I V O .
C a ja :

SzUtenoia enefaotlvo. .. t47lS%0 V3.
Id e m  e n  b i l le ­

te s  d e l B a n ­
c o ................... t  4071:627 75

Id .  id .  d e  la s  
s n o n rs a le s . 110 —

Id .  e n  b il le te s  
d e l e m prée - 
to  d e  $5 m i­
llo n e a ...........  1538 00 . .  I  55C 637 75

C A R T E R A .

41 t  7231SI1 78

|1 0 1 3 0 '9 3  68

I d .  d a  3  A 6.
O ro :

I 102395 32 
B ü le te a :

I  27-148J2 13 $3817227 31

A  mAa t ie m p o  
O b lig a o s , d e l 

T e s o ro  a l  6
p . s .............. $6516415 50

B ^ r ^ t o d e

P ié  a ta m o s
« m  e a o r itn ra . 1811666 67 
O tra s  o b llg a -  

e io n e a . 516919 S i

'$ 10071139  13

- $10243501 68
G a ra n tía s  d e  la H a o ie n d a :  
G a m ita  a n t i -

g n a ................ $  933193 66
C o n tra to  n n l-  

f io a o io n  d a
d e u d a ........... SS7060 94

D o o n m e n to a  A o o b ra r  p o r  
c u e n ta  a g a n a .....................

i m » 3 t 9 8

2312153 56
. $23117317 27

O b lig a o io n a a  p e n d ía n  te a  d e
C on  v a r ia a  f irm a s ............... $
C on  g a ra n t ía s  d e  a c c ió n  es

09
35

D e a d o re s  T e e re e d o rs s  v a r io s .
In te n d e n u iB  d a  H a e le n d a  P f i b l l e a . . . »

S C C C B 8 A L B S .
Fot capital:

M a ta n z a s . . . .  100000 00 
C le n fu e g oa  ~  100000 00
C A rd e n a a . . . .  100000 00 
S a n tia g o  d e

C u b a ............. 100000 00
S ag? la  G ra n ­

d e ...................  100000 00

21.5972 44 
42t»5S0 4 6  
1376868 51

$ 500000 60
P o r  b i l le te a  e m it id o a : 

H a t s n o a i . . . .  211965 00
C ie n fo e g o s . .  2825 00

G a ra n tía s , e o n tr a to  d e  25 
d e  A g o s to  d e  1 8 7 5 . . . . . .

P o r  v a r io s  o o n oe p to s .........

$  28790 00

1323» 46 
517183 32

C o m is ia n a d o s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
C a p l ta t ia  O a n e r a l . . . . . . . . ......... . . . . . . .
Ó pera o lo n e a  d o  o re  c u e n ta  H a c ie n d a .

' ' a l  B a n e o  H is p a n o  C o lo n ia l 
H a c ie n d a  p d b lis a ,  c u e n ta  o n if lo a c io n  

d e  la  D e n d a .
O ro . . .$  9650QI 41C a p í-5 < 

tá le a  < B U ta .
41 965001 41 

1500000 00

40170855 90 
1S7U53 87 

1218 85

T e so ro  d e  la  I s la  d e  C o b a ,
OrOaea«aaeaaaaaa**«*«a*a

H a c ie n d a  p fib U o a  c u e n ta  d e  
s in  in te r é s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

C ré d ito s  H ip o te e a r io s . . . ................
* o ionea a d jn d la a d a a ........... ........................

P ro p ia d a d e a .
M o b U h » io ...............................  $  9259 11
P in o a a ................................... .. 285610 46

---------- -----------$ 244869 57
G a a to f d e  t o d a i  claaea.

L i t  d e  in i t a la o lo n  A o u e n ta  n u e v a . . .  $ S H 8 8  03

P A S I V O .
C A P IT A L ............................................................
F o n d o  d e  re s e rv a .......................................... ..

B i l le te a  e m it id o a .
P o r  c u e n ta  d e l B a n c o . . . .  $13998858 70 
P o r  e m is ió n  e z t ra o rd ln a -  

r i n d e  g u e r ra ............ 46070853 90

C u e n ta s  t¿ r r ie n te s .
O r o .............................................. $  4759619
B il le te a ...................................... 7699H 7
B il le te a  d e l T e s o ro ............ 4ISOO '

$91973335 66

$62069714 60

- t  I21C0S36 75
D e p é a ito f  s in  in te ré s .

O r o ..............................................  $  I4 6 I3 3  57
B il le te s .....................................  530107 93
B il le te a  d e l T e s o r o . . •••■  4600 . .

$  68Ó210 50
D iv id e n d o s .

A t n i - i  O r o . . . . $  21275 . .  
sados (  B il le te a  46656 25 
U w r ie n te :  N ?  41?, o ro .

---------------- 1
H a c ie n d e  p d b U o a  c u e n ta  n n lA ce -

o lo n  d e  d e n d a  o p s . b i l le t e s . ............
C o n tr a te  d e  B e o a n d a e io n  d e  c o u lr i-  

) u o ic c e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . $
H a d e a d a  p d b lio a  o o e a ta  d s  g a ra n t is e  
C u e n ta  a n t ig n a . . > • • • . . . . $  1265480 32 
C o n t r a to  d o  n n if io o o io n  

d e  la  d e n d a :
O r o ....................$  270101 10
f i i i l e t s e ............ I IM  50 $  270269 70

85091 25 

648645 86 

253221 71

$  1635780 62
Intendencia de Hacienda Pfibllea, 

c u a n ta  d e  b o n o s » . 1347 7 86 
C o r r e a p o n a a l c a . 2178619 12
C o tre ta g e a  d e b id o s . .  \ f e *  2̂  S

In te re e e a  p o r o o b r a r . . . . . . ......... ..
In te re s e s  p o r  l i q u id a r . ................................
G a n a n oi aa j  p é rd id a a ,  Q tü id s d e i 11- _

q n id a a e u o r o ..................................... .. 236243 87

$91973335 66
Habana, 30 de junio de 1877.—V? B9—ElD ltee- 

tor interino, P. O.. Jo té  Bamon de Haro.—B l Con­
tador interino. J, B . Cartalko.

S U C U R S A L  D E  M A T A N Z A S .  

A c n r o .
Caja:

Bxlataaoia ¿B efectivo.» 8 9126820 6u 
ld .e a  billeteadalBsnoo. 423358 79

C a r te r a :  
e n te s  

13 mt-
............  $  946308 01

I & . a e 3 A 6 id .  244780 88

I  1350078 79

$  1191088 69
t8 . A 3 y  4  id . ,  o ro ................$ ' 300798 95
~ * ié s ta m o  e n  o ro  a l  A ju n -  

‘ ta m ie n to  d e  M a ta n z a s .  34488 12
G a ra o t ia s  d e  H a c ie n d a ,

CIO...........................................  13239 46

t ia ta  de la  m a fia n a  h a s ta  
1m  d ia l  OIOS, aoea, tre c eI  d ia l OIOS, aooe, tre c e  v o a to r e e d e l m e i  a n tu a l 
m b u a  10 d a  jo U o  d e  1877.— B i H a b l l i t k d o ,  i ' r a n -  
« le o B o a q u e jrC o n e s i.  3 l l j i

C 0 R 8 U L A D O  G E N E R A L  D E  P O R T U G A L
S N  L A  H A B A N A .

D iip ir e lo  po? e l G o b ie rn o  d e  8 . M . C . (a .  D .  g  j  
q o e ic i e x m K j 'e m a r e t .d B n u íe a  « a ta  A n t l l l a  t o lo  
p a n s a  224 P o r 100 p o r  ia  e O B tr ib u o io n  d e  30. one 
«ob la  a l B s ta d fli lo a  s ú b d ita s  d s c i i  n a c ió n  o n e e ie i-  
asneoaiaro io, ia d n a tn a  a r te  6 p r o f— 'i in  a ltn n a .  
co m e a ií m íam o lo a  d g c tU ii d e  í ii lé a a  ré i t ío a a  y  n r  
b a n H .p c d r tn  p ru e n ls ra e  e n  e s o a o n v in a , V il lo ^  
g a s93 ,é  4 loa V ioe -C ’6a<n lea  d e  ana re a p e o tív a a  jn -  
n a d iíc jo n a i p a ra  p io v e e ra e  d e  ia  c a r t i f io a o ie n  n n e  
A oted ita  in  a a c io n a lld a d . ^

1 8 7 7 .-E 1  C é M u lg e n e r a l n u a n n o , M . B o d r lg u c i B a z . j j  « j j

E eoau-’ a d o re e :_____
lT68 6 69.‘. . . . ~ ' .........• T $” '4I233 94'
1169 a 70..................... . 9866 47

$  1639615 42

5837 08 
S79B 09

gno n ia a le s :
C A Id e n ]^  b i l le te a ..............
S Agna )a  G ra n d e , i d ..........

F ro p U d a d e i:
S fo b i l la r lo ............................................................

G a s to i de te d a s  o laaes:
L e a  d e  in a te la c io n  A c u a n ta  n n e v a . . . .

$  51100 41

9835 17 

957 03 

961 30

$  3051971 14
P A S IT O .

............................... ....................$ 100000 00
B U lo to a e m it id c s .............. ..............................  25965 00

C n e n ta t  t r r r i ( n t e » :
f f e o t lT O ............................... ... y  1457700 73
B tí le to e .................................. 1315869 38

^  ,  $  2778570 U

D e p o s ito  l i n  In te ié a :
v e fe o t iv o ...................................... $  9 '9 9  00
B i l l e t e s . . . . ........ .. >739 25

--------------------- $ i t 8.8 23
B o to »  K apaE Io l d a  la  S a b a n a :

B . l le te c ..........................................$  55511 79
C u e u M  d c rc o a n d a o io n :

1 8 6 8 A C 9 . . . .  $  415819-3
1 8 6 9 A 7 0 .» .  2 2 1 5 9 1 0 $  13741 51

I d .  g a ra n f la s  t 'e  H a o ie n - 
4» , CIO................................... 13139 4 6 $  131192 78

b n g n rs a l d s  l  A id e n a s :
O r-3 ............................................... ..........................$  31C5 00

$ 3331971 14
M a ta rs » 8 , S9 d e  J n n l»  t e  1877.

S U C U R S A L  D E  C I E N F U E Q O S .

A C T IV O

C a la :
B x ia te n o la  s n e f e u t í v e . - .  $  556506 66 
I d .  e n  b il le te a  

d e  la  a u o n i-
■ el................. $  1840 00

I d .  e n  b il le te a
d e l B a n c o .  121174 95 123014 95

-------------------------------------------- $  1)7952161
C a r te la -  

V e n o im ia n lc a  
b e a ta  3  m e ­
ses. o 0. . . . $  193811 97 

I d .  d e  3  A 6
i d »  64026 77

--------------------- $  257868 74
h a s ta  3

. b l-
lU te a ........... $  69S85 83

Id .  d e  3  A 6
i l . i d ............  41766 21 101352 07

n .  4 m á i  p ia ­
lo ,  a n  ■ r o . . bS28 l 34 

I d .  id .  b i l te s .  1 6 U 56 iO  71337 31

D o o n m a n n to a  p o r  o n e n ta
á g e o s , o t o . . . . ..................  21530 OO

-------— — ------- 4530<>8 10
B e o a u d a o io n  d a  c o a t r ib a d o n e i..............  8 .‘809 tS
O ooc’ Sal d e  S a u t ia j¡a  d a  C u b a , o r o , . .  4767 06 

O b iig a a io c ra  p e n d ie n te a  d a  o o b tu :
í r o ..............................................  $  1874 18
......................................................  8 3 t67  73

— ----------------  88741 91
C ré d ito s  h ip o te o a r io a :

O r a .......................   $  S 3M 8 66
B .ü e tM .....................................  140949 54 174298 20

B il le te s  p a ra  a m o c t l i a i ..............................  68842 96
r ia r t id .  a e n  e n s p a n io .— K n  o r o .............  48 60

F re p ie d a d e a — M o b i l ia r io :
E n  o ro ....................................... $  ' 596 49
b i l le te a ...................   526 0-2

--------------------------------------  1122 51
Q a-.toe d e  to d a i  «laaea: 

lo s  d a  iD B ta>aoion  A
o n e n ta  n u e v a ................................   338 54

$ 1560598 54
p i a i v o

4 'a u lta l......... ....................................................» $  100000 00
B il le te a  t m i t id o a ............................................  2825 08

C n e n ta a  o o rH e n ts i:
B re e t iv o ................................... $  838453 9:i
B lU c te a ..................................... 164445 31 1032899 27

D o p é a lto i a in  in te ié a :
K fe o t iv o ................................... $  11503 06
B li le ta s ....................................... 143 43

---------------------------------------  11641 43
D s p o a ita n te a  p o r  d o o n in a a to a  A  co­

b r a r .....................................................................  21530 00
B a a c o  E s p a f io ld a  la  H a b a ta :

E fe c t iv o .........$  t-9198 79
B l i lc t s a ..........  251725 66 $ 350924 45

B ll le le a  p a ra  a m o r t ls a i .  68842 90 419767 35

S a o u ra a i d e  S e p u a  la  G .-a a d e , a n  o ro .  425 49
P a r t id a s  en a n i ie a r o ,  e n  b  H a t e a . . . . .  lOOO Qu

$ 15C0S98 51
C ie o fu e g o a , 27 d e j í n i o  d e  1877.

S U C U R S A L  D E  C A R D E N A S .

A C T IV O .

C e ju
F x 'a te n o la  e a  e fa e i iv o . . . $  IB0972 53 
I d .  e n  b ll le lc a d e l B a u o o . 697813 75

--------------------  $  876786 26
C a rte ra :

V e n e im le n c ia  
h a a ta  3  m e-
■es b il le ta a .$  447705 24 

Id .  d a  3  A 6 
m u ia a id . . .  15515110

-------------------- $  60Í-81-6 34
11. h a a ta  3  7  4  h i „  o r o . . . .  36318 40
U o a a m e n to a a lo o b ro  cu a n ­

t a  a je n a . . . » ........................  428.140
--------------------- $  643460 14

O b líg a o io n e a  p a n d ’eBtea d e  o o b ro .......... 15C0 00
B il le te s  p t r e  a m o r t la a r ...............................  37131 SO
S nonrea l d e S . la  G ra n d e  e n  b i l te te e . . .  3  OS 01 
B a n c o  E a p a lh 'I  d e  I r  H a b a n a , e n  o r o .  376387 52 

F re p ie d a d e a :
U f ib l lU r lo ............................................................  851 58

d e  to d a i  o lasea:
L e a  d e  im ta le r io n  A o u e t ta  b u e r a . . »  710 85

G a a tca  d a  to d a s  o la ie r :
L o a  d e  in s  a le  c ie n  A c u a n ta  o u n v a . . . . 814 05 

m s i l  ?9

$ 19422 '5  69

P A S IV O .

C a p ita l..................................... ............................  -
C n e n ta s  u o rr ie a te s ;

K fM t i r o .................................... $  517888 80
B il le te s .....................................  980775 46

ICOOÜO CO

$ 1198661 2b
D s p é e ito a  a in  iu t e ié i :

F fe e t iv o ................................... $  2S48I 00
B iU e K i ..................................... 10200 00

--------------------- $  35681 00
D e p o r it in ts a p c rd o o n m e n to a A c o b ra r  ‘2299 $ 5i 

B a n c o  U a p a f io l d a  la  H a b a n a :
B l l le t r ........................................$  24146 ; 40
ü ia  Id .  p i t a  a m o r t iz a r »  371 31 3 0

S nouraa lae:
H a ta n s a a , b i l la te a . . . . . . .  $
8 . d a  C u b a , t f g e t i v o .........

P a r t id a s  e n  au

$  218599 70

5837 08 
200 00

$ uoar 08 
255 13

C á rd e n a s , ja n lo  28 d a  1877,
$  1942235 69

S U C U R S A L  D E  S A G U A  L A  G R A N D E .

A O T I ÍO .
C a ja ;

R x Ia tM io la e n e fe o t iv o . . .  $  i 59236 23 
Id .  e n  b il le te a  d e l B a n o o . 97616 43

C a r ia ra ;  
T e p o lm ia n to a  

h a a ta  3  m e

a c r o . . . . $  
bU tea.

$  256853 65

55169 61 
236390 41

I d ,  d e  3  A 6 
meeea id e m
o r :............$

I d  H .  id .  b i ­
l le te s ......... ..

i  3^)1460 10

40CO «0 

116672 18
$ 120672 18

D o o um e n tcB  a l  c o b i»  o t?  
a ja n a ................... ...................  2809 74

B a n c o  E a ? a C o l d e  la  H a b a n a , e n  e fe c ­
t i v o . . . . . . . . . . . . .

B il la te a  p a ra  a m o r t la a r . . . . ......................
P ro p ie d a u e a .— M o b i l i a r io ; ........................

G aatoa  d e  to d a s  a iasea :
L o a  d e  ie a ta la e io n  A o n e n ta  n u e v a .»

$  474443 02

3)333 70 
69933 40 

1915 I I

1769 75

$ 838516 63
P A S IV O .

■ C a p ita l................................................................. $  100000 00
C n e u ta a  e o rr ie n ie a :

K f a s t lv o ................. . . . . » . $  234853 02
B U U te a .................... ................ 104525 04

D e p é a ito a  l i n  in t e t é ; ;
E fe o t í v o . . » .......................................................
D e p o e ita n te a  p e r  d o c n m a n to i A c o b ra r :  
O ro

B a n o o  S s p a f io l d e  le  H a b a n a :
B i l le te a ....................................  $  358616 OS

69203 40

339378 06 

16187 75 

233 24

377819 49

3818 C9 1020 00 
$  838516 63

S ég u a  la  G ra n d e , 27 d a  ju n io  d e  1877.

S U C U R S A L  D E  S A N T I A G O  D E  C U B A .

A C T IV O .

C a ja :
E x la te n o ia e n e fe e t iT O .»  $  M 6357 20 
I d .  en b il le te s .......................  327273 14

C a r te ra :  
V e n o lm ie n to s  

h a s ta  3  m e- 
aea b ij la te s .$  121745 09 

I d . d a 3 A 6 id .  
i d ...................  11C06 45

443630 31

I A  d e  3  A 4  id .  OTO.
$ 131751 45 

92874 10

D o e n m e t t c i  { e n d lo B tc z  d e  c o b r o . . . .  
F a r t i d M  en tu a pe n a o :

M eU U lo o ....................................$  573 86
B i l l e t e a . . . . . . . . . . .  . . . • • .  31 40

B il le te s  p a ra  a m o r U s a T . . . . . . . . . . . . . . .
P ro p ia d a d e a :

M o b i l i a r io ...............................  $  1821 73
F le c a s , m e-

tA l io o ......... S ' -> '4
14. b i l le t e s .  I 5 t j .  .2

— -------—  16785 36

235625 55 
5500 00

608 26 
20557 00

- $  18696 59

P A 8 I7 0

C e p i t a ..................................................................
C n e n la ic o r i io L te e :

M r t t j i o o ................................... $  J28908 78
B i l le te a ......................... 18533 43

$ IVOOOO 09

D e p 5 a ito a a :n  in te T é a , b ' l l e t í a . . . . . . . . .
B in o »  B ^p a G o l d e  la  B ab»>-ar

M a tá l io o ...................................  $  t'3>96 14
B il le te a ..................................... 354876 41
Id e m  p a ra  t i u t i t  z a r . . . .  10 :57  00

L e t r v .  A p a g a r .

147442 21 
9000 UO

458729 58 
170 00

S a n tia g o  d a  Cuba, i 3  d e  ju n io  d e  1877,
8  71531 79

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A -

m S T iW l lA B  l i s  T R A V E S IA .
D ía  12:

D e  M o n te v id e o  7  P o e : to - R i ]o  e n  56 d ia l  b e rg . e ip .  
T e rc e r  B a rs e 'é , ca p . F o n ro d o n a , te n . 217, co n  
t a ia jo  A b 'a rg a a , U i l i  7  op.

. ^ — ¿ 'a y o H n e a o e n  I  d ía  v a s .  a m a r. L  za lo  H e n de r- 
son , oap, M iü e r ,  to n .  381, c j u  g a u a iio  A L a w to n  
h n o . P a e n j. 5.

------ L iv t r p o o i  j  M 'n t e i o  B e y  en
B lo d o n ,  c a p  F e o s ie , t o n .266.

67 d i a l  boa. in g . 
c o n  c a rb ó n  A R eed

D i a l l  :
O A U D A S .

Para Se. Thomae, Pnerto-Bloo y  eaoalaa veo. ea?. 
ManneU. osp. Uidi gdren, por U. de Herrera. 
PaeaJ, 45,

— N Totk Tfcp. emer. Clyda, can. Citiwali, por 
McEsliar, Lnlmg y  op. PaSfij. 51.
D ia  12:

cap-

per

---- Savannih berg. amer. Spaik'ina W
Hi hloin, por McK sUbt, Luilng y  01 

—  C. HacBO viv. Bmtr. A ’ acka, cap. VI 
M.Kuanz

— Pncsioola gol emer. hilen M Goldsi, osp. 
Magathian.
Cajo Hueso viv. amer Emma L. lowe, cap.
Lo-w e

— Manila boa eep, India, cap, Larraarl,
— Mn loioay fXTarj ero lerg. etp San J oté, cap 

Wirer, ]  o : Voltee, Loienzo y op.

l*ASA.7>‘R O S  I . L K G / l í ) C . .

De ¿7afóHneao en el vap. amer. LiazieHendenon: 
U. José J. Eoniere; Eduardo II  dalgo Qdt<; Fren- 

ni'oo D:bz; L. la. Diav é hij-.; Manuel aigaiz Pjen 
dea.

P A S A J B 3 U S  S A L lD í ja .
P a ra  N n e ia y o i k  e n  e l  v a n . a m e r. C ly d e :
D .  E d u a rd o  l í í K i g ;  <T. P r ie ts ;  C la n d lo  U í n t a n ;  

'“t  M itz e o b ; í t a t iq n o  G a g o c ; L e o p o ld o  Sol-• vevr «■•a.a.WWWf AAAaqXVjUQ AAOVL?UXUU OUL*
e lr  y  V ilo h a e  7  S e ilo ia ; S a tn ro in a  B e q u e lr a  d e  la  
L u z ;  T r in id a d  C a n a le ju  d e  Z e q n e l ia  y  n ie to ;  íe d e -  
í le o  d e P o r io  y  S o la z a r  7  te d o ia ;  A . I d a r is ;  A n to n io  
^ ' g u e z  K o v o a ; F é  i z  L o p e r  G a zo la ; M á x im o  
A ee n ; J.>an A s m ; JoBé A .  P e s a n t;  d u .é  R . L e a l;  O}. 
in a  B  Y V o o lto o ; B iU a  S u te r ;  B ,  d e  V i l l a r  e  b - jo ;  
A g a p i to  A ld e o e a  y  a e fio ra ; E m i l i o  BCaéa C rn e t;  
U a n a e l B o n e l l ;  F ra n o ia c o  B > «  C á rd e n a s ; S a m n e l 
P . D a m e l i ;  A d o l fo  K r n g e r ;  B  H e c h fa lc ;  A n a o le to  
G n e r ra ;  M a r t in  A m o n io  A io / ¡  M á x im o  P a u z  A f.-e ; 
J i l i a n  U . L a n o ls j ;  J o e é  A g i ;  U a n ie l x o h ia ;  D o m in ­
g o  H - C o x ta ;  F ra n o la o o  H a v »  B e je ra n o ; F e rn a n d o  
G e rn e r l W .  T ra t ie ;  O. F .  B q n U ;  J .  B .  A ra n d o ;  J o r ­
g e  K .  T b o rn d  c k ;  B u r iq n a  F .e id e g g e ;;  E u s e b ia  Su- 
o a n fe u ; A .  L u e u e r ;  J d l io U o p k e ;  W . J a o k to s ;  J . 
M au  N a b ; S eg u n d o  T o i k ; ;  H a g o  P e l l i t le r ,

K i . i - a A .a A S  D «  C A B U T A J P :
D U  12;

D e  C u o gp jo a  g o l C a rm ita ,  p a t  P a z ; 1090 s [  c a rb ó n  
s a m a  C ru z  g o l R o sa  A la r ia ,  p a tM a o ip ;  431 a r 
a tu o a r ,  20 p p  a g u a rd ie n te ,  5U ce rdea  y  lu 7  s i
m a íz

-------M a n tu a  g t l  N .;p tn n o , p a t  P o r t i l la ;  90» » i  ca rb ó n
-------A r t o jo a  g o l S eg u n o a  R o«a, p a t  S e g a l; a iS v a ra e

m a d e ra , w O  m ira g u a n o s  7  200 i i^ e a rb o n
-------s a n ta  le a b t l  g o l Is a b e l H ,  1 a t  W iv e t ;  600 i d  id
-------Id e m  g o l I ia b e l i t a ,  p a tH u n e z ;  900 id  id ,  Oca

p e te to r la y  1 m a q a in a  o e o o a e r
-------M u la ta  g o i D o ie re e , p a t  V e l)Z ¡ € I  p z M  o e d to  3

o io b a ,  b u fg a a rm a ia y  90 e a b a u o i le f ia .
B a b ia  U o o o a  g o l E lu is a ,  p a t  E e c a n d e l l;  78 b ja  
a z& ear y  32 p p  a g u a ra ie n te .

D E S P A C H A D O S .
D Í Í I 2 :

P a ra  B a h ía  H o n d a  g o l E lo U a , p a t  
e fe c to s

oU; co n

------ Idena  g o l P ra n o ls o » , p a t  G o r r ín ;  id e m
-------R io  B ia n o o  g o l I r o n i t a ,  p a t  K a r io h ;  Id e m

B U Q U E S  Q U E  S E  H A 2 1  D E S P A C H A D O .

P a ra  N n e v a  Y o r k  va p . a m e r .C a to O io le t ,  o a p .P a ir -  
o lo th ,  p o r  B a m e i,  h i jo s  y  c ? .
169 b o ooyea  t  
209 a a o o s a iú im r,

91 te rc io s  
117890 ta b  o o t,

y  e ido toa .
------ P a n z a c o la g f il .  a m o r .E  le a  M . G o l .e r ,  o sp . M s-

g a th l io ,  p o r  Z a iu e to  y  a o b r ii .o .
E n  la s tre .

— r a jo H a - . í O v iv .  a m s r .  E i o m i L  L e w » , c a p . 
L o t e ,  p o r  M . S ia c e z  

E n  iB i t r s .
— C a jo  B u e e e  w .  a m  r .  Q io rg o  S to n a . o ip . R o ­

m e ro , c o r  H .  S n: r . a  
E n  la s t ro

- V ig a  y  e x t r a n je r o  b e rg  e jp ,  S m  íokG , ca p . P ia ­
ñ a s , p o r  J .  B a fe o .'S  y  op.
2 i4  p m  7  I 2i 2 id .  « g ia r d ia n te .

-------C n y o H B S lo  v a p  u m e r. L ’ zs ío  H e n le r j io n ,  cap.
G a lt ,  c o r  T i je r o  lia o s ,  y  o p .

E n  la s tro .

T Í Í N K H  A B I i í S T O  U B J IS T B Ü .

P a ta  F a lm o n tb  b o a  u o r .  N io o 'a y  H  K a n d tz a n ,  osp. 
P eS M aép, p o r  F : a t k e  y  op.

P O L I iS iS  C O R R ID A S . 

D ía  U .
i

A z d e a r, es....................................................
Id e m  b j a . . » ' ............................................
Id e m  ra e o s . . .......... ...... ...............
U lo l  d e  p o rg a ,  booa...............................
3 'erotoe ta b a c o ......... ................................
X a b a o o s .. .
C a li l la s  o ig a rro a ......................................
CueroB, l i n a . . . . . . . . . r . . . . ............. ..
A g n a rd ie n ta  p ip a n .............................
Id e m  i2  i d ..................................................
I l 4 m i 4  id ...................................................

431
1-14

M O V IM IB H T Ü  D B  F E D T Ü 8 D E L  P A IS .

E x t ra c to  d e  la 'c a r g a  de lo s  b u q c e z  d e sp a o b a d o r 
e n  e s ta  fseha .

r ,c a ja s ..................................
: b j a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Id o L ; sacos.................................... .
Miel d.-purg3, b ja ...............
Id e m  d e  « b e jx e g ts ......................
Ja, m ble».......................... .
T o ro io s  tabeo.'....................'.
Tab a co s to rc id o e ..........................
C r^ e n iiz s  c ig a r ro s  ..................
P ic a d n ra  k i s . . . . . . ........... ..
C e c a a m a r ilb i ,  ............
B le s  p if ia .- ........................................
Metálico...........................
A g n s rd ie n to  p ip a e ....................
id e m  i2  i d ......................................
Ideini4 ) d . . . , ........ .

.......... 91

. . . . .  11780»

.......$  .......... 221
12

U P S B A G IÜ N & S  D B  M U E L L E  H O Y  I I

X I I  d e  J n u io ,  d e  B a rc e lo n a :

88 p ip s a  v in o  S a m é ......................)
12,2  id .  id ,  i d . . . ....................................U 114 p ip a

8 l4 1 d . id . l d .......................................... j
13 'j ¡ i i a j  v in o  V i a . . . . . ................... )
Í 2l 2 i d  i d  .................................. >$110 p ip a
20(1 id  I d  .................................. S
18> p lp a a v in o P a « u a l .....................)
3» i2  : d  Id  I d  ................. . S $ l l 2 p i p a
2 0 i4  i i  t d  I d  ......................... 5
IB »  p ip a e  T in o  G ir o n e l ia ................. )
20(2 i d  I d  i d  ................f i l i o  p ip a
á o i i  i d  i d  id  ................r

90 p ip a s  v in o  V i d a l . . . . . ..............>
10(2 i d  i d  i d .............................5 B d o .
20(4 id  i d  i d .............................)
E a p a fia , d e  S a n ta n d e r  7  esoalae:

14 oe la t a *  á u a ta n d a a .................. .. I 2 2 jd n a .
lO  os id  s a rd in a s .......................... 7  I 18 r s  la ta
6 O I i d  o h g ilz o a  d e  A a t l ir ia s .  7 

12 es id  i d  I d  i d  j$ S la t a
IIW  08 fre s e s  d s  la  U o rn S a ............. $ i lo a J a

65 os la ta s  a a rd in a a  e n  a o e ite . .  74 la  la ta  
3 }  os id e m  id e m  e n  t o m a t e . . . .  7 j  id .

C a ro n d e le t,  d e  N . Y o ik :

1000 la ta e  m a n te c a ........................... }
1000,2 id .  i d . . . .........................................(

25 b r ío s , f r i jo le s ................................. $ 5 j-B

V e n ta ra , d e  B a rc e lo n a :

to o  e a ja s  f r u ta s  F a a o u s I................. $ 1 3 ) c a ja
100,8 p ip a  v in o  l e e o . . . . ....................... $13 u n o .

A lm a c é n :

31 o fija e  la te s  o h o r iz o i d e  A s ta -
l i a s .................................................  $5 la ta

J U S T A  D S  G O B I I S R ^ O  

DEL COLEGIO DE NOTARIOS COUGRCIA ' 

LE8 DE L A  R AB AN A .

C A M B IO S

M a d r id . . . .................. . .
Baioelona............................  ̂Nominal.
O tíTM  p la z a q  d e  B s p a f ia .

. • p » a  r  i

L iv e r p u " )  . . . . . . . .  . . . . . .  )
Í íd ia r je j l . - i ’;-' Ir r ' í  4 I f j  l’ C0d{V

t t o in i i  U u ld ') . .  )

H s m b n g o ................ ..................... — ’ i  A 2 P  i.O d |v

P a v a  7  ii i ' iu r .a  p ia e »  o a  F r . » . '
Ola T ’

' }
AS P  60 d jv

f  C r r re n o y
I l {  4 2  P  o jv

N e w  Y o ik  . d e m á 'p U z m  i - l l a l P t i O u i v  
lo a  K a u id o s  U u ld o a . . . . . . .  i

I O i'o ,
I . .  A f iP 6 U d iT  
t . .  s 7 1‘  o .v

O r o d e lo B f la  o s p a f io l............... ^ H 7 i  á l ' . 7 i  P

D u so u e n to  m e io a n t i l l................ — 10 A 12 a n u a l

B E R O & B S  c o r r e d  J R K s  D B  S E M A N A

»■  (U M B lO i T aCOiOM)»..

D ,  J n a n  B lá  M o ré .
D  F - d e i íc o  d e l P ra d o .

D z  vnS 'coa .

D .  £ > m o a G r e b ,  d e p in d ie u t»  d s lo o l r - g iú  d o i  
B e rn a rd o  C. R o d ríg u e z .

O  A n to n lo N ,  B o to s a , d e p e i .d im te  d : l  i d im  d o n  
T ié f l lo  B ic m o .

b a o a " a  , 12 d i  ju l io  d e  IB T .  ~  K1 S iu d lu o  in ­
te r in o ,  H a n n e i N n S e z y  N ie to .

B U Q U E S  Á  L A  C A R G A .

A v i l e s  y  G U O N ,  e ic a la  e n  V IG O . - S a ld r A  f i
, j  '  •

d o s  p r im e ro s  p u e r to s  y p a a j e r ' a  p a ra  . o í

já m e n te  e l 5  d *  a g o a to  e l n u t r o  y  v o le c o  ber- 
B A M U N A  fc U A U f iZ  A d m ite  c a rg a  p a ra  lo a

lo s q o e a s e C re o e  I M  c o m o d la a d ia  y e l b  
q n a  t ie n e  a o re d ita d o  eo e s p i ta n  C a ta  le g o . Im p o n -  
a r a t a  n o n s lz n a ta r lo ,  F ra n o ie e o  P a la c io ,  C a o a  77, 

U a ia U a  y  B o l. I 5 b p l2 j l
p a r a  CADIZ y  SEVILLA, oon esoila enVIQO,
mT aedespaoharA el berg. ea?. B. U,, anoapitan 
Alvatez. Admite esrga v  pasajeros para dwhoz 
puntos. Para más informes, dinrirse a sos ooniig- 
natarloB, Siena, iziuieráo y  c;>Baiatil!a 7. 
______________________________________  15 tP jl

PA R A  S A N T A N D E R  Y  B I ' K A O . - 8 s ’é v i  e l 
b e rg a n t ín  e s p a f io i T R B i BERMAffóS. c a ­

p i t á n  T e l le r is .  A d m ite  u n  re a to  d e  o a rg s ; l ia r a  
m á i  p o m e n o i ia  im p o n d rá  a a  c o n s ig n a ta r io  M i a- 
i t u  A s m r g n l ,  Ü S 9I0S B A m e ro  3  1. 8  lO j
p a r a  C A N A R IA S  o o n  e a ca la  e n  V jg o . —  E e ta n d o  
í  e n  p a e i to  la  b a rc a  e in s f io la  T l t ip u e r to  la  b a rc a  e ip s  
p ite n  F e ro z , ae a d v ie r te  A J -e  q u e

U K F J ,  oa 
so iie ica d a

p a e s je , e n tre g u e  - m e  p a s e p o rto s  s in  d tu iQ ta  p a ra  
a e a p a o h a 'e  á  la  m a y o r  b re v e d n r i.  A d m ite  a lg u n a  
o u g a A f ie b e m 'd e r a d o y  p . fa je r o s .  I c f o n - ia í iá e l  
o a p ita n  a  b o rd o  ó eu o o n s ig n a ta r iu  ¡on la  e r l lo  d e l 
O i i r p o  nV 1 / .— A n to n io  S e ra » . IW ip i j

P sra TENERIFE, CANARIA y  L A  PALM A ooK 
escala en VIGO la barca erpatiola MARIA 

LOI^A, au capitón D AurelianoYsnoe, saldrá del 
15 al 2'» corriente. Admite carga á dote pera «llobji 
puertos y también paaajetcs, uand» á estos el eeme 
rodo trato d i costnmbre. Sedupioba ea i.v e-lle
del Ob I n? 17, por An'onio Serpa 15bpt l̂

V A P O R E S  D E  T B A V E I H A ______ _

A V I S O .
V a p o r  e o p a ñ o l

S A N T I A G O .
E á t o  v a p o r  e a id r á  e l  t á b a d o  1 4  d e  J u l io  4 

la s  o a a t f o  d e  i a  t a r d e ,  p a r a  S í n t e n d e r , C o  
r u ñ a  y  B á r o e lo n f i .

L o  q u e  s a  A v le a  p a r a  g o b ie r n o  d o  lo s  s e ñ o -  
re e  p a e s je r o a  ~I('abra  y  Ginerés. d b p l l

V a p o r  t r a s a u t l á n t l e o  e s p a ñ o l

8 A N T I A G - 0 .
C a p i t á n ,  D .  Q u i r i c o  R lb e r t e  y  P o in é s ,  

S a ld r á  p a t a  S A N T A N D E R ,  C O R U N á  y  
B A R C E L O N A ,  p r e f i j a m e n t o  o l  d í a  1 2  ( le  
j a l l o  á i a a  4  d é l a  t a r d e .

A d J h l t e  c a r g a - A 'ú e t e  p a r a  S a u t a u d e t  y  
B a r c e lo n a ,  y  p a s a je r o s  p a r a  le u  t r e s  p n á r t o s  
o ic a d o s ,  A .q a le n e a  o f r e c e  s u s  m a g n lS o a s  y  
e s p a o to e a s  o á m a r a s  y  e x p lé n d ld o s  s a lo n e s ,  
a s i o o m o  e l  e s m e r a d o  t r a t o  q u e  t i e n e  a e r a  
l i t a d o .

T A R I F A  D E  P A S A J E S .  
Santander. Coruña.

1 *  c á m a r a .  $ 1 5 0 ,  o r o  I I *  c á m a r a .  $ 1 6 0 ,  o r o
2 ?  i d ............  1 3 0  . .  S »  i d .............  1 3 5  . .
3 M d ............. 6 0  . .  1 3 »  I d ............. .SO . .

Barcelona.
- E n  I S o A t a a r a ................ ... $ 1 8 0 ,  o ro .

E n  2 *  I d e m ............... .. $ 1 .5 0  . .
E n  S M d e m ............................... . $ 6 0  . .

P a t K  I n f o r a i o j  s j b  c o n s lg n a t c r io B  
M . - r c f t ’. ie re a  l i ,

F A  i B A  Y  G I N E R E S .
______ __________________________  3 0 b p 3 J l

G R A N  R E B A J A
E N  L O S  P R E C I O S  D E  P A S A J E  

A  N E W  Y O R K .
I x a m u y  c o n o r id o a v a p o re s  d é la  l in e a  d « C L Y ­

D E  a á m it l r z u  deaue  h o y  p a z a je r o r  A lo e  ro d s o ia o s  
t i p o :  s ig n ie n te i :

SAO, o ro , e n  p r im e r a ,  
ifitO  ... .. ^ r o a .

S i s  a g o n te »  c a  o s t ^  M o K n 'U r ,  L n l i u z  v  
C u b a  76. ao %2|B

K e w  '■ . í i ' i 'F R - í t . ' i j  J £ i l o r i d a  ¡ t  H h ^ í t s »  
S í o n s i d s i ñ t i  üoin xiG ^  y ,  

P A R A
tocando on Hay W ejt y  (Jodar K e j».

8 1  T S p o o o tz o o  u n e r le m i

M A R G A R E  T .
c a p . B a k e r .

Saldré par» dloios puertos el miérsoleelSdoinlIo 
á las onatro do la tarde. ''

EnCedarKeys áosas 40 horar dínaveiaoion 
de la Habana encontrarán lospas.jeros un tren del 
fexro-oamt de la Florida, qne hace sos viajez en. . .  ^ yuqy BUS Tiaj e t M
---------------c o n  o s t»  l in e o ,  p ro p o ro in n a n d o  e n  s a z  d i-
f ir e n t- íS  t ra m o s , la  v e n u ja  d e  t r a s p o r ta r s e  A c u a l­
q u ie r  p u n to  d a  io s  E s ta d o a -U n id o s  p o r  fe r r o  o o r r i l .  
L o s p s s a (e ro s  p a ra  e lH e r t e ,  a s i e v i t a r á n  lo s  m a - 

■s d e  u n  la r g o  v ia je  d e  m a r  7  M p e d a l-  
----------------C a b o  H a lte ra s .

P re c io  d e  p a e s je  e n  p r im e r a :
P a ra  N E W  O R L E A N S .......... . . $  31, o ro .

»  C E D A E  K E Y B ...................  25 . .
. .  K K Y W R 8T .........................  10 . .

E a  la  e a ;a  coa» ig n a tz r ia  d a n  p a p e lo te #  d e  p a sa ie  
p a ra  N e w  Y o r k ,  F i la d e lf la ,  B a l t im o r a ,  C h a rU s to n  
S a v a n n rh , P e r n a n i in a ,  J . c k o o n v í l le ,  e to .

A d m ite  c a rg a  á  ü e ie .
L a c c r fo e p o a d e n o ia s o te e ib ir S  s o la m e n te  e a  la  

A d m liU B tia « lo &  g e n e ra l d e  C c r ie o s .
P ava iM y o r  o u m o i ld a d  d a  1 -s  e m b a ro a d o re s  y  

b u u n  s e r r ic io  d e  la  l in o s ,  h a b rá  la b e b a s  e n  e l  m u e - 
d e  C a b a í lw l»  p a ra  r o o ib i r  i i  c a rg a , e l  d ia  d e  su  

s a lid a .
D a  m te  p o rm o n o ro s  im p o u d rá n ,  M e re a d o ro s  13 

aJ s c o a B ig n a t4ri'>a , L á .W T O N  H E R M I N O S .

t ^ ' - v i a S á n t í c o a
« í i  ,A .  I j í í í ''' ■■ ■ Cfeí..

• J a  v a p o r  c o rre o  o s p a fio l

' M E N D E Z  N U N E Z
c a p . D .  J u a n  T ,  d e  U g s r to .  

p w a  S o o ta n d e r  e l  15 d e  J n l lo  l le v a n d o  la  
p iíb l io a  y  d a  o fic io ,

------------ — p a r a  S a n t-m ile r  y  C A J iz  y  casa-
Joros s o lo  p a ra  S a n ta n d o r.

■ se o o t r e g a r in  a t  t e o lb l r  lo s  b il is -

. .  o a rg a  so  f lr m n rá u  p o r  lo s  co n s ia - 
d o  c o fro r la o ,  s in  c u y o  re q u is ito  oe>

L o s  p a s a je ro ,  par,

A b o rd o  h a s ta  o l  d ia  12 d o  ju U o .
------------ , --------e u o re s  '■ '  '

tíos.  M . c a l v o  y  0 9 .

«>vosa»u s.>ta4ĵ .4 M U VA U .___ . .  ... .
oonsigoata-

A ' e i v - f o i - k  & H a T a n a 0 l r e t S I a i l  L i n e s  

P a r a  N e w - Y o r k .
S I mo7 oozLOoido T »^ r -oo rrA » hierro

CULO

C O L U M B Ü S ,
ca p . B E E D

C L Y D K
c a p . E E l iN B D Y .

H a rá n  en# v i f \ je i  e a  e l  O rden  s ig u ie n te :
D e  N n e v a  Y gH c.  D a la !

C L Y D E ................... iT a b r i l .
C O L U M B U S . . . .  i8
C L Y D E . . . . .......... 33
C O L U M B U S .. . .
C L Y D R ...................
C O L U M B U S . . . .
C L Y D E . . .  ■ ■ *...
C O L U M B U S .. . .
C L Y D E ..................
C O L U M B U S . . . .
C L Y D E . . . . . . . . .
C O L U M B U S . . . .
C L Y D E ..................  11 id e m .
C O L U M B U S . . . .  22 id o m .

S a lie n d o  á  lo s  o u a tro  d e  la  ta rd e ,  
d e n o ia  se a d m i t i r á  t u  e l  C o n s o la d o  1 
la  A d m in ls t ra e io n  g e n e ra l d e  C o rre o s .

Se a d m ite  c a rg a  B g o ra  y  se a d m ite n  e o n o s im ie ii-  
to s  d ire o to m e n to  p a ra  In g la te r r a ,  H a m b u rg o ,  B re  
m e n , A in u tc rd a m , R o tto rO a m . H a v r e  y  A osberes. 

Precios depastvespara Neto Tork, 
F r t m o r a  o la a e .............. ........................$ 4 0 ,  o r o .

S íiiSATLAüTKiOS
£>K

A .  L O P B S  y  O *
P . A . K A

CADIZ,
OORlJfiA Y

BANTANDEB
Q u e d a  e s t a ' j io e ld o  e l  s e r v i c io  d e  t r e s  v l a -  

Jea m e u s u r i le s  e a  e l  ó r d e a  s l g u l e a t e : 
K A L D U A N

D e  '»  I ' . a b a a a  c u i a  C á d iz  lo s  d lb s  .5 y  ‘J3 
d v ' a a á »  m e s .

i d .  u t .  t d .  C o i i i t i a  7  H u i i l f i a
1 e r  .'i-_  ia ; { i  ¡¡>.

D e  C ' i d ' i  ’. ' . iu r v u - R io o  y  H A b a u a  I s
Ú J íf'. 1 0  y 0; .

l> s  n .- 'U ilu iiO .e t i- a io .  C o n . b a  ,  P - , o r t o  R i t o  
f  H a V a :- .a  le s  t i l a s  2í>.

jfte C d d ír  p a r a  JS a rcetona  
Í 34 d li» «  2 7  'U - í s i ' í a  m e »  s o J d rA  e l  v a p i T  
P A N A G í t S .

P a r a  m.-Vs p o t m e a u r e s  I m p o c d r A Q , A i .  Cal- 
W¥ O * .  O f le to a  88. r n s a ^ e

N e w - Y f f i k  a u i  O u b i  m i l i  « ,
8 h i p  l > i n o

D E  J A M E 3  E .  W A B D  Y  C *
El msgniílso vapor oorreo americano

O A H O N D E L E  T
ven. Pi'raloth.

Sa'.urá pan  NhW -IOBK, el jnévM 12 de Jallo á 
las onatro déla tarde. Admite oirga a date y pa- 
is ivos en sus cémnilss y  elegantes cámaras á 
PRECIOS CO iVZaUtUNALES segou looaL 

Se firman «oaoGimíentos directos pera Bramen, 
Hamborge, Rolterdam, Aniterdim, Haré y  Ambe- 
tes.

D e  m v s  p a rm on o rflA  im p o n d rá n ,  H e ro s d e re s  n 9  2 
s o s o o s s ig a a ia t lo s , H A M a L ,  S O N S  &  01*
_________________________  8 751

VAPO R E S  COSTEROS.

EM PRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
(JORREOS DE LAS A N T IL L A S  Y  

TRASPORTES tfIL iT A R E S .

20
De más pormenores impondrán snz oonsignata- 

A n 9 7 M U  KELLAR, LULINQ T  C9
n s l f i f

ríos, CnbA 1

V A P O R  E 3 P A N O L

MáSUEilTÁ Y MARIA
E,M hernioso Tsier, aeibaio de oons'rrir, eou 

tvdoa-loaaJrlgmtoa oonroida], A laso'ld iz y  el«- 
gaa-.i i • e la na oí, ív'.no en au c ip j’ndíiaoímsrs 
> erpui-i - i  ro ci¡:2, - 11-nw» cotnoildadee puedsn 
desear Uü rezares (•aiirjerrs. quí-mes, aioiuAf, asi 
ooiro 1 ;- s 'flon » cargidoiej ecooctrarán en esto 
bm(ua tolas U , - ob 1-cwl«s luoesarlasparaiav»- 
gac viüc I i  figu iid íd  pos.b.a en i-Mlq.iict tiempo y 
en todos ’

Beta: 5 atrait.-Te 'desde el 15 dol eoriltnte A -uno 
delea lu iis-.u iie '111 djuéepuesl'a IrAviiitarlo 
laipaiiimasqeeduruncoruioiar-edelo expnesw.

Viaje It SI- ’lkom'.s por el Eortc de Smto 
Domingo.-

I D A .  .
Julio 2J.—«al.liá delii IJihana A Iss 5 da iq tarde 

y  II«g»rA A Nuevitas el 22 
2!.— ueNnevitásy llagará AGiborael 23. 
rJ.—De Gibar* y  I’egará A Bareooa ol 24 
2 :.—Deliaraeoa y 1-,-gara áOnba e l25.
^  —¡n  Cuba y 1 egati A Pnerto-Plata el 27, 

f ' '® 8wA AMayagttoiC i ‘¿a.
" 8-—l>s Moraahoz y  llegará A Aguadllla

29—08 Aguad.lla y  ilegstá A Puerto Bioj
«1 : -0 .

—De PaertO'Rio j y  llegará á St Thomae 
ol IV de ogus o.

RKTORSO.
-igcit? .1. - IJ 0 St. Tbemasy llega A A Pco.Kioo el 3 

3.—De Ptfisrto Rico y  llegara A Agusdtlla 
i.

t.—Da Aguid illay llegará fi M ayegilízel 4 
Dfl M .y ^ ic »  y  llígsrá á Farreo F.ata 
« 15 .
De Pnerto-Piaia v  llagará A Cuba ol 7.

7. —De i^ab» y  llegará A Baracoa el 8.
8. —OedtarsMuy lUgsrA AO lbarsoI»;'
9. —Do Gibara yOsgará A Knovitas el 10.

10. ~ D e  Nuovitss 7  UfgarA A la Habana el
13 por la DlaCana temprano.

Beoibeoargs ypaesjei desde «I iBdel 
por al muelle de Luz,

8 3 advierto áloiBcfiores cargadores qne el 
registro io ta  enibarqaes de travesía se reirará el 
día autos de la salida do este vapor.

C O N S IG N A T A R IO S .
Ki’evltae—Sr. D. Pedro Sanches Deis 
G-.bira—Srei. Longor a. Manilla y  C» 
Boracoa-^res, Monee y  ep.
(Juba—«res. 8. y  L . Ros j  op.
Paerto-Plata—S raa. Ginebra Hoos. 

gilez—Sr. D. Fermín Bomedo.

i la b x i .a .  l l t , / n  7. C a ih i.r :e .- i b - i  l.  - i e ix l  l-:-;- 
u ! .  . ' i ' i  )  4 » i.  . 'o  Lla;i--a.-w ii p a ra  ;.'ó r< lr..;iu , ‘. .« w '- i '- . r  
líos - r -v .- t la *  ;. i i«  á  11 id a , -5y;n MMTÜOOIIL
u»r-, ...I lir..
L 'íi. . ;ia '- -‘  I
Crf U'. * l

la  10' . ' ’ * : . ) . :

- , i i  t.M i.».

Agáadllla—Sres. Amell, JaliA y  «p. 
ibierto-Rioo—S:es. irlarte U',* dié rara.'ena 

oozop.
St. Thomts—Bros. Lamb y 

Bate vapor atraoarl A los mneüea d . Gibara y 
Caos.

Se adviertít á los cargadores qns la Kmpresa no 
responde sino conforme A las oondteiones 8  ̂y 2|i 
de los wmooiiaientoe •

Se déspaeba por'e I m o n ’^Dr 'HERRERA. San 
Ignacio 06.

V A P O R  F S P A Í t O L

M A E 8 B L L A
cap. Ventnra.

Vic0e ordinario á Puerto E k o  por el Sur de 
Santo Demingo»

,  IDA.
Jnuio 30—Do la Hibana A las 5 de ta tarde 7  He 

garááNnevitae e ll9  de jallo.
Jobo 1?—De Nnevitas y  liegoiA A Glboia el 2.

2—De Gibara y  IlogarA A ilayart el 3.
3. —De MayMí y  llegará A Ságaa de TAnamo

oí 4f
4. —DeSágnadsTíiuimo y  llsgorA áBara*

coa el 5.
^ 5 ®  ®*78oobt Legará á'Cuba el 6 
6—De Cuba y  negara á Ssato DomlL.» 
« —IJa Santo Domingo y  lUgará á Uayagiiez

fil
9 -D a Majagütz y  Kegaiá á AgaadUla »1

9 -  De Agnadilla y  liegard á Pawto-Btoo el

10— 06 Vawto-Bioo y  llegsíA A 8 t Tbomae 
€l II

RETORNO,
Julio 13—De St. Tnomas y  Uegará A Poerlo-Bieo 

el 11
14-Do Paerto-Blco y  HogarA A AgasdUU el

lo
>5—p ê A;tn-.<lUla y  Uogars A MayagSM el

U —De h 
elIB

Dom'mgo y  llegará A Cuba el 18
18— Da Cnbay Uegará á Baracoa el 19
19— De Baracoa y  llegará í  Sainada TAna­

mo el 20
De Sagsa de Tánamo y  «Isgará A Msyatf

21-DeMaysri y llegará S flibara ol 22 
'rii—üe QibMB yllegará A Maovitas el 98 
23—De Muevitas y  llegará A U  Habana el 25

O O N S IG N A T A B K e .
Nnevilsi:—Sr.D . Podro Soncboa Dolz.
Gibara.—Sroe. Ijongoria Manilla t  aa.
Haysti: Sr«s Gran y Villolda.
Sagas de TAnamo: D. José ToU.

Uaba; Sres. S. y  L. Bo^y op.
Santo Domingo—Sr. D. Mignel Pon,
Majngaez: Sr. D. Fermín Bemedo 
Agña£Ua: Sres. Amell, JnliA y  ep.
Pw . Rioo: Inarte, Hermanos de ( ’aracena y  m. 
St« TbozaM! L%mb y op,
BeolbirA carga y.pasajes desdeel 21 deiiutio por 

el mnelle de Loa.
Ksts vapor atracará A los muelles ds Gibara y

y UegoiAA Santo Domingo

a d v ie r to  l í o s  ca rg a d o re s  q n e  I i  K m p re s a  n o  
re s p o n d o  a ia o  o o n ío rm e  á  la s  o v n d lo io n e s  8? y 21 
d o  lo e  o o noo im ien tO B  d o  e m b a rq n e .

60 d ss p a o b a  p o r  D .  R a m ó n  d e  H e r re ra ,  S o n lz -  
n a o io  56.

V A P O R  E S P A Ñ O L

A L I C A N T E .
Viaje á C U B A.

I D A .
J n l io  15.— S a ld rá  d e  la  H a b a n a  A I t s  5  d e  la  ta rd e  

y  l le g a ra  A  M u e v ita s  o l 17.
17. — D e  N a e v i t u  y  l le g a r a  A G ib a ra  e l  18.
18. — D e  G ib a ra  y  í le g a i*  A  M a y a r t e l  19. 
>9.— D e  M a y a d  y  lle g a rá  A S a g n a  d e  TA ao*

m o  e l 20.
20 — D e  S ág u a  d e  T A n a m o  y  l le g a rá  A B a ra ­

c o a  e l  31,
31,— D e  B a ra c o a  y  lle g a rá  á  C n b a  e l 22. 

R E T O R N O .
23,— D e  C u b a  y l l e g a iá  A B a ra c o a  e l  34 

jn l io .
21,— D o  B a ra e v a  7  I to g a iA  A S ag o a  d e  T á ñ a ­

m e  e l 25.
S5.— D e  S sg n a  d e  T á ñ a m e  y  U o g a rá  á  M a y a -

r í  e l 26,
26.— D e  H a ja r l  y  l le g a rá  á  G ib a ra  e l-27 .
27 .— D o  G ib a ra  y  U e g a rá  A N n e v ita s  e l  28. 
1-8.— D^e N u s v ita s  y  l le g a rá  4  la  H a b a n a  e l

A d m i t i r á  o a rg s  p o r  e l m n e lle  d q  L u z  d e sd e  e l 
d ia  7 .

IC O N S IQ N A T A R IO S .
N u e v ita s :  81, 13, P e d ro  S an o h e z D o lz .
G ib a ra : S re s . L e n g o n a ,  M u n i l la  y  ou,
M a y h H : S res. G ra u  v  V i l lo ld o .
B ag u a  de T A n a m o ; D .  J o s é  T o U .
B a ra c o a : S te a . M o n e s  y  op.
U n b a iS re a . S. 7  L .  B o s y  ip .
E z te  v a p o r  a tra c a  a  lo s  m n e l le ,  d o  G ib a ra  y  

C o b a .
Se a d v ie r to  A l e ;  c a rg a d o re s  q n s  la  E m p ra e a n a  

re sp o n d a  s in o  c o o f j m a  A la s  u o n d io io n e s  8? y  21 
d e  lo s  o o n o o im le c to s  d e  e m b a rq u e .

S e d e s p a e b a  p o r  O .  u a m o n  u e  H e r r e r a ,  S a n  Ig -  
Basle 56.

V a p o r  e s p a ñ o l

VELOZ CAYERO.
genunalmente está baoiendo css viajeq de OArd«'

* A IM H  rivl.'.i Si:-I

M l i  HOPA,
D . A u M u to  d e  U n lb r i o . ^

V ia jo »  d q  i h  H a b a O S  A  H a b la .
I l u u d a ,  R lü - l > i : u i u a ,  B a n U a Y e t o a u

y Mttlaa Aguiwj, y  v loevena.
S a lu rn  d e  la  U * u a n a  !i>a s á b a d o s  A la s  10 dS la  

oool-.a y  l le g a rá  á  K j-u  C , . ju ta b O  lo s  d u m in g u e  , y  A 
U a la s -A g u a s  io s  lú u M .

R i'^v rosará  á  H a h H -U « . id  i  lu s m á r to s ,  y  d e  e s te  
D o s r ta  p a ra  ia  H a b a n a  d i. ib a s  a la s  A la s  i io e r e  dS 
I ,  noob».

U se i t e  C a rg a  lo s  v ,é , lü ;»  y  sA badoa  a l  c o s ta d o  d a l 
ra p 'ic  j u  e l lu u c l ls  d o  L u z ,  aO ouA ndose  su s  f io te z  
á  o o rd '> f i l  i.o tre i'.a rn e  tLrin.-.dos lo s  o o n o o lm le n to s . 
T .tm in e n  i s  b a g a n  á  b o rd o  io s  p a sa je s .
. L oU vs i.-B ua»  so (u o a trn M 'A r io ,  Metosd 12, C osm e

.t.. T . i IA o ia i.5 in

ISLA Dhl
E L  V A P O R  e s p a ñ o l

n u r s v o  O U B A X i T O ,
sa  o a p ita u  M ae so ,

S a ld rá  d o  B a u la b d . p s r a  S a n ta  F é  y  N u e v a  ü u io n s  
tv d o s ív s  d o m is g u s  deapna.-i d o  .a  lle g a d a  d e b e  
p M S je rb s  q n e  s a lo u  d a  1 U s b a a »  A la s  e iB so  y  o u a - 
iL O ta  ,v a iu o u  in ic u tu s  d e  i *  m a fis n a , d a n d o  sa  p t i-
mur viaje e. doailug.; 3ue jueio. y tegreiatá'Jos 
mi.ttes saliendo de Nueva Gerona á laa once 7  fe»- 
cauio fn el J le iro  ei exMdiree de so.s el Mliíiero 
do parajerqr,

I |3  d b g p a c b vn  e n  la  H >b.<na  S au Ig n a e lo  81, y  eu 
l u l s 'a d e  P iuüa , U . A n g o l G i m a  d-. l ie b a l l - c .
_______________________ ilO b l op IV .iJ i

^  a p o r  e s p i a d

V I  L l  A - O L A E A
M ” . C ro íp o .

K n o c x p lé o . l i ' i o  v s p jv  h a  v u e l to  A s m . ia r d e r  
tus v ie jo ;  S'-iusaatra, s a  ie n d a  d a -B u U b a a é

T w D O S  L O S  D O M I N G O S ,
d o jp n í z  u «  la  l le g a d a  t ie V t r t n  t l e j i a  a je ro s  que- 
sa le  d a  V iiU n n e v o  A la s  S h v ra s  y  .15 u ú n i t o a  d é la  
m a 'a n a .

fe g ra s a rA  á  B a ta b s n é  t id o s  lo s  jn é v e s  ea d o n d e  
h a fc ta  o n  t r o n  e s iie c ls l r t l r a o lo  p a ra  o o n d u o ir  A lo s  
Defieres p a s i je ro e A  la  H a b a n a .

R s c lb o  c v r g a h a , : »  lo s  v ié ra e s .  s u p l io a n d o  A lo s  
se á o ro , e a ig o d o ro s  q u e  p ro re n te a  lo s  c u n o r im ie a -  
t u l  d a i f i r t u - o a r r i l  e a  ia o a ia  o o u s ig n a ta r ia  e l  m i»  
m o  d ia  q u e  v e t j f iq a e a  la  r r m U io n .

F s r a  m á s  p a rm e u u te s  im n o n d -á  e a  o o n s ig n a ta - 
r io ,  g a lle  d e  S an Ig z a o lo  nV 81. 30 í  1

\Amn ^OLEU.
t « r -  'I'.'U e-

v i a j e  d f i  l a  H t .b s f t !»  a  G d r f lu n ív »  > v le s - v c - r s a .
S á ld r á d a la  H a b a n a  io a in á r is s  7  v ld n e a  á  la s  

se is  d s  la  ü ir d o ,  y  d e  C á cd sa a s  iu »  m ié to o la a  y  
s á b a d o j A la s  sa is  d o  id o m .

A d m ite  c a rg a  y  paasJe rcs p o r  r i  x  ooU e d e  L u s , 
L u  d e ip a q h ü  e n  U A rd o n a s  lo s  S res. L .  S o le r ;  

C f .  y e n l t ,  U a '> *B a , la  s n o n ts a l d s  d ic h o s  s o fio re t.
rdonas los Sres. L. Soler y 

. . . .  snontsal de dichos sofioi 
eslíe <l« Pa-ola nfincro lu. mspb'lin

V a p o r

C L A M A .
eap. it. Kranci'cc Ron.

Rito aotedltodo vapor saldrá positivamente si 
dia I I  det corriente, a las do, ds la tarde, del 
Biuelie de Luz para tos puertos ds Nnevitas, Giba­
ra, Gnantánsmo y  Cuba.

Admite carga y pna^croe.
Soad'iíi-teqao este vapor A laáj do ser por so 

rMoiiooiáa solides y  sus excelentes oualídadea mr- 
rincraeel-q'ie más segruidadea ctreco para los se 
Berta pasijem  y oarga.loTes, i'tn.) iiaraelloala 
gran ventaja oa atruoar al mnelle an todos los 
pnertoa do su mirora, oon lo cual los pilmaroi 
o es^ b a iow  con suma facilidad, 7  los segundos 
se ahorran los oostbs del lanchaje y  teeibensuse' 
feom eahaenaMw^avMvápaqselloa dlsgutos, 
welatnaaloaeeypocjurMoA queso* roaslgnisBtea á
ta falta da atraque.

Lo iteanaoUa la tnoar*al de L, Soler y  com- 
pall-i, calle de Paul* n? lO.’.asquina ASanlgna-

V A P O R  E S P A a O L

A I o A Y A
oap. D, AoraliaDO Vega.

Tres viajes mensuales á Caibarien y  vioe» 
versa.

Saldrá para Caibarien tooaudo en Cárdenoslos 
días 10.10 y 9 ) de cada mei á Us 6 de la tarde.

En Cárdenas se demorará u n  a 3lo para dejar loe 
pasajeros y  la oarga que oondnzoa pata este punto, 
sailendo enseguida para Caibarien.

Admite oarga tres 6 cuatro diaa Antes ds cu sali­
da por el mnelle de Laa.

R E T O R N O .
Saldrá de Ualberien para la Habana á Uz 8 de la 

mafiana loa dios 4,11 y 2 i de oadam*s.
Admite pasajeros.
De más p-'rmonorrs iuformacán Sao ignaoio lA

___________ mfiiUI

S O C I E D A D E S  I  E M P R E S A S .

Becreo Español de Ouanábacoa.
La Jnnta Ulreotiva en sesión oetehrzdael dia 30 

del mes qns acaba de terminar, aoordd oomo pro-
-------de mes dos reuolouesfunlliaieiqaetenibáa

;n las noches del 12 y 2S del corriente.
I Jallo 2 de 1877.— El Seoretailo ge-

3 «j

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A .

Secretaria.
£ 1 0 ' j ü « J o d e D l r « e o l o a  d e  e s te  e e t s b le -  

o lm t e n io  e a  J a n t a  e x t r a o r d l o a r l a  c e le b r a d a  
e u  SO d e l  m e a  p i ó x l u i o  p e s a d o ,  e e  h a  e e iT l -  
d o  a c o r d a r  e a  v i s t a  d e  la s  a t l l l d a d e s  o b t e n l -  
'd a s  e a  e l  ú l t i m o  s e m e s t r e ,  a n  d iv id e n d o  d e  
o n a t r o  p o r  o le n t o  e n  o r o ,  p a d le n d o  e n  e n  
o c n ie o n e n e la  a e n d l r  lo s  S re s .  a c c io n is t a s  e n  
h o r a s  d e  o n c e  á  d o a  d e  l a  t a r d e  á  e s te  B a n ­
c o  p a r a  p e r o ib t r  b c s  r e s p e c t iv a s  o n o ta s  d e s ­
d e  a l  d í a  12  d e l  a o t n a l  e n  a d e la n t e .

L o  q n e  p o r  e s te  m e d io  s e  h a o e  s a b e r  ú  lo s  
S e ñ o r e s  a c c io n is t a s  p a r a  s n  o o n a e lm le n to  y  
g o b ie r n o ,  r e o o m e n d f in d o le  l a  p n n t n a l  o b -  
B e i v a n o la d e l  a t i i a n l o  1 3  d e l  - R e g la m e n t o  
q u e  p r e v ie n e  la  p r o a e n t a o lo n  d e l  t l t n l o  ó  e e r -  
t l f lO a d o  d e  I n e o r lp o lo n  d e  a o o lo n e s  p a r a  e l  
o o b r o  d o  lo a  d iv ld e n d o a — H a b a n a ,  j a l l o  3  d e  
1 8 7 7 ,— E l  S e c r e t a r io ,  Eugenio de Itava Ca- 
veda. JO  3 j l

Compañía de Almacenes de Regla y  Banco 
del Comercio.

L z Janta Dlrrptlva ds esta Empresa en sesión 
cstebradaeldUdehcT, y  au vista ¿el resultado 

operaciones, ha acorJado repartir á los Se- 
moioolatas, por oaenta de las úcilidadss oh* 

I el segando trimestre de esta sfio, nn 
divideado de tres enortos por ciento su oro, paga­
dera en billetes del Banco Eapafiol al tipo de 125 
po ' 100 premio.

Y  en oamplimiento da lo soordtdo, se heos saber 
que el pago de dicho dividendo, empezará á efeo- 
taarsselida 16deloorriente.—Habana -i de Inlic 
de 1877.—El Director, José A, Féiser. KSfj

REMATE DIARIO.
VENDUTA PUBLICA

Y  DEPOSITO JUDICIAL

DE MIGUEL GiRBlDO T COMP.
A m i s t a d  4C  e s q u in a  á  N o p t n n o .

Detde el día 8 ea adelante ds 6 á 9 de U  mafiana 
7  de 7 á 10 de la noobe se rematarán por jiotes ol 
mejor postor/por esta vedaca tedas las existen­
cias y  enseree dsl estableoimiente de sedería tita- 
lado La Industria calle de la Am istal aiquina á 
Reina, donde tendrá logar la subaita. Habana IB' 
Hoéde 1877.—MtgoM Garrido y  Cp. 8 7jl

WTÁ PÜBM
D I

J .  B .  R I C O  V C O M P A N U .
OAMPÁNABIO, 106.

Por disposíQtOB dal Bt. Jasa da primera instan 
ola del A t r i t o  de Guadalape por ante el escribano 
D. Btfaol dsl Pino, se rematan por esta venduta el 
dia does del corriente, de daos á un*, el Mtableei- 
mlento de ropas titulado L A  SEGUNDA CAPI­
T A L  DB CASTILLA. sltnado en le oeJJe del Frió- 
cipe Alfonso udm. 137, oompaesto de ermetoates, 
mostrador, ropa j  demás anexidades, tasado en 
3,153 petos 56 eentavos billetea. Habana, jnlio 7 
de 1877. 4 iCj

ANUNCIOS VARIOS.

A V I S O .
A 101 qns Jugaban ántes billetes susentss en le 

botica de RlPefion y  enlaealle del Sol daipaes, 
que pueden pasar en lo snoesiTO A tecojerlos A la do 

• 6bp7jtbeluan9 2.

ISLA DE PINOS
HOTEL CBBALLOiS.

Ks'e íDs’ramento mietarioso pesa algo ménos da 
rlus onzas y  es de u>ou.tiy variado. Sirva para abrir 
Utos, cajas de t;baoo, ostras, para romper la nieve, 
afilar los onohlilos, cortar el vidrio, para destruí- 
llar, eamponer lot dientes ds las «ierras, y  en fin, 
ItaiU pneie seriic de arma dnieailva. 

tu n«n ea tin  gaueral qne tingane Csmllla pnéds

Csendr de él como tampoco .'oaalmaoen'stas, 
agUBtoa, tibaqueios, éso.

Ki picóle ee de
Hsc peso y  m ed io  

en billetsa UNO, pero tomando por dooeoas y grao- 
sea ss hará uu desonento proporoionsl.
S>es. U c y i  y  O T ,  calle de Tejadillo y.® 1.1 ,

JJoóana.
Nota,—BrmltiéadonDe nn peso ym^dlo, enblíla- 

las, mandaremos ana maestre A todas parles ds la 
isla_________________________ _____________ 7 loji

l i A  P R U E B A .
IMPRENTA.

C A L L E  D E  L A  A M A R G U R A  N "  7 7 ,  
« c t r o  A g a a o a t o  y  V l l le g f iB .

Al abrir ozto eatohleclmicnto tlpcgvúfico, 
el dueño ofrece at público p«.ra todue aque­
llas ImprefioDes que oerreapoudan á eu c ia ­
se , ú saber:

Tarjetas de les lden o la , do días ó  fullot- 
tao lonei— Estadas. — Raclbca. 

OircclsTeo- —  Proepeotca. 

Quemunoaei.
Cneutáü —  Eiq-iáuloa. 

Etiquetas.—Annneloi, A.3. A'}, 
l ’ a p t i l e t a a  d e  c u t l c r r o ,  c i n t a a y  t a r ­

j e t a s  d e  b a u t i z o ,

A  T O D A S  H O R A S . 
Cuiiiando para ano eon un va r ía lo  curtido 

d e  tipos entoranjecte'iraBVoa; y  con una lar­
ga prfidCfoA ín  Ice trabajos cocoerníectOB al 
ram o, lo qae le lesplra láou n fian zi de p o ­
der com placer A eo » f ív o reee lo ro t .

Las  personas que ao dignen honrar á estt 
oétabltiulmlento cun tus encargos eurán ser* 
vidas eon eqnldsd y  exaetttud.

A'oía,— 'También soBdtnlttin m eargos pora 
tTaduOlr del lO|$lé»T delfran rÓ L

L á qae «tserihe, viuda de Joan ds Dios Alfon 
so, (Q 8 . F. D ) pertiotpa fi los nnmerosxa 

pertonas que sedignaban dispensar prolecoion a 
su deagTsolida esposo eoma Diroetor déla orqusa- 
ta 81 almeadares y  oonn amigo, qushaaonibrado 
agunbuiMMrálaé da diehsMquista á los Ríes. 
Raimando Valenzueia foaUe da la Ptouta u? 64 en 
IsHabaualyVéUx de la Cruz (División n? 64 sn 
esta villa) loa qus « t iá i  antorludos debidaizente 
nara farmaliisr to la  clase do oo o tia »., garanti- 
ssojlo qne lo» Bree, profesores do la corporseion 
e-;áu dispuesto* h iy  mis que n-rnasA e.nsoliiiar 
y  dejar bien puesto el nombrada la predieba or- 
qnssta.GaansDBOoaSdeJallo d> J'47.—Gabriela 
uiaz, vladade sJtanic. 15 7J1

H O T E E

NUEVA EEEONá,
DE LUS SENO

S  A ' . S  !• ,/g I ‘  C  1 *  '

ISLA DE PmoS,
Lm  dueños ds este antigno y  acreditado estal 

oimiento lo han «fotm ado y  montado A I*  «Jt-.- 
de lo f mejores de sn oíase, ofreriendo A loa bafils' 
tM  y  demás pasajeros nn esueredo tiato.

Con hermosas habltoóliuics pora fsmiliss 7  pee-
30£5ns; solas.

A  lo s  i r ib a t a r io s  d e l  p u e b lo  d e

S A X T 2 A  A Z V A .
A V I S O .

KendolacábaUerla de Uerra'de la parte bgja 
u  que r ^ o a  el pueblo de Santa i o s  jnrísrtiooloa 
delaeindaddaUatanzis, PROPIEDAD EXCLC. 
S lVA de los hijos del finado O. Jo é de Jasas Peres, 
estos advierten A lo* tnbntsrtos instalados en la 
muma, que no tienen ocncedi la aucorizaeion á 
persona aignna PABa  COBBvBLO s, on razona 
qne esas radlcuaotoaas NINGUNA RRIjACION KN 
.,0  ABSOLUTO TIKNKN con las perteneolentis á 
los bienes teaiamentarioi de D9 Gregcria Lérea 
de Cnél.ar, pera onyos recaídos OÑlUAUENTk 
ha Sido elegido D. José Maris Bonilla Interin obra 
oosa no se d.s oogapor el 8r. Jaez do p'imsra ios- 
taneia del uutrlw iie Jesús Maifa, d* ia oupitai. 
Y  oon t i propétltj do evUsr todogénsfo do exen- 
sasy precexlos por parce dalo* aiadidoj tributa­
rios del pnoblo de Renta Ana. st les hics saber por 
este medio para su gobierno y  debida intallgenola, 
en conoepto qne «orA considerado sin afeox) ni va- 
lor alguno, cualquier pag> quahielesei A ouelee- 
quiera otro que so te enoneucrs legalmsnteaaco- 
rizado por los hijos dsl ya ra->nclonitdo U. José de 
JrsuPsrez.—Limonar, junio 2»  ds i877.—Abra- 
ham Aljovia y  Domínguez. _______ 20 v8Jn

AVISO
A  L O S  C O N S T R U C T O R E S

Debldaments autor.'zsdo pora U  explotación ea 
.esta isla, de los virios privireglos oonoedidos por ni
Gobierno General A nr J. U  'Sangroálz y  D .'j. J. 
RchUllnget de Meir York, para pisos y  oonstruo- 
doses do piedra artlfloial; me hallo eu dispueioiuu 
deMeontar les obras qte se deeeeo.

Diohoa plsoc son muy teoomendables, pues, A la 
lonomia de tiempo 7  dlniro qae proporciona eu 

empleo, reúnen la espeelal olrounstanela de hsoer 
IMPOSIBLES eszB humedades tan comunes en l i e  

aciones bajas 7  tan periodlolale* i  la salad.
I obras de piedra artinoiat se aplican igual, 

eon mucha ventaja para 
algibes, tanques, éto. Ae.

Como muestras pueden verse los ] 
en el nueve oolegió del Sagrado 1 

de Boenos Aires.
pormenores, de 12 A 2 de lu tarde, en si es- 

de J. M . Zangronir, Lamparilla 17.— R. 
______  W  27jn.

SE

AGABAN BE EECIBIB
lo s  t a n  d e f ie a d o a  p o r t a - c o la s  d o  v e s t i d o s ,  lo s  
h a y  d e  m a y  e le g a n te s  f o r m a s ,  y  s e  e x p e n d e n  
A  p r e c io s  m ó d lo o e .  e n  l a  p e lo t e i i a  E l  Alma­
cén, A g o l a r  n ?  1 0 4 ,  e s q u in e  á  L a m p a r i l l a ,  
f r e n t e  a l  B a n o o  B a n a ñ n l .  1 5 h l8 1 n

A N U N C I O S  D E  L O S

ESTADOS UNIDOS
L a  a g e n c ia  d e  a n n n o fo s  d e  lo s  E s t a d o s -  

U n ld ó S f  p a r a  n a e e t r o  p e r ló d lo o ,  n s t i  A  o a r g o  
$6 lo s  S re s .  H O R A C I O  C A M P S  Y  C ‘ ,  N ?  l l f !  
N a a s a n  S t . ,  N e w  Y o r k ,  A  q n le n a a  p o d r á n  d i -  
r l j l r s e  lo a  s e ñ o re s  a n a n o la n te a .

E n t B t a o is a s i t a e ¿ a e n n n o d e I o * m e jo r e s  p a n -  
tOH d e l c a 'e r io ,  f r e n te  A  la  b r is a ,  in m e d ia ta  a  le s  
B s f i IB T c r n a ln ,  o fre c e  s u  d s e f io  e l  m e jo r  t r a t o  p o ­
s ib le  A  su s  n u m e ro e o e  a m ig o s  7  d e m a s  p e r t t n a s  q u e  
) o r m o t iv o s d e e e fe in ie d a d  te n g a q n e  to m a r  a que ­
le s  a g u ss . a l  e fe c to  o u o n la  o o n  b u e n o s  d e p e n d ie n ­

te s  y loa e le m e n to s  ne o eo a rlo s  y  s ie n d o  c o m o  so n  
T o g u la r iz a d -is  lo s  v ia je e  d e l v a p o r ,  e s to s  se baeen  
c o n  b a s ta n te  co m o d id a d .

D e  m á«  p e rm e ro re s  im p o n d r< n  D .  Jo sé  d e  R u e ­
d e  B u s to m a n te , M e ro o d e re a  37J y  D .  G o s ta v o  J e n -  
sen , M e n a d e re a  U .  30 l l j l

E S T A B L E C ID A  E N  IKIA

P E T E R  A .  F K A S S E  A  C O . ,
95 F altó n  Btrcct, K u r m  Toril, 

I m p o r t a d o r e s  d e

L i m a s .  H e r r a m i e n t a s  y  a l a m b r e  da «caro da 
StiibH, L i m a s  t t n n a  d o  a p l a n a r  de tirobeta.

Vnicoa agentas para lavam a <lu Lima» y  Evcolliiai du 
Thoma» Tum er. iBnttotk Work», SheOlrld). Hrrratnl.n-

ate,, etc.
También tienes uu completo inirtido da 

T a l a d r o s  s a l o m ó n i c o s  da tiurm-, I r ia n d r i lo H
l“ C bucka” )d B ltcacb. Horton, Lanbury, “ I.ittla tíiani.' 
CoehiDan, y  otros. T o r n o *  da mi-ariH. M c -i i).- 
vapor, idam  para hacer la» ra.i-a» du 
S o p o r t e s  cortediroe, ircrramlrnta'. da tornear, nin'íi< i  
y  fiambra» de tarraja. Tomillo» iKUa marjoinnrla, Ifi r r : 
mienta» euprriorea de U  <Hbrie» liuilinu', Brm ui á’ Sliaii- 
M T g  Co. C o b r e  C r e í d o  rujo y  nmaril!» y  P l a t o ,  
A l e m a n a  c-n plancfiae v  en rdaiobre. Banda-- •!- 
trausmislun de cuero y  da Crtps. etc., etc.

.A. "jEi X )

F a b i ic a n t o

CUELLOS
PAPEL.

fio. 3S8 BBOAPlTAt.

fiseva Tork.

.Ve mrinríK nwtírai.

ALBERT STOPPLE,
N *  1 7  F H O N T  S T . ,  N U E V A  Y O R K .

P B E P A B A

¡mm DE PEiiEB.4 mñ
úo la acreditada marca V ivaC tjia íia ,

. .  . .  . .  C o b a  l » i p u ñ o l a

. .  . .  . .  d a l l o  d e  P e l e a ,

P a r a  lo s  m e r c a d o s  d e  la s  A n t i l l a s .

S U R  A M E R IC A ,
garantiza qaa todao sjr ver’̂ a

oomo los lep ren g^ '

Ayuntamiento de Madrid
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O T R A  C ITESTION IflU N IC IP A L ,

Hace «Igaaoi días qne E l Periquero de 
Roígala est& escribiendo sobre el nnero ar­
bitrio qae, con el objeto de reonlr fondoe 
para la oonstraeoloQ de qd hospital militar 
en Gibara, ha Impuesto el Ayaatamlento 
de esta última poblaolon á todos los objetos 
de cabotaje qae se importen por sa mnello. 
Protesta i?lPcrf2wero contra la aplloacloa 
de esta medida al comercio de Holgalo, 
deipnee de adooir ene argamentos en pió 
de sa tésls, desea qae la prensa de la capi­
tal manlfleete sobre el partionlar sa opl 
nlon. Por sa parte E l Porvenir de Gibara 
esctlbe en sentido opaesto, j  explica la 
eaestlon aoompafiando BQS datos, & ña de 
qae la prensa de la capital paeda formar 
eon exaotltod sn jaldo sobre el paitloalsr.

Por otro lado; varios respetables comer- 
ciantes de Roígala, que se hallan aotnal- 
mente en esta capital, nos han remitido so­
bre el mismo asanto ana larga carta, refi­
riendo los hechos y comentándolos con ma­
cha lucidez; carta qae por sa macha ex- 
Mndon no pabüeamos.

Tamos á ver ooálas son esos hechos, se­
gún resaltan de lo qae han pablloado los 
periódicos locales, yde laoartaá  qae aca­
bamos de aladlr. Hé aquí de qué manera 
los expone E l Porvenir de Gibara:

"  £1 Ilostre Ayantamlento de Gibara, te­
niendo en oonelderaoloD qae la afiaenoia de 
faeizas en este departamento habla de aa- 
mentar considerablemente el número de 
soldados enfermos; teniendo en oaenta qae 
la eataoton de verano habla de Inflatr nota­
blemente en la talad de naestras tropas , y 
qae la poblaolon careóla de edificios á pro­
pósito para qae la asistencia fsoaltatlva 
snitless el efecto qae era de desearse; vien­
do , por otro lado, qae la aglomeraoien de 
enfermos, en casas partloolares qne no rea 
sen oondlolones higiénicas, aumenta las 
defnnolones de naestras hermanos, enyas 
Tldas estamos en el sagrado deber de pro 
tejer, pnsi sangre nnestra es la qne por 
sos venas corre; abundando, repetimos, 
en tan nobles sentimientos, propaso á la 
Saperlortdad la creación de nn arbitrio so­
bre los artionloi de cabotaje qae se Intro- 
dajesenen esta villa, dedicando sos pro- 
dnotoB á la eonstraooiOD ds on hospital ca­
pas de contener de qalnlentas é seiscientas 
oamas.

8. U. (q. D. g.), comprendiendo onánto 
Interesa la conservación de la salad del sol­
dado , qae todo lo aaorlfloa en bien y ser- 
violo da la Pétrla, se dignó aprobar la im­
posición del referido arbitrio. ”

Nfognna prueba tenemos de qae ne sea 
•xaeto lo qne aqal dice E ¡ Porvenir, y por 
conslgniente, tenemos qne elojlar, y con el 
mayor gnsto elojlamos, el patriótico senti­
miento del Ayuntamiento de Gibara. Pero 
por grande y noble que sea este sentimien­
to, oreemos qae tratándose de la oreaolon 
de nnevos arbitrios que deben gravar á la 
generalidad, sobre todo en olrcnnstanolas 
eofflo las presentes, este sentimiento en los 
SeSores Concejales ne basta para su plan­
teamiento, sino qae es preciso tener pre­
sente la opinión general de los oontrlbc- 
yentes. Forqne tiene mny poca gracia el 
hacer lo que se hizo en otros dos célebres 
monioipioe de la Isla, donde loe dnefioe de 
fincas rabanas acordaron, reunidos en jun­
ta , que se gravasen las fincas rústloas, 
oaando ninguno de loa daefios de esta olaee 
de fincas se hallaba presente en aquella 
junta para, aprobar 6 impugnar el acuerdo. 
Por sato dljlmoa, ápropóslto de ese hecho, 
que loi asistentes á esas jantas hablan sido 
mny generosos con lo ajeno, lo cual poco 
trabajo eaeats y poca abnegación arguye.

Se noa asegura, empero, qne el Ayunta­
miento de Gibara, ántes de establecer el ar­
bitrio en cuestión, consaltó eon los princi­
pales oontrlbnyentes, y de acuerdo con ellos 
se estableció el arbitrio.

Muestra oplnlon sobro esta clase de arbi­
trios munidpales es ya conocida, y clara­
mente la manifestamos al tratar de los simi­
lares qne hablan establecido otras dos muni- 
elpalidades de la Isla. Noeotios creemos qne 
«s muy difíoü consultar de un modo satls- 
íaetorio la voluntad de los oontiibuyentes 
onando se trata de establecer algún arbitrio 
extra-legal; y aún cuando un número dé 
ellos esté de acuerdo, puede asegurarse, 
sin miedo de caer en errer, que el número 
Inmensamente mayor no los aprueba. Por 
esto es bueno no telltte nunca de la ley.

Para este desacuerdo, que nanea falta en 
tales casos, existen siempre razones pode­
rosas. Per puro y desinteresado qne sea el 
motivo del arbitrio, es Imposible Impedir 
qne le  preste á mil Interpretaciones. Los 
que no estáu de acuerdo con él, siempre 
oreen que lo qne hay en el fondo ion mitas 
de Interés personal, y procuran demos­
trarlo recordando mil especies é incidentes 
queá meando se exajeran, pero que dan 
cierto idre plausible ú la Interpretación.

Pero volvamos i  lo de Gibara, qne viene 
á Ilustrar esta cuestión. £1 comételo de Hol- 
goln, al ver que se pretendía hacer extensi­
vo el arbitrio é todos los eísotos de cabotaje 
destinadosfiBU Jurisdicción, ha protesta­
do contra esta extensión que considera lle- 
ga l, y alega en pró de su téxls las siguien­
tes razones:

Primera; Qae su juilsdloolon, enclavada 
sn el centro del territorio más Infestado de 
Insurreotos, está poco ménos qne anulnada 
por tantos sfioa de guerra, á pesar délo 
cual paga todss sos eontribaoloues, pero

le eá posible pagaí ntogafi arbitrio adi­
cional.

Segunda: Qae aún cuando reconoos toda 
la baena intenoíon y el noble patriotismo 
qne Insplió á los sefiores eonorjeles de Giba­
ra la Idea de conetrnlr un hospital militar, 
qae venga á reemplazar los edificios de ma­
las condlolonoB qae hoy eatín destinados á 
este servicio, también es verdad qae la 
oonitiacolon de ese hospital reportará gran­
des beneficios á la población de Gibara, y 
la beimoseará. Qae Gibara, en vez de ha­
ber aofirldo eon la gaerra, más bien haad- 
qntrldo eon ella mayor prosperidad y desar­
rollo— al revés de Holgoln, qae se ha ai- 
ralnado coa ella, — y qae, por lo tanto, es 
Justo qae lea ella misma ( Gibara) la que 
costee lo qae le ha de traer ventaja! de ma­
cha ocaalderaolon, y no empofiarse en qne 
sea Holgaln qaien bsga esos gastoe, onando 
no ha de participar de nlngana de esas ven­
tajas de localidad, qne vá á disfrutar Gi­
bara.

Dan todavía otras razones loa habitantes 
de Holgaln, pero las dos qne hemos apan- 
tado son las priaolpales, y en ellas vienen á 
resolverse todas las demás. E l Porvenir de 
Gibara, que lleva la voz del Ayuntamiento 
de esa ciudad, contesta á esto de la manera 
sigalente:

heméa visto 4de es falso. Hacer eSténsíva 
los habitantes de Holguin una obligación que
solo so refiere á los de Gibara, seria, no
obedecer lo tmndado, sino lo qae fto est& 
mandado. Y  en cnanto á los argamentos ds 
sentimiento, no nos pareos que suenan bien 
en boca do una jarlsdlooloa tan rica y próe 
pera como la de Gibara, dliljléadose á ana 
tan pobre y castigada como la de Holgaln.

Una lección provechosa pueden sacar ds 
todo esto los demu municipios de la isla , 
saber : que lo mejor es permanecer siempre 
dentro de la letra y del espirita de la ley, 
no andar bascando nada faera da olla. SI el 
Ayantamiento de Gibara, sapaeato que se 
hallaba animado del patriótleo deseo 
oonstrnlr ea sa poblsoion un hospital militar;
hablase pensado, oomo arbitrio , en el aa

"  Comprendemos perfectamente hubiera 
resistenola por parte del oomerolo de Hol- 
gola á satisfacer el referido Impaesto, si so 
produoto se invirtiera en mejoras de esta lo­
calidad ( Gibara) ,  ó se destinara á onbrii 
algún déficit de ea presapnesto; pero dis­
pénsenos E l Periquero y cuantos oomo él 
opinen, lea digamos qae la ooulon no es la 
más á propósito para orear oonfilotoa entre 
Iss llostres oorporaolonee mnniolpates, y 
mnoho ménos para poner obstáoaloa á la 
realización de ana obra dedicada á tan sa­
grado objeto, y á la ooal deben prestar lo- 
uondiolonal apoyo eaantos en sa corazón 
abriguen sentimientos de verdadero patrio­
tismo : no esperamos semejante proceder de 
esos leales habitantes, qae tantu prasbas 
han dado de acendrado amor á Éspafia, en 
las dliíolles clroanstanoiae porque hemos 
atravesado.''

T  más adelante añade:

"  Segaros estamos de qne si nuutro cole­
ga viera alguna de lu  cuas destinadas boy 
á hospital, donde se carece de los de­
partamentos másneouarloB al soldado; vie­
ra qne los alimentos k  condimentan en nn 
pnnto, y llegan al local donde után los en- 
fetmos, casi irlos; y viera también á esos 
enfermu ullr al patío cada vez qae la nece­
sidad los obliga, sofriendo la perniciosa In- 
flaenoia de la lona y el roolo, sin dnda nin­
guna cambiarla de oplnlon."

Todu utas palabras revelan nn noble pa­
triotismo; pero no son snfioleatas para du- 
vaneeer los argamentos de los de Helgnln. 
iQriéa podrá poner en dada la necesidad de 
qne nuestros soldados enfermos estéa bien 
aelstldoi f  Pero esto no impide qae la ciudad 
de Gibara, como dleen los de Holgaln , re­
porte beneficios de oonslderaolon del esta­
blecimiento allí deán buen hospital; — be- 
neflolos espeolales de localidad, qae de nin­
gún modo ha de reportar Holgaln. Por oon- 
eigalente, si Gibara ha de reportar utos be­
neficios, y si ce halla, por fortana, en prós­
pera situación, { á qaé esa empeño de qae 
ana parta del Importe del edificio qne ha de 
reportarle estu ventajas, la paguen los ha­
bitantes de Holgaln, qae se hallan en la 
miseria, y á qalenu nlngana de esas venta- 
Ju ha de tocarles f

El último argamento del Ayuntamiento 
de Gibara seria oontandente si fuese verda­
dero. Dloe: <'£1 tmpnuto u tá  aprobado 
por el Gobierno de S. M ., y el rulstirse á 
pagarlo, es desobedecer abiertamente tan 
saperior disposición. ” — Esto argamento, 
decimos, seria oonolayente el faese verda­
dero , pero no lo es, oomo lo vamos á de- 
mcstroi.

£1 Gobierno do S. M. Aa concedido el arbi­
trio en oautlon á petición del Aynntam'.eato 
de Gibara. Es decir, qae el Ayaatamleato de 
Gibara ha manlfutado al Gobierno de S. M. 
que los habltantu de aquel maaielpio ( Gi­
bara) estaban dlspaestos á costear la oons-
tiueoion de an hospital militar, reanlendo
losfondos necesarios por medio de an arbi­
trio, qae satlifatlan con gasto, y el Gobierno 
de S. M. ha aceptado la proposición y ha aa- 
toiizado el arbitrio. Pero al hacer uta upe 
ele de ofrecimiento, el Ayantamiento de Gi­
bara no podía hablar más qae á nombre de 
les habitantes de sa propio maalolpio. Ha­
blar en nombre de los de otro montciplo sin 
utar antorizado para ello, hubiera sido, 
más qae naa neorpaolon, ana verdadera 
paerllldad. £1 Ayantamiento de Gibara solo 
podo hablar á nombre de lu  habitantes de 
en manteiplo, qne son los qae le han confe­
rido la comisión de qae los represente y ad­
ministre en todos los asuntos mnalolpales. 
Por lo tanto , la ccnesslon hecha por el Go­
bierno de S M á la petiolon qae la elevó el 
Ayantamiento de Gibara, solo obliga á los 
habitantes del manlolplo de Gibara, oomo 
qne la petición fié  hecha á nombre de u u  
habltantu, úaloos á oayo nombre podía ha­
blar aquel Ayantamiento.

Pauta la oaestlon en u te terreno, y no hay 
otro donde ponerla , la falta de derecho en 
el Ayuntamiento de Gibara para eetender el 
arbitrio áloe habitantes de Holgaln, no pue­
de ser más evidente. Y  tanto deben com­
prenderlo atl los Señoru eoneejales de Giba- 

, qae loa argamentos suyos que hemos 
traneoilto solo se dlrljen, por an lado, al 
sentimiento patriótico; y por otro , á la Im­
prescindible neculdad de obedecer lo man­
dado.

En cnanto á ute último argamento, ya
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La sltaaolon no pnede prolongarse mochas
esoenu, y aoaba por el amontonamiento de
todos lu  personajes sobre el tablado. La 
dnquua aristócrata y orgallcsa, segnn quiere 
pintarla el Sr. Eohegaray, runlta un oatáo 
ter digno y levantado. Léjos de ofenderse 
ñor lo qae pudiera estimar grosetiu de don
Lerenso, comprende qae allí púa algo ex 
trafio y  fuera de la vida coman.

L u  dlstanclu ae utrechao; el protagonis­
ta no tiene más temedlo qae reventar, y la 
ravelaolon de sn desgracia sale á borbotones 
desnslablu, negándose al matrimonio de 
so hlj a, oon estu palabru:

—¡Imposible, s iL . . .  Porqneoosoy Aven- 
dañe; porque mis paares no un mis padrea; 
pcvqaeuta oasa no u  mi oua; porque no 
paedo darte, hija de mi alma, mis qae un 
nombre eaoamuido y manchado; porque soy 
el más infeliz de los hombres, y  no qolero 
ser el más miserable I 

La niña Icéa cae desmayada ; Angela lla­
ma á sa marido insensato, y d><m Lorenzo 
exclama:

I^yénoJete, Dios mío; peto Uneompaaion

Ya eonooemoB el unnto: la determinación 
del problema moral ea la lacha trabada en­
tre el delter y el egoiamo.

£1 protagonista está colocado por mano 
maeatia en medio de du catástrofes; la ma­
dre moribunda y la hija gravemente enferma, 
herida, sin dada, de maerte por aquel golpe.

£1 movimiento eetá llevado oon macha 
Inteligencia artística; la acción se desen- 
vaeive oon grande oonoolmlento de la uoena. 
Cada personaje tiene sa pouto; Angela ya 
no dlsoate Imperttnenoiu con sa mando. El 
carácter de la mujer ee eleva por el senti­
miento de madre. £a ute ponto, conoce 
bien el Sr. Eohegaray el oorazon bamano. 
Angela abandona aquel enojoso tono de 
sátira vulgar. Sa lengaajs y sos argamen- 
tos se levantan por la seriedad del asunto. 
Hay en ella sa lacha interna también 
hay, no dadamoe decirlo, más earlfio 
don Lorenzo. Estamos perfeotamente den­
tro de nuestro orlterio ¡ la estlmaolon de 
la mojer crece 6 disminuye á compás de lo 
digao 6 lo débil qae el hombre ee maestra. 
Aquella firmeza de D. Lorenzo olava nn pa­
ñal en el oorazon de la madre; pero el en 
medio de sa agado dolor hubiéramos de 
preguntar seoretamente á la espou, i  qoé te 
parece t N u  oontestaiia de súbito: — Le 
enoaentro hermoso oomo nunca.

Aquí acaba la exposición con el primer 
acto, qoe vale nn drama. Laegu veremos 
que Dios DO se compadece de D. L  prenzo.

El Sr. Eohegaray, para u r artista, no 
tiene más remedio que eaoamblr contra su 
voluntad, por lo ménu en elertu de talles, 
álas leyude esa naturaleza, qne son lu  
leyu del oorazon hoiaMO,

monto de algunos de loa ordinarios manlol 
p a l » , hubiera obtenido el mismo resaltado 
y no habiera tropezado oon nlngan laoonve 
nieate. Pero ha caldo ea la tentación de lu  
tarifu , qae pareos haberse exteadldo oomo 
ana epidemia por varios poutoa da la Isla 
y ademu ha Interpretado equivocadamente 
la Bstenslon de sos atribnolonea, y hé aqal 
qae desde el pr'jielplo se encuentra ya con sé 
ríos obstáculos qae entjrpeoerán sin dada sus 
loables propósitos. Nosotros ignoramos 
qaé sentido está concebida la ooneeslon del 
arbitrio hecha por el Gobierno de S. M ,; paro 
si concede al Aynntamlenso de Gibara la sn 
fiolente amplitud, nosotros aeonsejatlamos 
á lu  dignas personas qne lo componen, qae 
varluen por oompleto la naturaleza del ar 
bltrlo. Fácil les será eooontrar otro ignal 
mente prodnotivo , y qae no cfrezca loa In­
convenientes que donde quiera tienen por 
faerza que producir esa clase de tarifas,

B.

C A R T A  D E  M A D R ID .

Hadrii, 18 de junio.
Sr. Director de La  T oz se  Cüisa.
Shakupeare titula una de sos Inmortales 

obras dramátleu. Mucho ruido para nada, 
6 tomo dlriamu nosotros, valiéndonos ds an 
antlgao modismo español, Mucho ruido y 
pocas nueces, 81n querer ha aoadldo á nnes- 
tra memoria el titulo de una de lu  prodno- 
oionu del gra tiájioo inglés, ante loa rumo 
res qoe dorante la década trascarrlda han 
oironlado sobre la Inmlnenola de ana crisis 
mtnUterlaL Estos inmotu llegaron á ad- 
qairir algunos d lu  verdadera oonslstenela; 
la misma prensa ministerial llegó en ooulo- 
nes á haurse eco de ellos oon la prndenols 
y parsimonia qne aa posiolon le impone, 
hasta en la forma realmente alarmante oon 
qae intentaban, más qae desmentirlos, ate- 
naarlos, creían ver las gentu, entregadas 
al demonio de la política, el más utnto é 
incansable de todos, la confirmación de an 
prórimo cambio de gabinete. El tiempo pa­
só, y la orláis no sobrevino; pero, j  puede 
uegoruse qne en el fondo de las notlclu 
qae sobre este uanto han corrido aatorlza- 
damente en todas lu  uferas, no hubiese 
nada de exacto T No noa atrevemos á con- 
t»ta r  en ningún sentido, porque podríamos 
equivocarnos, y oomo en nuestras oorres- 
pondenolas no qoeremos emitir jálelos pro­
pios , ciño hacemos intérpretes de Jos qne
olronlan más válidos, preferimos apuntar
DUMtra dada sin resolverla á dejar vagar 
aaestra Imajlnaolon por el vasto campo de 
luhtpótoals y conjetnras.

Asi oomo lenta é Ineenaiblemente van des- 
vaneoléadue los colores del aroo iris, ó la 
las orepnsoalar, las notlclu relatlvaa á ana 
crisis total del ministerio preeldldo por el 
Sr. Cánovas del Castillo, fueron debilitán­
dose por grados, hasta desaparecer del todo. 
Díjose primero qae el cambio ae rednoi- 
ría solo á unos oaantoa ministros, los de 
Hacienda, Uarlna y Gaerra; dupaes se ha 
bió de la salida del Si. Barzanallana únl- 
oamente , y por último, pare» runelto qae 
por ahora no haya alteración aigana en la 
aotnal oomposlolon del ministerio. La opi­
nión pública, á puar de lu  segaridades 
qne awtoa de uto dan los periódloos ofl- 
oIosoB, no se oonvenoe, y continúa annn- 
olando para d u p a » de oerradas las Córtos, 
lo onai se verificará probablemente á media­
dos del mes de jallo, el Inelndible reemplazo 
do los Sres. Barzanallana, Anteqnera y Cé­
banos.

En el ouo de qae uta profecía se roallee, 
se indlea para snuder á los ministres dimi­
sionarios á loa S r». Oroblo para la cartero 
de Hacienda, marqués de Uollas 6 Doran y 
Lira para la de Marina, y general San Ro­
mán para la de Gaerra. Otros va r i» nom­
bres olronlan, porque sabido »  qne eaando 
nn movimiento ministerial se dlboja en el 
horizonte, los memorial» más ó méaos di- 
reotoB abundan y loe candidatos sarjen de 
debajo de la tierra; pero loa qae & noestro 
modo do ver oaentan oonmásprobabilidad» 
de éxito, son los qno ántes hemos citado.

SI el Sr. Cánoru del Castillo siente, en 
efecto, la neo»ldad de refruear oon nnevos 
elementos el gabinete qne pruide, unatn- 
rol qne sproveehe la ooulon para dar á la 
fracción moderada de la mayoría, ana parte 
proporcionada al número de adeptos oon qae 
oneata en ambos caerpu oolejtaladores; y 
en uto principalmente nos fundamos para 
creer qae lu  personu anteriormente deslg- 
nadu, ú otru de sn misma signifloaolon po­
lítica , sean agraoladu eon las carteras qae 
vaquen. No u  fácil que se exponga á una nao- 
va pertoibaclon, parecida a la qoe dorante 
el anterior Interregno parlamentario ajltó las 
huutes de la mayoría, con motivo déla 
elección del ufior Sllvela para el minis­
terio de Estado. En las olroaDitanolas 
piesenteá, un oaso análogo al qos dló en­
tono» el señor Cánovu del Castillo, se­
ria , no solo peligroso , sino mortal, por­
que sa sltaaolon es ménos deumbarasads, 
aún eaando solo sea por lo qae el tiempo 
guta á los poder» públlou, y porque sas 
relaolones oon los partidos liberales están 
por la faerza misma de lu  snoesos, más fríos 
y son ménos cordiales. El partido ocnstlta* 
otoñal persiste, A pwar de cnanto en contra­
rio se diga, ensa voluntario alejamiento de 
lu  Cámaru, y lu  oentrallstu, capitaneados 
por el Sr. Alonso Martínez, y qne son des­
prendimientos de la mayoría, se han coloca­
do en aotltnd resaeltamente hoatil contra la 
Bltnsclon. El núcleo, pues, más Importante 
y huta la f»h a  no el más atendido de la 
falange ministerial, es el de los moderados 
ooDoUlador», qne no han tenido en sn apo­
yo veleidades de nlngan género, y qne á pe- 

■ jíe ■sar de no estar satlsfechu, ee ma»tran re- 
signadu. Ea uto nos faadamu para ereer 
que, si en efecto, ocurre algan cambio minis­
terial , serán loa favorecidos, y compartirán 
en el ministerio lu  earteru oon los hombru 
de procedencia revolnotonaria, qae signen 
lu  oonlentee polltlou dil Sr. Cánovu del 
Cutillo. Ello dirá.

Parece nn hecho dlfinltlvo la reconelllaolon 
del presidenta del Consejo de mlnUtios oon 
el seúor Eldnayen y lu  tres 6 onatro dlpn- 
tadoa qae Regatan en sus evolaolones al anti­

guo gobernador de Madrid, entre ios cuales, 
el más significado es el señor Bugallal, fis­
cal del Supremo Tribunal de Jnstiola. Den­
tro de pocos d lu , st es que también no se 
reserva el acto para onando las Cóites sas- 
pendan sus sesiones, pablloará la Gaceta la 
oonfiimaoloa oficial de este reanndamiento 
de relaolon» dude el verano pasado Inter- 
rnmpldu. Es un hecho qne el señor Eldna­
yen será nombrado gobernador del Banoo de 
España en reemplazo del señor Salavertla, 
á quien sas antigaas dolencias reoradecldas 
obligan á hacer dimisión de aqnel importan- 
tislmo puesto, qne por tan poco tiempo ha 
podido desempeñar. Ds uta snerts queda­
rá por de proato acallada una dlseasion de 
familia qne durante algnnos meses ha teni­
do inquietos á los ministeriales, y sobre on- 
yas conaeonencias, eaando utalló, ae hiele 
ron loa más graves vatíolnlos. Nosotros, qne 
somos poco Impresionables, le dimos enton- 

poca Importancia,

Nuóirbs ptofanóá ea iá clónela cofiio otros
Veees lo hemos dicho, seutlmos no emitir 

[jálelo apreciativo en tan interesante oaes­
tlon; pero si confiamos qoe se dilaoldará 
oompletamento, no solo por los dos oam- 
peones qoe hoy oon tanto entnelaemo la de­
baten , sino por la Academia en cuerpo.

El asnnto lo mereoe; la mortalidad en loa 
niños entre nosotros se eleva á desooneoia- 
doia, olfra oomo loevldenolan los interesan­
tes tiabíjQB estadlstioos del Dr. Talle, y 
por lo mismo, si la administración da los 
opiados pueden cohibirla, eenámu cual 
es la oplnlon de la Academia.—¿f y H.

sehaSíupeñdfdo S “ enriL°^^®*

veSerrŜ
el general Ne-

potolt.itzk7, jefe deESado áayor han 
sldooondeooraduoonla gran cruz de

La reunión de los oficiales de 
mary tlerm.

Jorje de a3guada'yto“rc7ra%la“sê ^̂ ^̂ ^̂

£1 o*sr ha fijado su reaidonola en Draio 
cerca de Tarna-Magarell. - ' « j o ,

H5 aquí en qae términos dá ocenCa nn»*
! tro oolegamsdrlieQofl Correo Militar de es-1

El oomísarlado ruso ha pedido por telé

qae no nacen de dlsoiepanola de prlnoiplu, IP ^’̂ e merece las mayores simpatías y las fe- 
siDo de resentimientos personales, no pie- | üeltaoloncs más sinceras: 
valeun nanea; ana frase más 6 ménos As­
para las

grafo que Inmediatamente ee envíen raonr- 
US para el mantenimiento del ejército del 
Danubio, porque ea Balgarla faitaa víveres 
y se teme ana gran escasez.

El almirante Hasaeln Bijá se halla con 
castro baques blindados ea avaai ito Mnma 

orodaise v nífa^outola 13^8080111 estableoesu reglamento, esta Kan-11 Ĵ n̂la esperando ocujon para atacará

la que nara desagraviar al señor Eldnayen cJnSi^eaMañ^ f  Lóndres 1? de Julio.
ha hecho ó está dispuesto á hacer el presi- nj-ie, corresponsal en Pera confirma la notl-
deato del Consejo da ministros. SI á últimos Sás oord al oómnañerlsSo  ̂ f'-“  de fiae ha ooarrldo una gran batalla en-
del verano pasado le separó oon poca oore- r. - ,-.< .¿.3  1.  y Nloópoüs. Loe partes oficiales
monla, permítasenos la expresión, que em- jr^oera  ̂deaLrnado'^o? i? SnWnnrt *  rechazados y ta-
pleamoB ea sa sentido recto, da la íasala en m^ta/de Parí» v nn número de bajas. ^
que gobernaba, áprlnclplos'del « t ío  d e » .  Talegrsflan de Tarn-Msgarelll qce por
te año, le devuelve con creces y saneada la ] I “razado el Danubio nln-ba auu, IB uBvuoivB con creces y sanoaaa la 1 nica v*máotioa°no''aT!o^^ I “ “  “ **“  orozaao ei Uanabio nln-
poBlolon administrativa do qae entóaoes le “0 de^toíoslo» aue lifê a ó moscovitas , contra lo qae se
privó, y Váyase lo uno por Jo otro, y psüllu SestídosVur^vír

l ->8 ruBoe 86 estén ooncentraado en Slm-á la mar, como se dice en Castilla.
Pero hablando sérlamente, oonfuamos 

oon toda Ingennldad qoe nos parece bien la 
reoonoülaolon entre los señores Cánovas del

destinados á servir A ea patria oon lae armas 
I en la maco.

Desde el m »  da ootnbro de 1871 publica 
esta Asociación no to'otin, qae véla Inz so- 
manalmente

. nitra y se apresuran á enviar todo sn ejército 
al otro lado del Danubio.

«  el .e M „ l „  leí-,™. ICastillo y Eldnayen. El mal de nuMtra po-ih*ios nne in nnvinn i/n . -•--.o.— ...o «.u,,na iu»hs oonpsron a
lítiea os el personalismo; esta lepra destra- Jor uní comhtoñ que loa ?eoonou'tóS ó ?« *“ r-
ye,postra, aniquila lu . faerzu áe\lresaníesparal*%¿iera6^^^^^^^^ ............... ^ ----------

tos, y no contengan nada oontrario á )a dis­
ciplina , al principio de aatoridad 6 á las de 
cisiones ministeriales.

Además

faerzu
todos loa partidos, y es la caaes principal, 
Bino la úalea, del estado de abatimiento en 
qne el país se enenentra. L u  reaolllas y 
ambiciones personales no han dividido, sino 
que han trltarado los antlgau parelallda- 
des políticas, y es preciso qne el patriotismo 
d9 todos contribuya á rehacerlas, si se quie­
ro que la gobernación del Estado vaya por 
un carril ordinario y norma!. Es absoluta­
mente Indispensable qne termine el reinado 
de loa dieooiOB, que la oieaelon de una disi­
dencia no abra las puertas del poder, qae 
loe partidos se orgaaloea, ee dtsolpHaea y 
marchan eompaetos á la realización de eos 
propósitos y oomptomiaos, sin que hallen, 
como por desgiaoia Buoede, mái obstácalos

, la Aeoolaeion dispensa sn patio 
nato ponlóüdolaa en timbre Publicaciande U 
reunión de oficiales, á las obras militares 
qae juzga dignas de ser recomendadas.

Al examinar algano de eatoo notablos tra­
bajos , dios el mismo periódico, oeyo núme­
ro ea de 108, obí oomo la colección del Bole­
tín , se forma una Idea spróximada da la oa- 
ma enorme de trabajo y de talento ptodacl- 
da durante eele años por loe oficiales del ejér- 
olto francés y del alcance de sna estadloc. 

Ellos han analizado , tradaoldo

1008 no hicieron gran resistenola. La mayor 
parte de las masas de la ciudad hablan sido 

! abandonadas. E! vlérnes faeron el ozar y el 
czarewleth á visitar los heridos, siendo vl- 

' toreados con entoslasmo. El emperador fa- 
lloltóy abrazó al general Dragmlreff. lia- 

I  mándele "héroe del paso dol Danubio.”
£1 czar ha estableoldo su onartel general 

I  en el pequeño pueblo do Draga, cerca de 
Tjrnn-Msgarolil. El gran duque Nicolás ha 

1 trasladado el sayo á S:stova.
: Lísconanlalos do Alemania, Francia y 
Auatr.aen Rastohnk, han sido oompleta­
mento daatrnldoB daranto el bombardeo. En 

I el hospital militar osyeron 72 proyectiles 
Eista el miércoles nasado hablan dlsna-

todoJu_pabJlo_aoi_onesmilltares7y | Gtor¿evo.“ '°'’*para aloanzailo, en las rebeldias de 1»  pro-1 ¿loos espacial» qoe se publican*en toda'Éu- .
píos adeptos, que en la oposlcloa de sus ad-1 ropa. ^ ^ ouwuojíu Lóndres 2 de Julio.

Dudlaj La organización general do los ejércitos , 1 ■̂ “̂ “ “laadsTisnaqaeloatnroMMfáade- 
í !  reformas y loa perfeccionamientos que la yasíando una gran parto de Bulgaria oon ob-

y wperieeoía de la última gaerra ha Introda- .1®*® «torbar el aprovisionamiento del 
sifioadoB, el partido liberal y el partido oon- [oído en la artlüería, la táctica de infantería I
SBtvador, y no ae pierda y desvanezca núes y caballería, hospitales , ambulancias, ad táreos han evacuado á NloópoHs. Anó

grnpltoB» mlnletraoion , topografía , todo ee ha esta- P'é la tercera parto de las oa-
pandlllas y hasta corrítl», sin faerza para I diado y sigue estudiándose bajo el pnnto de I Gtnrgevo, á cansa dol bombardeo,
nada, oomo no sea para perturbar el ordena-1 vísta práctico, de combata , oomo dicen los I Kastehuk ha ooarrldo un alzamiento

alemanes. I contra los habltant» cristianos.
La historia de la guerra de 1871, historia Tlsjeros llegados de Conitantlnopla dleen 

oonmovedorf, pero deoontinno gloriosf, hes-1 tenerse noticia en Knstonjl de que los 
ta en ea tristeza ha sido objeto de loe traba-1 ®c aproximaban, ios olroaolanos inoen-

dojaegodélas lastltoolonea, oomopolalan 
por el levaelto campo de la policioa I 

La oaestlon de órden público , qne daran­
to la pasada década »ta v o , oonío ahora se
aloe I sobre el tapeta, ha entrado en mejor jos de 1 » indlvldaos da la Bsunion ; y oomo algunos pueblos oeroanos y dieron

NQDSa fiFAlmna . V ina hAAhAa hiAn va- I Ia  ̂ . 1 A utiü .i .» ^ .oomlno. Nanea creimos, y los hechos han ve 
nido á damos la razón, qae tuvieran Impor­
tancia l »  trabajos revolaolonarlos del señor 
Raíz Zorrilla, enemigo jurado del público re- 
poeo; pero la verdad es qne por upado de 
algunos días han ello origen ds Inqnletudes 
y alarmas. Estas, por ña , se han disipado , 

nadie ee ocupa ya sérlamente en formar
cálenlos y oonjetdros sobre los elementos 
las Intendones, y el panto objetivo de los 
demagogos, de quienes el aatlgnoje/edepelea 
del disaalto partido radical se ha hecho ór­
gano , director y porta-estandarte. La na 
don está cansada de trastornos , y siente la 
necesidad de reponer sos faerzu , después 
de las tremendas y dolorosas sacudidas qae 
ha aafildo. No quiere perder las oonqnietu 
liberales qne ha hecho — y ciegos wtán los 
qae piensen lo oontrario;— pero tampoco 
qalere correr nnevas aventaras, cuando to­
davía no ha convalecido da las paeadu. Una 
política prudente, que reprima oon mano faer- 
ce toda tentativa revolucionarla, pero que

I la suerte de las batallas depende hoy tanto 
de la oienda oomo del valor, la Francia pne­
de esperar sin temor las eventualidades del 
porvenir.

No neocíltamos afiadir que variamos oon 
I  gasto, oon verdadera satUfaoolon patrlótiof, 
que aquí, donde no siempre copiamos los 
baonoB modelos ni eegalmos los mejores 

I ejemplos del extranjero, se blolue algo pa 
' la fomentar la Inetiuociun del ejéioltc.

Asi los ofioial» activos oomo loa de r»m -

masree á bus habitantes. Kastendll está des­
poblada. El oafionoro Inglés Cfokoatrice ha 
salvado á varlu familias.

Un despacho de Shnmla al Síandart anun- 
Ola qao ooa faerto colamaa rasa que bo dlrl- 
Jla á lo interior ha sido batida ea Biela.

En telegrama de Slmnltza fechado el vlór- 
nes, 83 ananola qno han salido fuerzas tarcas 
de Bnstohok y ee dirijan á Slstove. Notlclu 
dol sábado dloen que también ae han enviado 
KfaerzcB da Shumla y NloópoHs á Sístova.

plazo debieran formar centros de . cnseñacza todavía continuaba la batalla; los tur-̂  
y de competencia. Nos hallamos dispuestos á | 1“ ® pooloionea, cansando
prestar nuestro apoyo y á cooperar debida 
mente en ese sentido.

grandes pérdidas á loa tasoa.
Abdal Kerlm ha telegr«fiado á su gobierno 

qno huta ia facha de ayer hablan cruzado *1 
Danubio 60,000 rus». Do las fuerzas ruSEB 

C arta  do l Seuor M antcrola . bay en Slstnva se han enviado columnas
volantos hánla Tlrnova.

El Ilustrado magistral da la catedral de Sognu las notlclu publlMdas en el cuartel 
Tltoria, Sr. D. Tícente de Manterola, ha r e - 1 f » * ® ,  han muerto 200 soldados de\
muido á los perlódicoa oatóüeoa de Madrid, r*w i t - / - D a n u b i o  por Sístova.

’ I El czar ha notlfieado por telégrafo quí im
tampoco dé alientos á los amigos de la reac- P“ hllceoIoD, la aigulonto carta en tarcos estén en retirada y qno á sus tr^oas »
clon; ana política qae comprenda que ai hay I contefitaolon á la delSr. vizconde de Torres-! lea puedo considerar daeñu do todv Bntoa

------------- - —  -------. lo - , .- .*  ' ría, áexospolon del ónadrllátero. ' '
Se h» deafgaado á M. Bogysltrah para pre­

fecto del vllayet de Raatohok, ^ ^

I Solanot.
Dice así:

"SsBor vizconde do Torres-Solanot.

peligros en avanzar Inoanslderadamente há- 
oia lo d»canoGido no loB hay menot» en re­
troceder háola ooau y tiempos qne ya no 
pueden volver ; una policioa, en fin, que se
persuada ds que tan Imposible es animar nn I Madrid, 22 ds mam de 1877.
gérmea que todavía no tiene condición» de I „  .u.b ^
vida oomo resucitar á 1 »  muertos, 6 deján-1 j  recibido su Invitación
don » de metáforas, do que el pata odia tanto “ ® , |1', P®*'® debatir en la prensa el tema del 
a anarquía oomo el despotismo, sean onal» I tratado, oomo condujo á mi mi-
aeren las formas que ambu plsCM aoelalM Mi dei mea

revistan , pueden afirmar por m^ho tiempo I ®h Ssn Antonio del Prado de esta

El e;<5-c!to do SMb BíJá Beba retirado á la 
Albania del Norte.

la pública tranquilidad, que es el deseo de 
todu iu  olas» prodaotoras, ds todos los 
que viven de sa trabajo , de todos los qae 
miran oon javeoolbíe horror las ezajeraolo- 
nes en en scatido y on otro, por qae saben 
qae la salad nace del eqaillbiio de las faer­
zu  , asi en los Indlvldaos como en lae naolo- 
nea, y que toda aoclon violenta prodaoe Ir­
remisiblemente otra aooloD no menos violen­
ta en dirección contraria. La ley del péndulo 
rijo también loa movimientos de loa paeblos, 
y cato es lo qae nunca deban olvidar los que 
Mtán encargados de dlrljirlos.— X.

córte.
El predicador evcnjélloo no tiene en ma­

nera algana obllgaoioa do dMooader de la 
cátedra de la vordad al terreno do la 'pren- 
ra onotldlana. Sa palabra, que ea la pala­
bra divina, es Ubre, y no puede sufrir ooao- 
clon ni viDoalo, porque la palabra de Dios 
noestdUgada. Y  si esta intimidad santa 
PpdiMa^aoMoentarso en España, la caal una 
oimldad de Ja fé y la posesión escalar en 
qae ae halla corrobqran aquel sagrado tltu-

No quiere esto decir que el sacerdote oa 
tólloo haya de tegoroe, guardados oíert» 
rospetoB, á la oonttovorsia con el error, en 
que le precedieron los Santos Padres de los 
primeros siglos; y por eso, csbalmsnto, án­
tes de ahora, habla yo pensado pubiloar nn 
libro aceioa do los errores del espiritismo.

Fn dMpaonp oficial taroo dloe qae on mo­
nitor bu echado á pique desde Wlddon á nn 
vapor ruso que Intentaba embaiear tronu y 
mualoloaes cerca da Rshova. ^ ^

Telograflsn de Tarna-Magurelll que los 
moniicres turcos qne hay en el Danubio es- 
táu rodeados de torpedos. Sa oree que los de 
Nioópclis han sido abandonados.

El VaJat de Constantinopla dloe que loa 
«oldados del saltan han batido á ISüOl) rusoa 
quo Intentaron auxiliar á Bsjszld.

Lóndres, 1? de julio.
Dervloh Bajá telegrafía desde Batonm que 

ana columna turca dol ejército de la derecha 
atacó á los rusos obligándoles á retirares á 
lartrlQcheras que ocupaban anteriormente 
en DJehangalr. Continua el combate. Los 
torooB oonservanlas alturas de S»mpo y 
ivoesoaban.

ün despacho oficial ruso dice que en oí ata­
que ocurrido el día 25 cerca de Ziwln, loe 
rusos lucharon herólcamente, pero habieron 
de oeaer á la saperioridad numérica del ene­
migo. Lia bajas tenidas constaten en seta ofi- 
Otales muertos y 2-1 heridos y 830 sollados 
faora de oonxbato.

Una carta de Erzeroum dice qae los tarcos 
qaeoeapsn á Tan cometen toda suerte de 
desmanes, asi como los Kards eu el resto de 
Atmsnia, L uí autoridad» no pueden evitar 
estos desórdenes.

Lóndres, 2 de Julio.
Aaonclan de SBkum-Kaleh que el día 27 

desembarcaron fuerzas tarcas onTchamjarl, 
siendo atacadas por 13.000 ruaos. Ambos 
fijorcitofl fieroQ peforrados de^puea. Loa tur- 
008 apoyados por buques blindados, derrota- 
ron á los rases, quien» tuvieron 2,000 muer- 
tos y 4,000 heridos. Las batas du loa turcos 
asolenden A 90 muertos y 230 heridos.

8e dloe que loa rueoB hau suspeudldo lae 
operaolonei contra Kara, con objeto de re­
forzar el ejército en Soghaaln y Bajazld.

Daflpaohos cfiolalea recibidos en Constan- 
tinopla confirman la nollola de que los turcos 
han tomado las altaras de Samebah y libal- 
zubaul, frente á Batoam. Luiturcos ocupan 
MooleutcB poalolonoB cercado Zítvinyde 
Hellbaba, donde roclentomente han obtenido 
laBvlotortaaya ananciadas.

Entro Rastohuk y Glargev o se han dispa­
rado ollindroflmotállcoa oarg sndode Bastan- 
olas lafiamables.

Lóndres, S de Julio.
El domingo hicieron ios tuirooado Kara una 

salida contra los sitiadores, siendo aquellos 
rechazados oon grandes pó rdldas. También 
loa rasoB tuvieron muchas ijsjae.

.  , Lóndres. 4 de Julia.
LOS turcos marchan sobre Kara contra 1 » 

tuerzas del gcnoml Loris Meübcff qae ha le­
vantado el sitio é intentan anlrae oon el 

>*qalerda del ejército cerca do Bajazld. 
El jfifo délas faorsaa tareas de Erzeroum 

sasgnra oficialmente qno laa pérdidas de ios 
rasos en la batalla deZjwln, en Armenla, 
asciende á 4,000 hombres *
. Bajá participa desdlo Eatonm, con
Kw* Janlo, qri8 loa ras os se h«n visto

posición» de
Sampe y Kusoabrm.

telegrafía que
los turcos desalojaron el lú iea á diez mil

flM p^b lon ». Estos se retiraron 
«ntih ^ 'goal movimiento eje-

lii® guarnecían el osmt- 
□0 de Soghanlu en uno <ja ios v a l!»  del E i-  
ir&toí*

®̂® tusos suspendi­
do el asedio de Karsea prematura, pero si
se puedo asegurar la derrota de la izqalorda 
y oeatro de sa ejército, freots á Batum.

Loa despachos de San Petorsbarun nlerran 
haberse suspendido el asedio de KarsrAl 
contrario , el gobierno publica la noiiola en 
la casi se annnola haber ataeado los rosos 
con buen éxito una de laa baterías tareas.
( I ^a^liiarBajá dloe qae la

I ®® f®t'ra en deeórden
oo 1 • qo® df 'spaos de la batalla del
¿J, IOS tureoa ^eron s epultara á 1,000 rusos, 
y que sus pérdidas so lo asoendioion á 500.

Da Conetantlsopla 
el 16 , '  ■ 
veces

. — oomanloan que dude 
los rasos han sido derrotados cinco 

, y que se cree que han perdido 10,000
hombres ea e'. comt ate dol 30.

imperial han
iieg^ao a Etzernm procedentes de Trebl» 
soada.

lóndres, 5 de Julio.
.egun noticias de altos personal», el 

e’jército ruso en Batum ha sido despedazado 
después do varios euoaentros. Los restos se 
retiran ea varias dlreoolon» y quedando sin 
proteoolon las fuerzas quo asedian á Kars, 
se tomaa ya medidas para abandonarla si 
así lo exijl»en laa otroanstanaias.

— Dloen de Conetantlnopla qae Mukhtar 
Bajá entrarla hoy oon aa ejército en Ksrs 

Fu despacho do Berlín dice que ae anuo- 
ela qae el general Mílik-:ff será retirado del 
mando del ej írolto ruso en Armenla.

Da Conatantlnopla dloen qne la retirada 
de oa rasos de frente á Kara se deba á oue 

Insurroeolon en el Cauoaso ha tomado

á óoDooer este Itecbó A lajastlola y sentl- 
mlentoa humanitarios do Enropa, así come 
á la oonolenoia pública.

Lft eseaadra alemana ha llegado á Portld.
En Matohln se ha oonetltulclo nn consejo 

manfolpal compuesto do cuatro búlgaros y 
tres romanos. Sa han designado otras per­
sonas iMldentes sn aquella ciudad para ejer­
cer otros diversos oargos públicos.

ROWCIIS TAR IiS ,

El vapor correo Antonio LOpta, qne salló 
de este puerto el 26 del pasado, negó á San­
tander sin novedad y en la madrugada ds 
hoy Juéves han dMombaroado sas paaojeros.

El vapor Gw[{>!íscoa salló de Cádiz el día 
10 coa destino a cate paeito.

Ea la Capitanía General se ha recibid) 
hoy el siguiente telegrama:

Giwfuegos 11.—Por eonseouenola de re- 
conootmleotoB practicados por fuerzas da 
Bomberos, á lae órden» del teniente D, Jo- 
eé Biena, se presentaron á Indúlto ei 16 de 
Junio último, en la Ensenada do Cochin» 
deslaoamento do Santa Teresa, D. José Do- 
mlngnez, su mnjer, de fia Paula, hlJosD. Pau­
lino, D. Tlctory doña Sefís, veilflcáudolo 
también D. Mlgoel Antonio Salinas y D. 
Diego Cárdenas, y o! 22 lo efectuó también 
D. José Castillo, el primero y el último at- 
madoB de tercerola y fusil lémlngton, res­
pectivamente.

En el día do ayer so presentó al pedáneo 
de Camarones la morena Luisa Arlas: en la 
mañana de hoy se ha presentado ea Isi 
Tceltas el palaano D. Eleodoro Beiza.

Alférez Delanes, oon fuerzas del destaca­
mento do Baez, diiperaó en Yayas á an gru­
po enemigo, ooapáodolo ana vaca.

Ha sido dMtInado á esta is'a oon asunto 
^  oficial primero do Admlnlatraoloa militar 
D, Mariano Tlera Jiménez, y en an omplu 
el oomleario de guerra de segunda date don 
Rafael Ortls de Zárato.

Se ha concedido el grado do módico mayor 
ea permuta del de primero , a les que lo 
•on efeetlvos de Ultramar D. Antonio PnJoli 
y D. Antonio Salv&ty Marti.

Tan pranto oomo qaede terminado en Ta- 
lladolld el mooamento á Geivaotea, se va á 
tratar do perpetuar la memoria do Colea, 
erigiéndole una Mtátua on nna de laa plazas 
del barrio de San Juan.

Dioese qne una de las proposiciones de It 
junta do Tizssya al general Q-ieaada y do 
rechazado por eate, ea que loa ladlvldnoi 
qae están prestando aerriolo en Ja guardia 
íoral, oubrao plaza en el cupo que correa- 
ponde á la provínola en reemplazo del elór- 
olto.

El coronel de Infantería D. Paollno CíBm 
y Garoia ha sido aatorlzado pata atar la
medalla de Cuba.

Han sido promovldu al empleo Inmediato 
los tenientes de loa terol.is ae )a Guardia 
civil de esta lela D. Mariano Mefitz Cara­
melo y D. Deograolaa Sánchez Paecual. y 
loa alíéreceaD M guel Jalli Ferrer, don 
Ramón Reara Burdagner, D. Tícente Bár- 
goa Reguerln, D. Severlno Rodríguez Man­
zano , D. PrudoDolo Arnedo Csrrlnn, don 
Antonio Fernandez L:raDces, D. Jeté Ro­
mero de Cobos, D. Lorenzo Lapruia Muñís. 
D. Franolsoo López Gutiérrez, D. Manuel 
Crespo Otero y D. CelMtlno Moños Garda.

la
alarmantes proporoiones.

Noncris P0JLfxxc*i8.

Lóndres, SO de junio.

Lóndres 3 de julio.
El goblMno da Sérvla ha pedido á las fá­

bricas de París ea el término da tres eema-
Los rusoa avanzaron rápidamente hácla 6® baga el envío de losequinoB milfca- 

urnova y ee apoderaron de la plaza dMpnos r®« necesarios para 50 000 hombres.
16 sostener algunos encuentros de poca Im- Da oorraspousal enAlHiudría dá notlala 

^̂ ®/>'®pae del ozar marchan sin M® qne el gobierno egipcio y la Compañía del 
dlflonltad por lo Interior déla Dobradaoha. I Canal de Suez hin oonvenidaen quael fcha- 
Lia qae ee dirljleron á Studeni aoetavieron 1 oende eonstrnlr fuertes en i »  booaa de! 
UQ combato en el cual fueron derrotados los I Canal. ®®‘
«n ln - c r e e 'q a e  hauarán mayores obetá- , -D ioea do Conatantlnopla que los conse- 
oulos para el paso del rio Jamra. | Joros del saltan lo han Indicado ia oanvenlen-

Hemos recibido laa entregas 29 y 30 de la 
Biblioteca del oonsirnotor , del lodnstrial 
bellas artes, obras públicas y olenolM exac­
tas, OODOOida pablloaolos que vé la Icz ee 
Tailadollz y dlrlje el Sr. D. Marcial ds la 
Cámara.

H6 aquí el aumatlo de las inter»antes no­
ticias qne oontlenan:

Saplemento— Sección doctrinal; Imprs- 
aiones de viaje: Rima, (oontlnnaolon.) B». 
•illea de San Pedro , nave lateral derecha' 
—Empleo del hierro en los eonstraeoloues. 
(oonolasloD.) — Certámen del Centro de 
Maestros de Obras de Cataluña, (eon lámi­
na aparte.)—Expulalon nulverealde 1878

Parle: htglamento general.—lustrnulos 
y programa de exámen para e) oureo de lo- 
gt.eso en la c l» e  ds Máeetros de obras mt- 
iU6T M .-8eeelon blblográfioa: Diccionario 
do la Administración española.—Obras an- 
tlgoM y  modern», naoloaelu y extranjerae 
—Soooton de Tarledad»: Arqneologis —Lá­
pida aepolcral romana —Venta de la eale- 
lia arqueológica de Alvarado.

Acompañan los pliegos 18 y 19 de ¡oa Co- 
mentarlM de los "  Diez llbru de la Aronl- 
teotnrade Mareo Vltruvlo Polion.” Lámina 
aparte, la 17. Da la "  Coleeolon legislativa” 
se dtatribnyen los pliegos 35 y

NIaevo cónsul.

Con grata satlafaoclon hemos leído en los
periódicos do Méjico qno ha sido nombrado i Tan nmoM nnmnwVJÜ i - "  " / ‘ü ü '" ” ' . ____ — _____
oónsul sn esta tala nuestro antlgao amigo el coatí o ta  O*’
8r. D. Bamoo Carballo, que diversas v e »s  I d® pocos días, tendió el mayor gasto en pe- I ' 
ha desempeñado el mismo destino coa gene-1 primer ejemplar en manos de Vd. 
ralsatlsfacolonde este comercio y de sus n a - ^ “.tesblen, ea mi más

Aunnelan da Vlena que aún so sostiene nn 
vivo cañonero entre Kalafat y Wlddln.

Dj8 mil Boldadoa rumanos han cruzado el 
Danubio por Catato (Tsohetatea) y han es- 
cablMldo trincheras.

Los turcos dispararon balas exploalvaa en

fla­
ca  de que baga aegooíaelonea de paz oon 
Rasla, tan laego oomo el ejórclto toreo 
fea ana grave derrota.

lo?”  ba desembarcado en
Coríú 193 osjaa de armas dueioadu á los 
tarcos de Albania. Ei cónsul de Rusia ha 
protestado ante el gobierno heléotoo. «1 
cual ha mandado detener laa armas.

Lóndres, 4 de Julio. I blerao del saltan ha manlfeVtadrqoe «V fa -
Varlas cBoaramuzas han ocarrido entre los baque de gaerra para apoderaisa de

__ , • I ardiente desee, no me nléeo'á’ ooñfÉranñíar I í?®u® ^ faerzas egipcias en la linea de b‘®b» armas. El gobierno griego se pre eara
onales. Entendem» que oonlapréria aa- |con Vd. privadamente r»pecto del grave ®® ban parapetado ^ ‘'®®‘®“  ̂' J hadado cuenta del hecho á" las

asnnto en cuestión, en sa propia oasa 6 en la ^  Inmediaciones de las murallas de Tra- *i®ol»raado que permitirá el t ras-
de mi tMldenola, porque deb^ ereer oae a .. *  J'!®®‘ ® ®“  “  bo.que
preocupación do Vd. no excluye la buena fá l i « ^  continua todavía lnBpeeolonando|^°^'^b.luatrlaaprnebaÍaooadaotade(Jre-
y que oon el divino auxilio podré S r i e a n  ^ ^  márgenes del ®‘®;,_____, ,  ,  ,---- j - . - - -------  *• Csnublo y visitando los hospitales. ’ A'tmnna .«ai* a .— v.......... .

torizáoloQ del Exemo. Sr. Gobernador Ge­
neral hoy mismo entra á ejercer sus fundo­
nes consulares.

seno de loa oieyentes y á reconocer su •A'gunofl diputados da la Asamblea cro'ten-
A cadem ia  de c le a c ia 8 m é licas , fl-lq®®» por repugnante quesea, nonrlvaá Vd*̂  i= despacho de Constautinopla ooaflrma ® telegrama al soltan rot’án

ticas  y  natu rales. de mi amor fraternal. ® l a  derrota de Jos rus» en BJela. dd® qa® envíe una oomlalon mixta que exa-
Debo añadir que no debe parecer á Vd I mandado salir de la

SBSI01(D í l d i a 8. i extraña mi demora en contMtarle, porque marmfVdnnfMal dloequela
Porl»a i.po .i,,«„a .l e - »  «

¿ a s a  ‘ s e r o s o  i*

Secretario de la oorreipondeoota naolonál 
y extranjera, la que se habla recibido.

Seguidamente el Dr. Nañez de Vlllayl- 
eenoio , leyó un interesante estadio sobre el 
tratamiento de la fiebre tifoldéa, qae fué 
escachado oon profunda atención, y que sin

les son los sentimientos de su atento S. S. 
y capellán Q. B. S. M —FícáBfe de Manto 

\roia.”

mino Jas ouMtlones pendlent» entre musol- 
fflaaefyortatlaooB.

El Bey de Túnez ha rogado al gobierno 
toco que eiwie baques para traepoítar d i«-  
de Túasz á Constautinopla gran número de 
acémilas que le ofreoa oomo regalo. Se d lw  
que los cónsules de Franola é Inglaterra han 
recomendado al B jy que observe neutralidad.

Espérase en Constantlnopla la llegada de 
16,000 faslles y dos millonea y medio de oar-

Fn eorrssponssl de París llama la aten- 
efon de loa mecánicos cspaBoles sobre el il- 
gaíonte dato, que podrá ayudarles á vulgs- 
rlzM en nuMtra pátrla ana de las InveDclo- 
ne más útiles dcl siglo.

El Oís 9 do mayo do 1877 ha cad«cad<j el 
privilegio de Invenoloa de ta máquina d* 
ouer.

Perol ministerio de Ultramar hasldoocn- 
ñrmado on la propiedad de nn oflolo de ta­
sador de oost» y repartidor de proocsot de 
Caba, D. Cabio García Abajo. Yen el 
oflolo de prooarador público de la capital de 
Paerto Rico, D. Lata María de Golooeohea.

Varios ex jefes earllstss de Importacola 
han dlrijldo nna oarlfioia carta á la viuda 
del general Cabrera , dándole el pésame 
por la maerte de ia»poso.

Se ha dispuesto el regrwo á la Península 
de los teolsntas eoroneiu de Infantería ds 
Mte ejérolto D. Antonio IbaCai y Sarabla 
y D. Manuel Fernaudoz Sánchez, y del mó- 
dloo mayor de dicho ejército D. Felipe Ovl- 
lo y Canal».

Se encuentra en Madrid un hijo del dW 
fanto general Cabrera, y según dice on día- 
rlg de la córte, obtendrá un cargo en la car­
rera diplomática, á ia que piensa dedloaisa.

L a  guerra  de Oriente.
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Mtén en oonexion con Esnl, Ijmail, Bcndar prooedentos de Egipto
y  u® ,, ,  I Lóndres 2 dejulio.—üa telegrama de Cons

se na ordenado que todos los búlgaros oa-1 tántlnopla dloe que el embajador británico 
paces de tomarlas armas ae presenten en l o s  ba dado segaridades á la Puerta deqaeSér 
oampamentoa rusos para orgaalzarlos en 17lá mantiene intenolonea paoíflo» Mr La 
cuerpos qae llevan para ia defensa del país. se ba quejado de qne el gobierno taroo 

i i l  CBOQ&drft tnrCA dñl TlannM/\ Aa --  u- - .a .. . «ninguna objeción se aprobó." ’  | periódicos de Nueva York, rcolbl- | L i  esedadra turoí del Den'ubto »"oo£tpta-1 n® baya daÚo ¿fe¿to"á iVamiVtl^^ prometl-
Ocupando la misma tribuna, el Dr. Moa-1 P®' ^®Por americano City qf New tamente impotente. Do los 18 cañoneros qne [ da á 1 »  búigaroe. prometí

tBlvo,dapllc6 ,aoeteDlendo su oplnlon entrado ayer en nuestro puerto, en-1 ®**®,**®“  P̂ ®̂°*Pl® do la gaerra, seta están! AnunolaadeBsrüaqneelemDeradorGnl.
l®® ®ontramoslosslgalentotelcgraLsrtf)rea-h.“ -ll? !?-“*?-“ A®bl®deSalfn.;doshansldo'” ......... ........—  ’  ‘

I  tes á la gaerra tniños en determinadas afecciones, y oon- 
gratnlándose de haber salvado la vida de 
ano de tres meses, oon ese tratamiento es- 
preeó que aun habla procedido con tlmldéz, 
)or que el clínico Inglés, avanzaba más en 
u  proporciones.

No Mtando presento por justificado motl-

. --------------- - — '  “ “ “  • llermo ’ taitará al de Austria en Salzbareo.
a!  tr» ó cuatro están inútiles cerca | El g®bleruo de Alemania continua dlsuadlen-

ÍN  XL DANUBIO Y BUIUABIA.
de esta

Lóndres 30 de junio.
Se está dando nna gran batalla entre Sór- 

Ivíay ..................... -

I do MatobiD; dos en Sllletrls; uno en 'TÜrtñ-[ doal de Austria de"ia iatorveñoton 
kal; dos oa Bneehuk y uno en NloópoHs, este los asuntos do Orlente.

] último rodeado de torpedos: | El afcflwíis Ssiwc , periódico seml-oflolal
Lóndres,SdeJuUo. 

Dicen de Schumia que oaando loe

de 'Plena , aloe que la guerra quedará loca'
I1zadr.

JantrrFMrTas~de}na»ronerD3  El saltan ha hecho donativo de2.0l)01I.
vo, el Dr. Reyes, sn Impugnador, solo el I Rnswhnk han salido nara auxiliar í  lo» fnr ®* Dañable salieron á su encuentro bras para auxilio de loe heridos tnrooá.
Df. Montaué hizo la observación de qne coj. P*"® á los tur- Uels batallón»y dos piezas de artillería, pe- Dioende Bacharest *
el esprwado olínloo ee refería á nlfios, y l  - i -  — —  ..-------  -
como estos son hasta la edad da doce afios. I so
«»jM* 1i\ Xn S^JS_____ .■> AKA '1 ^
dóels'oon refaVi ^^4 l“ ‘il8P®“ ábl9 fijar las I Betos hubieron drreMrarse^oon^pérd'ídaB! 
tacado 20® fió  oon- Durante el paso do los rusos ¡o í  frente é
testado por el Dr. Montalvo, manlíMtándo Matehía, los turcos destruyeron el nonton
OTio e»ft nrnnnrn nn franaM lm o-».. I*  1________.4 ______ »  u/oiuu o i ¿igubou

BN ASIA.

que esa proporoíoo ganeralmente lo oocfia> 
ban siempre los práotiCDS esorltoresal cri­
terio médico.

oonstrntáo por las tropas enemigas.
Dfoese que hay unos ICO 000 rasos en lee 

»toanIaa de Sístova.

Lóndres, 30 de junio.
Según telegcam» do Para, hsy rnmores 

de que Batoam ba sido tomada por los ra> 
[sor.

Por Mta razón, no puede ya sostener las 
bachillerIsB da Angela, sin exponer por com­
pleto el éxito de la obra, y el actor basca el 
aplaozo.

En la Mcena oaarta del segundo aoto, no 
es ya una disputa el diálogo sostenido entre 
los dos esposos; es una dtaoasloo oon dleol. 
pllDB. D. Lorenzo está muy alto en princi­
pios; Ángela mny elocuente en oonsecuenolas. 
Hablan ea esta magistral escena alternativa­
mente el oorazon y la cabeza: el problema 
moral ee ElSr. Eohegaray lo re-
ooDoentra en Mte diálogo, pero áPorqné 
olvida esa calidad múltiple en lo fundamen- 
tatdela aoolont—Porque délo contrario 
no habría drama posible, pu » el problema 
quedarla Inmediatamente resuelto por erin- 
eipio racional

Aquí hay un recurso dramático de mala 
ley, de aquellos que oonatituyen el abuso de 
Bjoohardy. Don Lorenzo ha guardado su 
prueba, más por nn olvido Importano, ha 
dejado paesta la llave. Pero ea Indispensable 
además otra eosa. Sa necesita, y esto hace 
más violento el torpe recurso, qne Joans 
enferma, Juana moribanda, Jaana agitada 
por tantas y tan faortea sensaciones, tonga 
la vista mny clara, la tazón muy fría y la 
memoria mny espedita para qne haya visto y 
observado que don Lorenzo guardó el docu­
mento en el osjon de la mesa y quedó pu»ta 
la llave; para que eu uu momento muy agi­
tado , hasta por las ansias de la maerte, re- 
ouerde estos detall»oouperfeota seguridad; 
para que, on fin , oon inteligenoia firme y

„ I . 2»9 ee ha decidido
que el ejérolto rumauo pase el Danubio.

í*» publicado el siguiente parte 
cfielal; "  Los rusos , contra loa derechos de 
humanidad y sin que las operaciones milita­
res lo exigieran , han destruido por oompie- 
»  la floreolonte ciudad de Raatohok , oon- 
vertldaahoraen un monten de ruinas. No 
han respetado ni las mezquitas , Iglesias y 
hospitales , ni 1 »  edlfleloe públioos. Damos

serena, ejecute la supeioberia de sustraer

Tienen, oomo deolmos, su puesto en el 
movimiento y aeeion D. Lorenzo y Angela. 
También están bien ooiooados los demás 
personaj». I.;é8 se halla herida de muerto;

Eiero BU earáoter, oomo el de Angela, se 
evanta. No es aquí la niña mimosa, sino el 

ángel de dolor que luoha entre d »  oarlfioa 
grandes, e! de su amaste y el de su padre. 
Juana, la madre de D. Lorenzo, Inoba tam­
bién entre el egoísmo de los moribundos y la 
desgracia qne origina á su hije. Per hacerle 
feliz, cometió nn delito; por darle nn abrazo 
ostensible de madre al borde de la tumba, 
le hace desdiobado. En » t e  violento ohoqne 
de pasiones, no pnede ménos de jugar el 
remordimiento. Juana sa arrepiente de haber 
hecho aquella revelsolon á su hijo, y , sobre 
todu, de haberle dado una prueba eeorlta. 
Eeta prueba oonsiete en nn pliego autógrafo 
de la eupueeta madre dentro de un sobre. 
Aquel documento lo guarda D. Lorenzo en 
el cajón de su m»&.

aquel documento, echándolo a! fuego de la 
ohimenea, pero aejando en su sitio y lugar 
el sobre non un pliego eu blanoo dentro. £1 
ratero más avezado en el oflolo, no discurre 
oon esta serenidad eu momentos supremos 
de tanta agitación.

Aceptado » t e  leenrso torpe, hubiera sido 
más natural, que Juana arrojase al fuego el 
malhadado pliego oon su sobre; pero entón- 
o »  no habla drama, porque don Lorenzo, 
prevenido oportunamente do que se hallaba 
despojado de su prueba, no hubiera podido 
llevar loa suoesos tan adelante.

advierte la triquiñuela, y mucho ménos toda 
lft poderosa Ujflaeuolaqae manda cobre la 
acción. Aparte de esto , los demás persona­
jes están asimismo en su puMto; el amanta, 
Irritado y sfligido; su señora madre la du- 
qu »a , Intereeada y sorprendida; solo el 
médico don Tomás sigue dloleudo y haciendo 
majaderíao.

La aoo'on termina oon uu golpe de tableau 
muriendo en escena Juana, dupues ds ha­
ber sostenido en la agonía aquella sUnaclon 
dluflilíBíma coü en hijo don Lorenzo: en on- 
yes brazos al oído te llama hijo, y en alta 
voz á la familia niega que lo sea. La situa­
ción es muy agitada y susaooldeat» dan 
lugar á que el don Tomás, naolo oomo siem­
pre, haga entender á la familia qne el espec- 
táonlo que ptesenoía ea un aoto de locura do 
don Lorenzo, quien vlolontamenta, entre 
sus brazos, apresura la muerte de Juana. 

Aei termina el aoto segundo.

X.

DSSKNLACB.

Da modo, que nna asoion de tacto poder 
dwoanea en un eje tan débil como es este 
recurso á lo Bouohardy.

Pero esta olue de resortes meeánio», á los 
que podemos llamar las triquiñuelas del arto 
peimiusenos la palabra, pasan inadvertidos 
del upeotador, cuya atención ee mantiene 
ea suspense por el movimiento rápido y 
enérgico de las situación». Él que mita cc

El asunto del drama ee agotó; la acción ha 
finalizado; no queda más que el valor de la 
X ; la resolución déla incógnita. Pero la 
ecuación es do segando grado; tiene una 
incógnita doble; de iaa que llama la olaucia 
indeterminadas: locura 6 santidad; ye l es­
pectador sabe de antemano que se ruuelve 
el problema per la|looura. Todo á eate 
fin está preparado. La Ignorancia gana la 

I batalla á la oleucls. El protagonista del dra­
ma no es don Lorenzo, ea don Tomás, úoloo 
que triunfa, porqne, según su orlterio, de 
la razón á la loenra solo hay nna línea divi­
soria Imperceptible. Y  oomo don Tomás 

1  nanea tiene razón, es claro que está fuera 
de la liMa

D. Temis es nn necio, y le causa pavura 
que el cerebro as agite en sw6K»ies espantos 
pues qne la locura acecha. Hé aquí la razón 
por qué es luego ImpIaBable oon su amigo D. 
Lorenzo. El perfil de D. Tomás enosja exao- 
tamente en aquel aforismo luoonteetable de 
Melchor Gloya qne dloe: “  el Ignorante, oon 
siderado en sí, es la imágen del miedo; con­
siderado oon relación á eus semejantes, es 
Imágen de \ñ ferocidad, ”

Así, no puedo méaos de ser D. Tomás el 
personaje dei aoto tercero. Con efecto, abre 
la escena introdaciendo nn nuevo meataoato, 
el compañero Barmudez, director, al perecer 
de una casa de loo», acompañado de dos lo. 
queros dlefeezadoa, á los qne se hace esperar 
en un pasillo de la casa.

D »de aquel momento el espectador ad- 
vlorta que se prepara un golpe de violencia 
El Munto no dá de si otra «Me; las situado- 
n »  están agetadu; toda la acelon ee ha re 
concentrado eu el aoto segundo. Ei argamen­
to se reduoe á un sólo hecho limitado y con­
creto: D. Lorenzo no tiene prueba, luego ne- 
o»arlamente ha de ser eonvenoldo de loco.

Esto se dice en dos palabras; pero »  ne­
cesario combinar escenas y producir situa- 
olones falsas para construir na aoto. Asi 
pues, las esoanu ee ven desleídas y sin natu­
ralidad eniszada'; enlace necesariamente fal - 
so. A  falta de aooidentos lógicos, se prepa­
ran recursos artificiosos que afecten á la Im­
presionabilidad del público; y á este fin se 
introducen dos nuevos personsjes Indispen­
sables para determinar el último cuadro 
aquella eltnsoion floai que 1»  retóricos lla­
man coí«sírp/í

¿Cómo, Blu el auxilio de «tos dos perso- 
nsjes intrusos, se pudiera separar á D. Lo­
renzo violentamente de los brazos de su hl-
JU *

Eatro tanto, entretienen al espectador Im 
prMlonándolt; primero, con su entrada mis­
terio»; segundo, oon el snetc que produce á 
lués en torvo aspecto; y tercero, con su Invo 
roBímll revelación á D, Lorenzo do la desera- 
oia que ae le prepara.

De esto modo se capitula la Indignación 
legitima de D. Lorenzo, el cual se oreo víotl- 
ma de una trama infame del doctor y de 
cuantas personas le rodean, Eeta defección 
horrible de su amigo Intimo y do la »poss 

66 clftYft OOCELO dardo 6cnpoDzoñftdo 
6L el corazón de D. Lorenzo. Pero entrega 
do de momento al dolor, se repone pronto; 
porque firmo en su deber, oaenta oon el po 
der de la razón, con la fuerza lnooatr»Cable 
de la verdad, oon el auxilio de Dior; tiene, 
sobre todo, una prueba, aquel autógrafo de 
en madre eupuesta, cuyo sobre ha reconoci­
do on el c3jon de la mesa, recogiendo la 11a-

Sln embargo, el espectador sabe que el 
pliego está en blanco, y le asisten muy pode­
rosos motivos para dudar del poder de la ra­
zón, da la fuerza de la verdad, de la eñoaoia 
de Dios.

Pero lo más grave dol asnnto es, quo se va 
a dwldlr la locura do don Lorenzo por dos 
móalooB ignorantes, los cuales gastan más 
tiempo en recíprocos requiebros que en de- 
termlnarooa acierto uu solo eíatoma de la 
enfermedad, i  Cómo habla de faltar ellnoon 
sario entre necios f

La verdad ea, que el 8r. Eohegaray sabe 
muchas cosas; pero deja probado esta ver, 
que no entlehde jota en achaque de enej jna- 
oloues mentales. El ba querido pr»entar en 
eaoena un nuevo Quijote, y ee ha oqnlvoeado 
lastimosamente en onanto al fondo y la íor-
llEfte

Vórsonlfleando ea la mcnszaanía del famo-

E! gobierno inglés ha premiado nn servl- 
cío que p r»tó  el capitón del vapor Mava- 
gu ta , do la mattloul» de Bilbao, don Anto- 
L'lo Clrlon, al buque Bhaud, de Llverooo! 
regaléndold un preolcsa oopa de plata clnoe- 
la<la.

£T capitón general de Filipinas ha pedido 
al ministro ds la guerra se le envíen olgUBM 
eargeutos y cobos de la Península pan» or- 
gsDiznt debidamente lu  fuerzas deauasl 
arohlpélago. ^

Leemos en Ü  Diario Español del 6 ds 
Jodio altltcic:

madrugada do ayer se verlfleaK-n 
en Bilbao algunu detenoionu de persooti 
que so hallan afllladu á 1»  partid» rett- 
blloano y oarltata, y que no tleneu nlngaoa 
repreuntaelou autorizada entre sus correli­
gionarios. Eutre el número de lu  detoDld»
figuran D. José MarlaEioaurlza, que u to -
oueotra á bordo de una oafionera surta en la 
ria de aquella villa, ei Sr. Olazcoaga de Ola- 
venga , un sargento d »  gaardiw fjrales y 
dos paisanos. '

En la madrugada del mismo día d»apa- 
reoieroQ de la mencionada ieealldad el señor 
Leguina y otro sujeto llamado Vinagre, u -  
gUQ una carta que hemos tenido ocasión de 
leer.

10 hidalgo aquella iMura de la edad wballe- 
reaca, edad verdadera do hierro, cayo loflojc 
se dejaba untlr poderosamente en el tlgio 
XVI, hiriéndola mortalmente por el rldfeuio, 
abrió Cervantes al pensamiento ei mundo de 
la razón. Ael logró hacer una obra impere­
cedera, por mny rica agrupación de Mnoec- 
tOB de pura mkalidsd, anllelpíndose en si­
glos á la olviüzoolon de sn tiempo.

En cambio el Sr. Eohegany, en O locura ó 
santidad, viene coa extremo rezagado en 
punto ásoIüOloDM de la eiesols moderna, y 
mucho más aún de la ciencia nooisima.

Esto en lo que h a »  á la euMiion de fon­
do.

En onanto á la forma, baste repetir qce, á 
lo qne se vé, el Sr. Eehegoray no entiende 
una palabra de meterla médica, en tanto que 
el extravio de D. Qaljotc es nn wtudlo mo­
delo de monomanía, desde que sale á correr 
BU primera aventura huta que pronunola su 
última fra » i  la hora de la muerte.

Entre D. Ljrenzo y D. Quijote hsy Is mis­
ma dlstauolaqueentre el señor Echegarav y 
Oervantes. '

Pero M preciso, á gusto del Br. Echsgaray, 
qielarazon perezca, la verdad tU'Umba y 
ulos se bega el sordo.

Aquel Dios que D. Lorenza Inveeaba, pa- 
ra.arrauoar un aplauso, exolamando:

—i Qaé me Importa «ta r  solo, li el wtá 
sonoiigoT

De modo, que no existe para el Sr. Eohe­
garay la Idealidad del sentimiento ni ia rea­
ldad de lo posltluo. iQ iéd áá  los Mpaota- 
dores para oonsuelot Nado, i  Que 1» pide 1 
Un aplauso.

¿Itoede haber un trato más usurarlo t

[Fídalitará.]
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NoiabamoB si Bo babi¿n tamblon aaten- 
tido de Bilbao varioa exaltadoa repablioa- 
Du qae en estca fi'tlmoa dlaa trataban de 
ejsrcer preaion eobre las gentes aenclllse. ”

SOTICIÜS BE LA I8LA.

Santiíoo  de Cuna. — Leamos en La 
Bandera Española del día S;

En las operaciones que ha praotlcado re- 
olentetnentQ el coronel de ejército teniente 
coronel del onerpo de Estado Mayor D. Emi­
lio Mirch con faersas del regimiento mían- 
terla da Cuba sobre Bafios Calientes, Braso 
Bíoondldo y otros pantos de la zona del Co­
bre, se ha batido al enemigo y tomado peal- 
llenes que aan no hablan sido visitadas ptr 
onestraa oolnmnas, y aunque hornos tenido 
qne Jamentai la pérdida de cuatro muertos 
ae tropa y dos oficiales y diez soldados heri­
dos, estas bsjas, por mée que sean sensibles, 
son Inslgalfloantee, dada la importancia del 
resultado obtenido, puesae ha conseguid) oc- 

wr las guaridas del enemigo y los reonr- 
cne para la vida material habla aoumc- 

Isdo a faeisa de tiempo y al abrigo de las se - 
garidades qne oretan enoontiar en las esca­
brosidades do la Sierra Maestra. Se ignoran 
B) bijas qne haya tealdo el enemigo, pero de 
ben de haber sido de consideración, a Juzgar 
por lo reüldo de las combates, la tenacidad 
con que ha defendido ane posiciones y la de­
cisión y arrojo con qus han sido atacadas y 
tomadas por nuestras tropas. Según telegra- 
ms posterior, laa partidas batldasy persegui­
das por el Coronel llarch, han encontrado en 
IQ retirada fuerzas déla Comandancia Gene­
ral de Bayamo que los han oausado bastan­
tes bsjts, de los qne han dejado en nueetro 
poder siete muertee viéndosele retirar mu- 
cbasmái.

El batallón do SanQilntln, ^ue opería  
fracQ'onado á las órdenes del Coronel Sauz, 
ha batida tres vocea en loa montes de Villa 
Saca una partida de 2U & 30 hombres, é la 
qne qnltó 9 caballea equipados por completo,
2 yagan y una vaca, deetruyéndole 8 estan­
cias y 130 bohíos.

La columna del batallón de Astnrlar, al 
maedo del comaedante de Estado Mayor don 
Máximo Ramos, ha reoonooldo rarlos pantos 
de la zona de Mayaii-aniba, sosteaíendo na 
lljero tiroteo con el enemigo y cansándole doe 
heridos, oonpándole 4 armas da fnego, cinco 
Eiaobeces, nn caballo y 8 mulos y apiehea 
dlendo 22 personas.

El batallón de Ch'siana, en reeonoolmlen- 
tos por su zona, ha destruido seis eetanolas y 
cojldo tres hombres útiles, 2 mujeres y 3 nl- 
&0I, apodoránduse además de cinco arma 
mentes y un caballo coa montara.

Ea las Inmediaciones del Cristo apareció á 
Ucea del mes próximo pasado nna partida de 
C ó 8 hombres que so ha dispersado en vista 
de la activa persecuelon que ae emprendió 
contra ella tan Inego ao tuvo noticia do en 
prteentaelon.

1-Dloe en su número del día C:
Ayer por la tarde regrosó de su larga ex- 

carston el Exorno. 8r. Capitán General y Ge­
neral en Jefe del Ejército D. Arcenlo Marti 
nez de Campee, deapnes da reoorrer con sn 
aooitumbiada actividad ana gran extensión 
del deaartamento, pnea se ha trasladado 
dude B jraooa, Sagua y Mayar! á la sierra 
Maestra del Cobre, pnnto enteramente 
opuesto.

DsmoB á S. E. la más afectcosa blonvenl 
da.

QuastAsamo.—T emamos de La Vos del 
Guaso dtil día 1°:

Como dimoa onenta á nneatios lectores en 
el número anterior, ya están oolcoadas en 
el Casino Espa&ol la» cuarenta camas para 
los enfermos del ejército, que no oabian en 
el Hospital Militar.

El Exorno. 8r. Comandante Goneral del 
Departamento, al enterarse del generoso y 
patriótico desprendimiento de los sefiores 
que componen el Casino Espafiol de esta vi­
lla y del vecindario qne ba facilitado laa 
barras para los catres, á i  las gradas en oo- 
manloadon, fecha 20 del actual, á tan be­
nemérita Corporación por en filantrópico 
patriotismo. qne pono eu ocnooimlento del 
GiQoral en Jefe.

Machas y muy seSalaias son las prnebas 
qne ol reolndarlo ds esta leal villa y bu jn- 
rlsdlcolon eilái dando de sn desinterés, de 
sn afán por contribuir, con todo cuanto sns 
eifueizod permiten, al mejoramiento del os­
lado de loa enfermos de nuestro ejército, á 
cnantas obras de necesidad 6 de utilidad han 
¿do neoesailas para la seguridad ó la defen­
sa de la jurlsilioclon, eesondando las Ideas 
del gobierno y prestándole poderosa ayuda 
en brazos, materiales y dinero.

Otra prueba palpable de ello ee el nnevo 
Hospital militar qne está empezándose ya á 
sonstralr en las afneras de la villa, al lado 
iiqnierdo del camino de Tlguaboe, en on 
paraje elevado y que reúne excelentes cua­
lidades higiénicas.

Este hoapUal, que rennlrá la capacidad y 
oondlotonea necesarias, será ds madera y 
teja: pref.'tlble es que fuera de ladrillo, y 
el costo no serla mucho más, ganando infi­
nito , respecto á duración y buenas oondi- 
olones: el terreno donde se está edificando 
ha sido cedido por D. Agnstin Soler y los 
materialu todos, á exsepolon de la teja qne 
facilita el gobierno, son cedidos por el co­
mercio, hacendados y vecinos de la Jarlsdle- 
eton.

EtCa obra es de una gran importaneia 
paca Gaantánamo y para loa soldados : ter­
minado qne sea el hospital, estos últimos

La ehtradá, Oamo deoimoa al ptloélplo, 
annque no tanto como habléramoa deseado 
y merecía la bestfiolada, fué bastante bne- 
na.

Entre lus varios obsequios qne reaiblé la 
bella beneficiada, recordamos nn lindísimo 
convoy, forma de oonohs, qne se abre al to 
car nn resorte y deja ver pomitoe da esen­
cias, no medallón de oro con graciosa gar 
gantllla, un par do pendientes, nn corte de 
vestido y un abenloo, otro abanloo y nua 
chalina, cuatro palomas con cintas y tres 
magnlfloas puchas de fl)rea.

Feiioltamoe, por nuestra parte, á la esta 
diosa actriz Srta. Martínez Casado, por e: 
éxito obtenido en en función de gracia.

I 'u n c io n  ife benerteio.—La que ano 
obe taro logar en el elegante coliseo de l ' i j  
ret, fué selecta en todos sentidos, tanto por 
lo eeocgido y variado del programa, como 
por la dlBtlngnlda cononrreDO'a qne á ella 

16.

Qié loe Señoréa qué dóseen Ihictiblfié oo-
I mo Bóolos pneden venir á mi moradr, Animas 
176, advertidos qne quedan nulos los billetes I  que ae expidieron en la temporada pasada, y 
Ique todo sóolo deberá presea taren último re 
I  olbo á la entrada.

Que las Sefioritas solo ee;áu admitidas en 
trejs de tarlstana, mueellDa oto. y los caba­
lleros en trsja de temporada, quedando ter 
mlnantemente prohibida la admisión de per- 

[sona algnna que vaya en otro traje. Guana 
baooB 11 de jallo do 1877.—El Secretarlo, 

[Amirosío Moreno. 212JI

AZUCAR
TAMARINDOS.

SOCIEDAD ESPASOIA DEL PILAR

El domingo lú del corriente tendrá efecto, 
paca los Señorea eóclos, una íunolon dramá- 
Cioa. Se admitirán transeantes. Habana, 10 
de jallo de 1877.—El Secretarlo general, hé 
lia Gomes Mtniño. 4 I2jl

La llave de lapavelay Yaparectó aquello,
fueron las dos lindísimas puzis en nn acto P L A Z ^  D E  T O R O S

DE LA HABANA.
Psitra el dontitiBO liS.

Gran novedad, por primera vez en esta 
Capital lacha de 12 lindas mnobacbas on- 
btertas con actlf», regateos, carreras de oa 
bailes y(jerolmos aorobátlooe. ;A  las Use 
abrirán laa pnertas de la plaza y la fnnclon 
dsrá principio Alas 4  ̂en pnnti; para más 
pormenores véanse los programas.

Nota,—SI por mal tiempo se enspende la 
función tendrá lugar el lúoes Inmediato.

4 12JI

C R O N IC A  HitlXilCíiOaA,.

podrán estar con mocha más comodidad qne 
hoy, ensa'a] espaciosas y ventiladas, y se 
ilejará de la población un foco de enferme- 
^des, particularmente en los meses de ca­
lor , en qus reina la enfermedad endémica.

Vigoroso Impulso es lo que necesitan dl- 
ehos trabajos, para qne pronto esté 
sonolttldo el Hospital militar y en dlepo- 
¿olon de recibir átodoe los enfermos qne es- 
Un en lea áotualee.

G A O B T U J iA .

Tea tro  de ¿erzuRdU,—Lo desapaci­
ble d«l tiempo hizo, no hay duda ninguna, 
que la concurrencia qne asistió anoche A 
m Cc coliseo DO fuera tan nnmeroaa como era 
de esperar, si so atiende i  que la funolon 
que en él ee daba era á benefiolo de la alm- 
pttloa y estndloaa dama jóven Srta. Mar­
tínez Casado, qne es una esperanza del de­
caído arte dramático.

La obra que se poso en ejeena fué el dra- 
made Eohegaray áe la espada,
del onsl nos hemos ocupado cuando se paso 
en escena en el elegante coliseo del Sr. Pay- 
ret. Como las oomparaotones son aiempre 
«diosas, no las haremos nosotros entre el 
modo como ha sido interpretada eesa obra 
en ambos coliseos, y oontrayéndonoa á ano­
che. diremos que notamos en esa represen­
tación aignnos lanares, qne vamos á poner 
de manifiesto para qne se corrijan en lo en- 
eeslvo.

En orlmst logar, no ereemoa propio qne 
en el final del segundo acto, onando D. Fer- 

Monoada quiere sorprender al qne él 
I el amante de Lanra, salgan los eson- 
I alambrando con aquellos candeletos, 

eomo tampoco oreemos propio el qne el con­
de Orgaz saliera con nna capa blanca y con 
nn sombrero qne pareóla el tnbo de una obl- 
msnea.

Otros detalles se pasaron desapercibidos 
al director de escena, que no sabemos quién 
íes, y que citaremos al no es oorrljen en las 
tepresentaolones anoeslvas.

En ouinto á sn desempefio, debemos ha 
osr especial mención, aunque se nos taobs 
dslopolitlcoB, del Sr. Delgado, que desem- 
pehó BU pacte á conolenola, arrancando en - 
tuilsstas aplausos en las pilnofpales eseenaa 
de la obra, recibiendo una ovaslon en el ter­
cer BCt), euando para salvar el honor de eu 
madre, se hiere con la espada, llevando asi 
consigo á la tumba el secreto.

Cada día nos couvenoemos más de lo qus 
vale este jóveu actor, y si lo tomara bajo 
BU protección uuo de nuestros prlmeroi ac­
tores, y le hiciera abandonar algunos defec­
tos, hijos de en falla de escuela, no hay du­
da que serla nn actci oontumado.

La Sra. Mafioz de Tonsolllas, qne tenia á 
luoargo el papel de Volauts, lo soatuvo hasta 
el final, sin olvidar el máspequefio ditalle, 
pot lo que fué con jaeticfa aplaudida en más 
de unaocasLon, apiansoe que compartid con 
U simpática beneficiada, que Interpretó per­
fectamente á la Inocente Laura.

El Sr. Casado estuvo bastants bien en el 
papel dé U. Rodrigo, marqués de Moneada, 
por más que en ocastouea demasiado afeo- 
lado, defecto que le notamos en algunas 
obres, y que deseatiamos abandonara, por lo 
mlimo qne es un excelente actor.

El Sr. Flgueiola, bien, muy bien, en su 
corto papel de escudero D. Nofio, lo mismo 
qne la Sra. Suarez, y los demás artistas hi­
cieron lo qne padlercn, qne no fué mucho, 
por contribuir ai conjunto.

De Intento hemos dejado al Sr. Lorea para 
el final, pnes encontrándose enfermo, nos 
oreemos relevados de ocuparnos ds él, y 
nos consta que culo trabajó porque la bene­
ficiada no tuviera que variar la función.

£1 acto ds acordeón v gnltarru fné repe­
tido tres veces, tonlomlo sus Intérpretes qne 
oantaren la última, y la lindísima pieza Los 

catedráticos hizo reír grandemente 
al públloo, que aplandló en cambio á los ar­
tistas que tomaron parte on sn desempeño, 
sobre todo á la Sea. Ilsinandez, y á los Síes. 
Salas, Mellado y el Qallegnlto.

que paso la eompafiia dramática del 
eado, y en embae faeron mny aplaudidas 
respeotlvameLte las Srtae. Garpíay Rosado, 
la Sra. Gotzilez yloa Sres. Rosado, R'ca,
Gnnzcleáy Morales.

ElSr. Vandor-Gnohe tocó nna fantaaii 
de vlolla sebro motivos áoFaust; elSr. Mfa 
rl n af.ntrsla de flania sobre motivos de 
Lucia yolSr. ^inlcbelll nna fantasía de 
cornetín, todos acompañados por la orques­
ta y en las cuales se hicieron aplaudir ex­
traordinariamente.

El cuerpo de coros 'del teatro tomó tam­
bién parte en este benéfico espeotáculo 
tando el coro Introducolon de la ópera Foltu 
to y el coro Introducción de Hermani, reci­
biendo merecida salva do apláneos.

Por último la brillante orquesta del teatro 
que en la primera y segunda paita tocó dos 
grandes obertnras., la marcha de las antor 
chas, da Maycrbeer y otras eaeojldos piezas, 
coDtiibnyó grandemente al buen oonjanto de 
la fuDoIcn.

£1 público so retiró visiblemente aatitfe 
chn (te Ja velada y á una hora regalar.

Mañana viernes á petición del público, se 
dará en este coliseo la 2* representación 
del magnifioo drama Ana liolena ,qna tan­
tos aplausos obtuvo la noche del último do­
mingo.

Oontlnúen los ensayos do El aldeano áe los 
Alpes. Bcqu¡ Guimatíy Entre el deber n el 
de recho.

X tesgratia .— Uua pardlta como de ocho 
años de edad ee cayó de la azotea de nna 
cesa al patio, recibiendo varias herldae, qne 
le fneron enredas de primera intención por 
nn eefior facnitativo.

El celador del barrio de Chavez, en cuya 
demarcación tuvo Ingar el hecho. Instruye 
laa dllij encías dol coso.

R e y e rta .—Hca hijos del celeste Imperio 
riñeron ayer por un qnUame allá esas pajar, 
y vinieron á las manca , el uno con nn palo 
y el otro oon nn martillo, tnrrándose de lo 
lindo, yreBaitando ambos magnllados. Sin 
embargo , las heridas recibidas por nno de 
ellos foeron calificadas de pronóstico rescr 
vado, segnn optnlon faoulCatlva.

El campo de combate elegido por los con­
tendientes lo fué la calzada de Marlaoao,

S u rg id e ro  de B a ta b a n ó . — Según 
nos escriben de dicho punto, loa días 15 , IC 
y 17 del aotnai, tendrán lagar grandes fies­
tas, oon motivo do los dlaa de Ntra. Sra. 
del Cármon, pationa de dicho punto.

Habrá íunolon religiosa, fuegos artificiales, 
bailes, etc., etc., oon objeto de qne sea dig­
namente oonmemoralo tan solemne dta, pa­
ra lo cual bau mostrado grande empeño los 
veoinoe contrlbayeodo, cada cual con lo que 
ha podido, á dar mayor brillo y esplendor 
á estas fiestas , qne prometen veree muy 
ooDonrridaa.

í u r h t t  — Si las señoras nnbes no se | 
oponen á ello , el próximo domingo se efec­
tuará en la plaza da toros de esta ciudad la 
función qne dobló tener Ingar hace dos do­
mingos , compuesta de cjeroiolos eonestres, 
carreras de caballos , y , para que nada fal­
te, lacharán doce mnohaohae , qne dicen los 
qne no las conocen aon mny lindas. Como
llevarán el rostro ooblerto om nn antifaz . i ,  ̂  ̂ . „ . ,  - -------------------------
nadie podrá ver Ja fisonoswja, á no ser qn¿
ae lea caigan las caretas. |ríro.Dr.0 .T,áaioM¿t-Ln8i. *

Per lo demás, atractivos tiene la fnuolon 
qne harén qne el público asleta al circo 
tánrico.

^ la r ia u a o ,— En la aoeiedad de reoteo 
deestepneblo tendrá efecto el día 21 del 
corriente un gran baile do temporada, en el 
qne se admitirán eóolos transeantes. Rilna 
mucha animación y mechas son las señoritas 
y oaballoroíde esta capital qne so proponen 
eoncnrtlr á dicha fiesta, podiendo regresar 
Sutes ó despnes de terminarse en los ooches 
oontratados al efecto por la sociedad, qne 
oondnelrán á los oononrrentos qne lo sollot- 
ten basta la plazuela frente al teatro de Al- 
blBu' Ajnzg.irpor todo ella, ha de estar 
mny concurrido el mencionado baile y nes 
alegraremos de ello.

C om p a ñ ía  de rariedades__Mañano
viérnes se dará en ol teatro de Lersandl otra 
fnnclon por la compañía qne dlrijen les ee- 
fiores Csndluni y Salas, y demás está decir 
qne las obras qne se pondrán on escena se­
rán de ocstumbres del país, que se están ha­
ciendo de moda.

VIERNES, —Objscloaei yroapusítM. InoióJalo. 
—Lmo de loa atribntea natoralee del hnmbre, ee la 
peifeotibilidad, de la cual procede la lev del pro- 
erees, aplicable á todas tas cosa* tmmanae. Óracias 
a esta le j. la razón puede ir peifiMofonando 
VBinente eos ideas acerca de Dice, del coito que le 
ee debido, y  de lae ebrae que debe haoer el hombre 
•a oumplimiento de loe deberee que t ese para con- 
eigo mismo y  para oon Ja eooíedad en qaa vive. La 
aiaioria qne no ee más qse la realisaolon de esta ley 
nniveraai en la vida de la humanidad, oonferme ee 
toa Mnoeptoj en materia de religión muy eapeoial- 
mente oomo pnede veree, obeervando que la pri­
mera forma del oulto fdS cabalmente la máa gror e- 
ra, la adoración de la materia brota, el Fetioluiiao, 
al onal anoodld al Poletelemo, y  que deensee do ha­
ber recorrido laedlvereaa foitnae de ceta Ultima 
relJgon, eignienilo elempre la ley del progreeo, el 
eiplrlcn hnmano pndo liegar y  Uegd é 1» adoración 
de nn eolo Dio» al Monoteísmo. La perfeotibiUdad 
“* t*t*e “ de,pnee, por todas las esferas c e la  acti­
vidad hnmans; y  por consiguiente, eete solo prinol- 

>s8Ca para eiplioar los progresoe rellgioaoa del 
Sodesdeel culto rendido por el ealvajeá los 

objetos mis groeeroi de la nataraleza hasta la ado- 
raoion de nn solo Dio» en espíritu y  verdad, f; ido 
rfti 4 DioA dios oi oobde dd oa ofipínta y
verdad! ¡ábtes ana bagatela! Preoiso ha sido sin 
embargo para qne el hombre posea es 
qne el mismo Dioe bajase del olelo é e i 
eoir de 11. Fetersb )

(Coatlnuord.)

Santoa Anaoleto, pspa y  mártir, j  Turisío obis­
po.—Este esnto papa supo conservar oon fidelidad 
el legrado depdaito de la fé y  derramé sn senRro 
por su defensa.

También se hizo Sen Tnriano rfoomendsbla por 
r e te n e r  la disciplina de la iglesia, y mnrlé en paz 
el dJa Id de jallo del afio 74Ü. y  ambos faeron iins 
tres en milagros.

FIESTAS EL SABADO.

Blisas solemne oantada. — |Ehi B Jen la úel Sa- 
eramento á la» 8: En ia Catedral la de Tercia á 
a las 8 y  onarto: á la Santísima Virgen bajo loe 
advoeaoionesy hora de oostumbre en todas las igle- 
sisa, oonforme se ha pubiieado.

8^vee.--Ea la Catedral, la Merced, Santa Ciz- 
>* Sana Catalina, Ursulinas, San Pranoisoo, San 
MDomingo,y en todas las parroquias i  la hora 
de costumbre.

CorM de Maris,—DU 11; Corresponde visitar á 
Ntra. Señora de Conaolaoion en San Aguitin, yen 
OaanabacoaáNcca. Sefiora de Begla «n Sto. Do­
mingo.

\Rea}y Esclarecida Arehieoftadia del Santi - 
simo Sacramento, eríytáa en la parroquia 
de Jesús, María y José.

SXCSSTABiA.
£1 domingo 19de'.oorriente, álas 9de lamsUv 

na, celebra esta Real y Esciarecldz Corp oracitn la

Lo que se pnblioa para conocimiento de loe re- 
.Coces aroblcofrodes y  demás fijes, snplloándoles 
la asistencia.

Habana 12 de jn 'lo de 1877.—El Vocal Seorststio, 
Tomás A. EleiiOini. 1 B, 3 P. Jl. 13,

SfcuteJls ProfDalozifli} de 1-a i^ía 
do Osba.

osataiivavciaio vlFuoc-iixidioaoLéV'rdc.
MtUutt tt (as UÉ4r§aMonn )itaha$ sJ Ha 10 is julio 

ds im .

AXBavurcBai.—'n, ai 
áOiJMnis,—I. en la región 
mtlat.—i. zona tnterme-
v.— rápido.—1 duáoto.

N n citra  Scfiora  «le Lourdes.
Relaciónnomlnalde I03 imllvidaot qne alrecibi^ 

el elemplar de la Novena que les lemicié el Vuoal 
de esta J unta Sr, Xido. üou Antonio Ruis, hsn 
dado limosDa para ayudar al oorto qne ocazionn 
el templo que se vá a edificar ea el Cetro á dicha 
Virgen oiyas Jimoinai huí ingresado en poder 
del Tesorero que snscribe;

Bílktu Oro.
Simaanlerlor.........

Sra. D^TeresaOiidenasde
Cslvo........................

Sr«. Condesa v.nda de Casa
Za'.diTsr....................

Sra. O? Agneda Malpioa de
Bcsse;l..................

Sra. D̂  Dominga Martínez 
de Vigo y eefiora madre.. 

Sxema Bta. C,,ndeia d« O. 
Eeiily.

Bxrma. Sra. Marquesa de
Campo Alegre.............

Ezemo. Sr, Marqués de Ai-
mendares...................

Sra. D? Isabel Apodaea,
viuda de O'EJUy.........

Sr. D, Hermenegildo Hee-
rero............... .

Sra. D? Bi>»ario Gozman,
viada de Reyes...........

Sra. i>* Teresa, viuda ae
Brunet......................

Sra. U* Inés Ajala.........
.. .. Tsreaa Cárdenas de
G»l*JTaga..................

Sra. D? Teresa de la Lnz,
viuda de Araigo......... .

Sr. D. FranolsoodeiaTo.re 
Sra. D" Me-oed O’Relliy de

Kcly................. .......
Sr. D. José Sánchez.........
8r. Poro, pons...............
Sra. D’.‘ Concepción de la

Luz de Cárdenas..........
Sra. viada de Negra.........
Sra. D7 Naioisa Gniral.... 
.. .• Bernarda Bodriguez 
.. .. Inés Qnerra y Dnin-
tana..........................

Sra. Condesa de Cesa Pe-
dtoto........................

Sra. D7 Cálmen Qiintana
de Bodrignez..............

Sra. D  ̂Teresa Dabonohes 
de Diego....,,

Sra. D* Rafaela Pedroso de
„ Z»»a»........................
Sra. Lnlsa Cárdenas de

<4drOtO««a»*«aa»«aaeaa«««
Sra. Df Juana ZayasdeSan* 

ches
Sra. D  ̂Josefa Alcázar 

.. Cáimenüinl de Loe* 
.-4uy..................
Día devotas..................
Srs, D?

Zsyae d« L  
Sra. D» Matilde de Jesús

Z i ju  y Mafioz............
Sra, D? Matiz del Socorro 

Bo!a de Oarota............

2202 SO li7 90

300 .................
100 ................ .
iO ................
28 .... ••••■■

23 ...... .
29 ...a a.....

Bardmetio reducido — .. 
Termémetro centígrado.. 
Tensión del vapor de agua
Hntnedadielativa—. ___
Oesoenso del atmidéine- 

tro, evaporación....,— 
Ascenso del pluviémetio, 
Oireoolon del viento..... 
Veloeidadenmtrs. M r 1' 
Heteoroa á la horade ob­

servación ........
Nimbos.......a ,.. .. , . .____
fraoto-onualns,........ ...
Ctunnln................
SCratns.....
Chmnlo-etratus... >.i.,.. 
PaUo-onmnlus. . . . . .  .
Cirro-cnmulns........ ..
Cino-stratnz................
Oirro-ptiinm......
O lrrus......
Nébula exce lsa ..........
Total*ue nublados.....

HORAS T>e LA

HáajkBá.
tí

rf9.7íi 
26.20 
ai 11
90.00

0.00
1.50
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760.75 758 70

lloviz 
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87.00
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'.9.20 
23 41 
78 00
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15  ̂ 12

S.20

2.-18

1 h 
.. b

so 1 3

u

oranváotoMM aoaisn’ itai,»*
LloviziMT IloTiznltas eon intér rsloi i  d f ,:cn- 

|t«shoraadsidía ydelanoohe.
Relámpagos por la noche.

ORDEN DE LA  PLAZA JDEL DIA 12 

SXSVIOIO VARA S e is .
35 ........................I Jefe de dlm D. Nioolés HM;titea Valdivleleo,

Coronel primer jefe aei batalloi, de Parada,
S a ........................ I  Parada; 4'.“ batallón de Volnr.tarlos.

Castillo del Pilao-pe: Katatlou Depósito de Ins-
25  ................ I truooion.

Campamento de Ídem; D ^ s it o  de Transenntos. 
Fuerte ndm. 1: Batallón Dondzlto de lastmooion, 
Guardia del Cuartel da Madera: Compnfita de 

[ Cbapelgorris.
Idem del Castillo de Atarés: Batallón Deddiito 

I de Inatrueoion.
Idem del Castillo ds la Punta: Batallón 

I TOS de Rjéroito,
Idem de la batería ds la Reina: Regimiento Artí 

I Uerla á pié de Ejército.
Reten en el ouartel del Regimiento Caballería de 

Volnntarioe: Primer Esonadron del mismo. 
Patrnllas en .lesos del Monte y  goanua del Ota- 

I tillo de Atarée: 2 7 Uompafila del mismo barrio 
Hospital y  provUlonsa: D. Segundo D iazU er- 

I rere, capitán del Depdaito de 
BI Coronel Sargento Blayoi.

20 ,
15 .10 ,
10 .
10 . 
10 .6
tí
9

5
9
5
9

Matilde de Jeeii* 
d « Mafioz .

1 ..

EaaiatO ial......r. 2897 20 127 90

(  Gontintiará.) 
Habata 23 de junio de 1877.—Bto. Bao.—Bt Vioe- 

Preeidente, Vellellano.— El Teeorero, Dr. Francis­
co de Urrutia.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TEATRO DE PATEET.—A  las 8: "Ana 
Bolena."

TEATRO DE ALBISO (LERSUNDL)— 
A  las 8 i "L á  oarsnileia.”—"Los negros oa- 
teórátioos.”—"£ l bautizo.’'—Gnaraohas.

TEATRO DE CERVANTES.— A  los 8: 
Acto primero de "La  oola del diablo.”—Bat­
ís.—A  las 9: Segando seto da la misma.— 
Baile.—A las 10: "E l cometa.”—Gnaraobas. 
—Alas 11: "DonPompeyo en Carnaval.”— 
BáUs.

TEATRO DE TORRECILLAS.-A las 8; 
Afilo primero de "£> proceso del oan-oan”—  
A las 0: Segando acto de la misma.-A las 
10: “El poiiohinola.”—Bikile.

RASTRO DB GANADO MAYOR.
H ovimlestodsooMamo US MtsdU, precios, areb. 

y existencia.

«aaséo. H.^áe Atro* Freolos. SobTStOS
teses. bM. para nolis

« ___ 62 11)6 á . . . .  80 IB. 50
S oy. tolano 59

S6C! I

295
530a-T,

á ... .  70 .. 
69 á . . . .  65 .. 
85 á . . . .  90..

s ■•••■« aeaa a

l'wsAqaflMeMis

T o to t.- - 200 a »2 50

matorrea, debilidad general »n JéveBes y viej'os y 
todos loa desarreglos de la oiina, dando vltali dad 
é iTuprimiendo vigor. Es Inextimabla para los que 
qnieran tener hijos. Precio por botella 85 y dos :bo- 
tollas por |!l.

Botica áe SANTO DOMINGO, Obispo 27.

P O T O  rP íiF C G O í
formnlados

POS SL DB. CATALA.
Usense estos polvos para combatir t< >dss las oa- 

lentnrai intermitentes, de frió, teroi-anas, &c.— 
Cada o^aváaoompafiada del modo de empl
ÍeoD eScasísimoz.—De' dsito prinoipa 1 ea la 

o SANTO DOMINOO, Obi^o 27 y en to 
irmaoias aoreditadae de la Habana ̂  do la

POLVOS dTjestivos
FORMULADOS 

POTELDOCIOB CATALA.

Kefresoo atamperante para los reolenllegzdos á 
eeiB ollma.

1 No olvidarse que citamos en e! verso »!
De veuta: Sarrá V C?. Teniente-Rey 41; 1 

F-rauides y 07, Obrspta 33 y 35. y it. de León y 
C7, Merozderes, botica de Santa Rita. 15 2ljr

Blaekina 6 Tinte de axabache
31 especifico m^or y mas baratopara teñir, 

instantáneamente las canos.
No altera jamé» el color natnnildel oa 

aplioaolon e i pnlors y  leneilla; ae pnede é no lá- 
veé la cabeza; no deja olor de azn&e, no mamoha, 
npiloándolo oon delicadeza, y basta un pomo para 
que nna safiora ee tifia vanae veces: para la b arba 
y bigote ee inagotable. No se pnede reoonoo-tr la 
eeCldnra porqne no altera el verdadero oolor del 
cabello; asi se ha oooaegnldo el ideal del arte «on 
eee tinte eiDontáneo, fácil conservador del oaltello 
y de la saiñd. St expende mny barato en t-»das 
las boticas y petlumerlas ds la isla.—Se pned e te- 
fiir todos los peinados posfizos. qnedanuo oomo 
añeros, sean de la olase qnefueien.

p o x iv o a  c o ir % s .A  l a s  
L098BB.ZCI18.

Con segnridad el nifio qne De tenga las expalea: - 
ee d i en merengnes y  nlngnno deja do i 
Boomisfia la oéjla (le la  fdnnnla

temarios: le 
y  el método de 

usarlos.—Se vende finieamente on la botioa do bto. 
DOMINGO, Obispo 27.

I,OS FAMOSOS Y  ACREDITADOS

R E .B E B I O S D E  O R O
DEL DOCTOR RICHAU.

Ddíoo dopésito filado por eu autor, en la Botica 
antigua de SANIODOMINQO, Obispa nV R7, en­
tro Mercaderes y  ban Ignacio.

OFREZCO MIL PSSOS DB BEOOMPXNSA
Sin- nn oaso onalqulera ds las e lgn len ^  enferme- 

ades qne después de dsolaradas InoiÜMliles por la 
fioultaiil médica, no se curen radioalmente oon el 
remedio de Oro del Dr. Kiohan.—Él Bálsauno ds 
U n  n-.‘ 1 del Dr. Rlohan. enia la siSlls en sgs doe 
periodos primoros do diceras envejeoidai, llagul- 
tas en la geruanta, erupciones cutáneas; y  desar­
raigando Áun tiempo la enfermedad yeluMOurio; 
el Bálsamo de Oro n? 2 del Dr, Riohau, oura el 
tercer periodo de la slSIie, en qne e! renanatismo 
eihiitioo y  metourial ee enohentra oonipUoado oon 
loa dos primeros periodos, be puede comer y  be­
ber cnanto se qnlera. Precio do $9 por bote lia d dos 
botellas por %9.

El antídoto de O o del Dr. Riohau onra t zdioal- 
mente, siendo muy inofensivo y  agradable, ia  go­
norrea simple y  venétoa, irritación, piedras y  ma­
les ds la orina. Freeio: $3 botella. B1 Bli.tirde 
Amor dol Dr. Rioban, onra radioalmente la e

polvos se toman oomo refresco y  son de un 
agradable.—Se asan contra el i «trefiimiento 

éaioo, las mdijestiones, acedías, jaquecas y  ma- 
los. Purgan oon facilidad, combaten las diarreas 
llosas y  los nifios v  sefioras los han adoptado eo­

mo uoa panacea en laa enfermedades del tnbo di- 
—Ueoésito prinolpal en labo tioa de SAN­

TO DOMINGO, Obísf o ir yen  todas lasCarma- 
oias aoreditadus de La Habana y  de 1 a Isla.

E E  R E .l lE B IO  V F R O & IS IA C O
fiel Dr. HolilcÉ.

Es el mejor y  máiefleas espeoílioo para la onra 
de la deozdenolade los árganos BOotaates.—Unioo 
dooéaito autorizado por el autor, bo Uea de SAN­
TO DOMINGO, Obispo 27.

& los agricultores de la  Vuelta-Abajo 

f  sus corresponsales en la  Habanas 

AVISO IM P O R T A M .

Como apoderado general del Sr. D. Joté 
Vioente Oyagne, de LItua, contratista fiel 
hnano del Perú para Coba y Paorto-RIoo, 
con la exolneiva para cargar haana en loe 
hnaner»» fiel Pacifloo é Importarlo j  vender­
lo enileh siel&a, exolneiva reoonooifiale por 
dlversoe deoretoa del Superior Gobierno, y 
últimamente en 13 de abril próximo pasado, 
teniendo noiiolaa do que ee eetán preparan­
do en loa Eitadoe Untdoa, eiertoa abanos que 
oon el nombre da Knano def Perú ee doett- 
nan á eete moroefio, be creído de mi deber 
rooordar al público que ¡os Sres. Hobaon, 
Hartado y C^ de Nueva Yoik, eon ios úni­
cos agentes fie los oonelgnatarloa del Gobier­
no en los Estados Unidos y qne no eoto no 
pnofien vender bnano para la exportación, 
sino que ex'jen de sua compradores garan­
tías para que dice tampooo pnedan verlú- 
cario, y qne me tienen otorgado poder para 
persegnlr ante esto* tribnnaiee de justicia á 
loe importadores do hnano con la marca de 
"HohBOD, Hartado y C‘ , ”  ea uso de cuyo 
poder estoy siguiendo pleito en la actuali­
dad á ana casa de la Habana por Impof ta- 
oloces efectuadas el año paeado. Tengo 
también poder del Gobierno del Perú para 
perseguir todo abono que ee Intentára intro­
ducir en las Islas de Cuba y Puerto-Rico oon 
el nombre de buano del Perú. A  continua- 
oion vá la oópla de ¿mbos poderes protooo- 
ladne en la osorlbanía de D. Miguel Ñuño.

Con tales medidas del gobierno peruano, 
oe agricultores podrán estar al abrigo de 

engaños y íale fisaolones del precioso abono. 
Pueden oontar con qne no lee faltará el ar­
ticulo "gennlno y sin mezcla” en el depó­
sito á mi cargo desde tantos años, y qne oon 
los cargamentos en camino ascenderá mny 
en breve á mas de 200,000 sacos.-Habana 
9dejttnlo de 1877.

(O108RH PARA TXXDXB SB UL8 OABILLA 
PÚBLICAS.

(M o a e - .x  á 45«ts.llb. 
Tozo del po la ....}F ile te  ••.. á 70 

(  Con hueso á 33

■ovUlo teísmo

Bsiy.«..i

Masa.......á 40
Filete ««•« á 70 
Con hueso á 39 
M asa..... á 40
F ile te .. . .  á 70 
Con hneso á 33

Teñera.

“ í
SMi 

Fi

C(

SMasa..... á 65 
F ile t e - .. á ro 
Con hueco á 35

í .  M. ZangroniB. 

PEOTOCOLACION.

En ia siempre Udelislma dudad de la Ha­
bana á 20 de abril de 1877, ante mi D. Ra­

il del Pino, Notarlo público de los del nú­
mero de esta capital y testigos qne al final 

expresarán, compareció D. Ignacio Ma­
ría Zangroniz, mayor de edad, de este ve- 
olndarlo y oomereio, qne asegura hallarse 
en el pleno goce ds eua dereohoe civiles, eln 
qne me coñete nada en contrario, y me en­
tregó para sn protocolaoion el poder qne le 
ha conferido el Sr. D. Manuel Freyre, en­
viado extraordinario y Ministro Plenipoten­
ciario del Perú en 10 de agosto de 1875 en 
Nueva York, y la ampUadon de dicho poder 
para ecstltalrlo oon fecha 17 de enero de es­
to año corriente, estando refrendadas las 
firmas qne autorizan dlchoa doonmentos por 
el Secretario de Estado de los Estados Uní 
doa áe América en Washington y le cempo- 
nen con ene tradnedones de ooho fojas úti­
les, qne agrego á oontlnnadon bajo la de­
claratoria qne hace el oomparedente de se: 
elertoB y legitimes.

Yo el Notarlo doy íé de eoncoer al otor 
gante y  de haber éste manlfeatado cnanto el 
presente documento contiene, asi como de 
habérselo leído y á los testigos estar eohfor- 
mes y enterados de qne pueden leerlo por si, 
lo firma siendo testigos D. Antonio Sureda y 
D. Joeé Agulrre, vednos presentes.

BARTBU DR GANADO MENÚB.

HnvUBles^ 4s .jousuuios es este Ha, prasía, 
baa y  exiatausia.
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SECCION DB INTERES PERSONAL.

SOCIEDAD DS ASALTOS DS 
GOANABACOA.

La Directiva on sesión celebrada el día 9 
del corriente, ha acordado lo elgniente;

Q le el primer asalto fie la presente tempo­
rada tengo efecto el sábado 14, siendo el pan­
to de reunión en el Recreo Español á laa 8 do 
la noche.

VBXOIOB A QW EAB BX TXHDSR 
n aTT.T.aa FÚBLIOAB.

Kaut«oa~---- -— — —  á 40 «ts. Ubre.
.................. ................ '■
CuetUlaa........................ •> ii
CnrÜOTO*ae*«a-****é«»»**»** "  ^  »»
C h i v o . 4 W ,, «4

Habana 11 de juUo de 1177.—Bl Admluistrodiw 
OuUlermo de Krru.

O O M V E IIO A D O S .

Senalizzuna partida de juguette á pieoloiláe 
fáOTioa yjueroa de lava-pléa fiaos, Drasenes 76, 
«as» pMtionfar.

Washlnglon, enero 17 de 1877,

Kr. I). Ignado María Zangronlz, sgonte 
d&laoMii oootiatlita para Ji* exportRCioa 
del guano en Cuba y Puerto-Rico.

En ol poder en forma que otorgó & Vfi. 
esta legallzaolon, oon fecha diez de agostó 
de mil ochodentOB setenta y cinco, antorl- 
zándole para qne por las vías legales persi­
ga á los iQtrodnotorea de guano peruano en
.....lela y en la de Puerto-Rico, ya sea «
eu estado fiatnral y primitivo 6 bien manl- 
pnlado, se omitió la facultad de poder aus-( 
tltuirlo en alguna otra

. Indiapensable para atenásr los Intere- 
del gobierno del Perú y á loa dol oontra- 

tleta, oomo Vd. mo lo manifiesta, he venido 
en acordarle la antorizaelon que se requiere 
para snatltnlrlo en otra persona qne la Ins 
pire enfiefiente confianza, y qne obre bajo la 
reeponeabllldacl de 7d. y de la casa contra­
tista.

Por tanto: y para que este documento 
suita sus efectos legales en la Isla de Uuba 
y en la ds Pnerto-Uloo, so lo dirijo á Vd. con 
las formalidades que al efecto so requieren, 
y refrendado por el Canciller do la Legación. 
—Manuel Freyre.

Legalización.—Vieto on oata Logallzaclon 
da Eepafia para legalizar la flema del Sr. D. 
Mtmael Freyre, Enviado extraordinario y 
Mlntatro Plenipotenciario ds la República 
del Perú cerca del Gobierno dé lea Estalas 
Unidos de América,— Washington diez y 
otím de Enero de mil ochocientos setenta y 
aietó.—El primer Secretarlo,-J. Erunet.

Otra.—Visto en eeta Legalización da Es­
paña para legalizar la firma do Mr. Hamll- 
ton Fish, Secretarlo de Estado de loa Esta­
dos Unidos de América.-Washington 13 de 
Enero de 1877,— Antonio Mantilla.

PROTOCOLAOION.

Eu la eíompre fidelísima ciudad do la Ha­
bana á treinta de Agesto de mil ochocientos 
setenta y sois ante m! el infrascrito Notario 
admlulstrador do la Escribanía pública nn- 
meraria de ceta capital do los menores hijos 
de D. Miguel Ñuño y testigos que al ñual se 
eapresarán compareció 

El Dr. D. Antonio González do Mendoza 
abogado, de este vecindario, mayor de edad, 
que asegura bailarse en el pleno gooe de sus 
derechos civiles, eln que me.oonste cada en 
contrario y me entregó para sn protocolaoion 
el poder que en la oiudod de Nueva-Yoik á 
veinte y tres del corriente ante el Notario 
D. Antonio e. González, lecoLfitlóD. JvSé 
M. Hartado oomo sóolo gerente de la de Hob 
son Hartado y Compañía de aquel Comercio, 
declarando que dicho poder es cierto, legiti­
mo y bastante no estarlo revocado ni limita* 
doj y origlual compuesto de dos fojas útiles 
agrega A oontlnnadon extendido en papel co­
mún no acompañándole el papel de reintegro 
por estar otorgado sote Notarla extranjera 
y según la olrcnlar de cuatro de Mayo últi­
mo del Secretarlo de Gobierno de esta Exce­
lentísima Andlenola Pretorial, á fin da espe­
dir al compareciente loa teetimoclcs qce'pl- 
dlese

Yo el Notarlo doy íó de conocer al otorgan­
te y de haber menifeetado cnanto el presente 
ficoumento contiene, aei oomo de habérselo 
leído y A loa testigos y están coefoTmea y en­
terados de qne pueden leerlo por el, lo fir 
ma alendo testigos don Antonio Sureda y don 
Federico Miró vecinos presentes.—D. Anto­
nio Mendoza.—Signado Rafael del Piuo.— 
En la clodad, condado y Estado ds Nueva 
Yoik Estados Unidos de América en el día 
veinte y tres de Agosto de mil cchooleutoe 
setenta y eels ante mi Antonio C. González 
Notarlo público de los Estadas de Ni.7V York 
ytNtíW-Jersey y de loa testigos vednos pre­
sentes compareció el Sr. D, José M. Hurta 
do, mayor de edad y uno de los sódos geren­
tes de la casa oomerolal que gira en esta pla­
za bajo la razón social de Húbson, Hartado 
y Compañía, á qnlou doy fé, conozco y dijo 
qne daba y confeiía y por la presente dá y 
confiere todo su poder émplio, cnmplldo, 
bastante cnanto por derecho ee requiera ó 
fuese necesario al Ldo. D. Antonio González 
Mendoza, abogado y vecino de la ciudad de 
la Habana en la Irla de Cuba, para qne re- 
pteeentsndo dicha sociedad sus derechos y 
acciones, proteja, asista y defienda sus loie- 
resesen todos los negocios que sobre gnano 
tieuon 6 tuvieren en la Isla de Cuba en cuan­
to se relacionen con la Importancia del gua­
no del Perú desde este país en la Isla de Cu­
ba, 6D sacos ó envases que lleven la marca ó 
marcas asados por loa otorgantes para desig­
nar el guano que reetben cemo agentes fie 
tos ocnsignatariDs dol' Gobierno dol Perú pa­
ra ia venta del Indicado aitloaloj para qne 
persiga y ejecute A oaalqulcra persona ó per 
senas que comercie ó trafique en gaano en la 
Isla de Cuba, Importjndo.o de ios Estados 
Unidos, para que demando oobfej perciba ju- 
dloial 6 extrajudleialmenta do ia parta ó par­
tee lofraotorao ó culpables de las reglas y 
oondlolooea que regalan ol comercio de gaa­
no, los oantlfiadcs de dinero que per razón 
de dafioa y perjnlolos sufran los otorgantes. 
Para que ios asista y defienda en todos los 
pleitos, oauass y negocios Judiciales que ae te- 
lao'onen con ol objeto eapiioado, que ya eomo 
demandantes ó demandados tengan ó tuvle- 

oompareolendo al efoctó ante los Trlbo- 
ó autoridades que fuesen necesarios oon 

eaerttos, esorltnrss, oertlficaoloner, partidas, 
testimonios, testigos documentos y demas pa­
peles y pruebas que se requieran y qne saca­
rá de donde so haller; pifia ejecaclDnea, cita­
ciones, faetones, soltnras, embargos, dseem 
bargos, venta, tranco y remato uc bienes de 
que tome posesión y amparo y para onalquler 
género de pruebas los términos necesarios y 
losBuapends; vea presentar, jurar y oocccer 
lostestigos de contrario, objeolónolos y tá­
chelos; abone dichos y personas; pifia ensre- 
filohos y lea suspenda; interponga toda clase 
de recursos Inclnsos los do súplica, apelación 
y easaoion; provoque oontlemlas de compe­
tencia, decline jurisdicción de jueces y eeoci- 
banoB inoompetentes, aeleta á Juioios do oon- 
oIllacloD, de avenimientos y demas verbales 
que ocurren; transljlr por sí 6 por medio de 
arbitros, arbitradores amigables componedo- 

y terceros en discordia cuantas diflenlta- 
des oonrrao, y ñoalmente hacer todo lo demás 
que los otorgantoa harían estando presente, 

el poder qne al efecti neoeslte eso mis­
te confiere sin limitación, con facultad de 

, protestar, tranzar y euatltulr, revocar 
éustitutos y nombrar otros oon relevación en 
fsrmb. Asi lo dijo y firmó oon los snmialoncs 
necesarias en derecho y oon la razón social 
qne representa, ante mi y de los testigos ve­
cinos presentes que snacrlben de todo lo cual 
doy fá.—Fecha nt anpra.— Hobson, Hurtado 
y Compañía.— J. M. Hurtado.— Testigo.- 
J. S. Hobson,—H. H. Tcost.— Antonio C. 
González, Notarlo público.-Se halla nn eo- 
Uo.

Visto en este Consulado Genoral de Espa­
ña. Bueao por legallzaolon de la fltm^ y so­
llo del Sr. D. Antonio O* González, Notsrlo 
público de eeta ciudad de Nueva Yoik veinte 
y ooatro de agosto de 1876.— Por el Cónsul 
General: El Vloe Cónsul Interluo C. Daniel 
de Rañitt.— Se halla nn sello. 15 29jn.

Ignado María ZangroniB. 

Manuel Freyre, Enviado extraordinario y
Ministro Plenipoteneiarlo del Perú, de

Por cnanto el Supremo Gobierno del Perú 
á mérito de nn reclamo interpuesto por D. 
José Vicente Oyague, contratista exoluitivo 
para la introdnoolon de guano en las is'as 
da Cuba y Puerto-Rioo, manifestando tener 
avisos de haberse Introducido en la Habana 
dos partidas de guano peruano manipulado 
oon ácido BúlfoTloo, y de quedar embaroán- 

se en Lóndrea otro cargamento dal mismo 
articulo con destino A la referida Isla, ha 
tenido á bien expedir con fecha diez y -nue- 
ve de mayo último la resolución siguiente:

"  Atentas las razones expuestas en el pre 
acote oficio del contratista del guano para 
laa Islas de Cuba y Puerto-Rioo, D. José V i­
oente 0/sgce, se dispone: que la casa Drey 
fus, hermanos y C ,̂ prevenga á sns agentes 
en Lóndres, hagan regresar á Europa el car­
gamento ó cargamentos de guano que hu- 
bleeoD remitido á tas mencionadas Islas; 
que se importan las órdenes oorreepondten- 
ces al Ministro PleDlpotenoiario del Petú on 
Washington para que antorloe A D, Ignacio 
Malla Zangronlz, agente del alndldo contra­
tista en la Habana, oon el objeto de que 
persiga por las vías legales A loe Introdnoto- 
ros da guano pernano, ya sea en su estado 
natural y primitivo, ó bien manipulado.— 
Rúbrica de 8. E., Juan Jgnado Elgusra. ”

Por tanto he venido en conferir A dicho 
D. Ignacio Maifa Zmgroniz, agente del re­
ferido oontiatísta en la Habana y Pnerto- 
Rloo, oomo en efecto le oonúero el presente 
poder, antorizaelon bastante para que pue­
da perseguir por las vías legales A los intro­
ductores de guano pernano en aquellas is­
las, ya sea en su estado natural ó primitivo 
6 bien manipulado. Interponiendo al efecto 
todas lac gestiones que fueren necesarias.

Dado sn Nueva York á diez de agosto del 
año de mil ochocientos setenta y olnoo, se­
llado de la Legación y refrendúdo poi w  Se;

ASOMBROLO
M E13KO AM H NTO .

CURA BEL PASiaO
D.FnaeUeofia Faula Mafioi, r̂clsso: be',.n«9 Js 

lIddiBina 7 Clnila, des.
Owtifioo: qoaen «í mes de uistiki del wrríeLt 

atlMlalaaiánooB«berW,ile Udotooio» do 1(4 s 
eenei ds DepóMtO de San Joeé, qaepi»Jei:U( elTét». 
no tmuaAtwo, y habiéndolo sometido al ustemlecto 
da las **enahswüUs anatetánioes del Dr. Arrojíü-«B 
Mdla,*segiin el método que la» aoomiiáfi.:, sin Lm »  
aso de otramsdloeeion, se Imlie á la fixúui oompieta 
m̂ nte bosáo, trabajando eu lae faenas fie diehi'# Al- 

M. É para ooaatanoia expifio la presente ea 
410 de joule fia 1173.—FráUvisoi) ¿eP.

uuil^ali
Hál'aee ds venta sb la ÍHitiiSa de Sel>te l»ab^, 

Beruaxa n. 4, y ea la d» La Reunión, Teniente 
Boy 41.—Habana.—Aan Baíaei. Naeva Pa*, T4»idoa

del anun>

TRIBUTO
A L  M íJRXTO  O IB N T IF O *  ■

S a lm io l  qr pasaaidÉ;
. José del UastlIIo, sneargado-lel Ingenie RMILU 
de la propiedad del illiuo.Ur. D. Miguel 8aare» v*

^uniioo: qne en uta finuA se ba anrado zn na 
erllopaunado, oon lasonebnvafiM antltotáníoai fiel 
E)r. Heredla. Como testixo ocular dal beoto y oon ai 
'  de «ontrlbnir al bien de la hnmaniaad, hago ptl' 

se viene ( '

VICENTA RISAS.

esto caso, qne: I í  confirmar ana vez mA» ia
fama de las expreeadu cnebarafias para surat 

enfermedad qne uMte sqni »o h» «onjlderafio «i 
ti Inooralile.

El médioo ós esto fiu(», azs ya tonaeia la edoas t 
de lae expretadas cnebatadaa, na trionfado ana vei 
má» de tan foneito enfermedad, llago votos por 
que se oonozoan pronto en tofiaa partee los bnenot 
efeotoe de nna medicina qae tantas víotlmas llave 
atrancadas á la mnerte.

F para aatisfaedon del autor Dr. Her'idla, doy s
Sreunte on el ingenio EMILIA, á 28 ds diciembre 
e 1173.—A mi ruego lo hace mi eepou, ManneU 

Batranoo Csetiflo.
Hállase de venta on la botica da "Banta Isabel,” 

3emau n. 4, y en la de U Reon' >iu Tenlente-Be:. 
U --Habana, San Rafael. Ka(.-Vá Pan, ree'.denoU
dsi

REMEDIO PRODIOIOSO
EL ENEMIGO DEL PASMO.

proleeor da Medlsiaa r r.o. N;t(tíás da los Mlot, 
rtjia

Gertífioo: haber osado es un oaso de Tétano trac 
loAtlce las "oncharafiM antitetánioas’' del Dr, u 
Francisco Arroyo Heredia oon felia éxito: y tamblu 
que dicho remedio, sobre todos loe qne eonoee ea 
mejorymáaetioax para combatir mu enfermedad 
ene hasta la fooha se ha creído de dUl<dl enradoa. 1 
tin otro móvil qne ser dtU á la hnmanldad dolieate 
axplde la presente oertldcaoioii.—Nneva Pan, á 19 
m^o de 1873. -Nlo<^ de los Rtoe.

Hállase de venta en la botioa da 
Beraasac. 4, y ei la da La Reunión.
Boy 41.—Haba', a.—Rao Rafael, Noeva Pai, 
áls del suim.

A M IJW C IO S .

Df CASIMIRO SAEZ
tUca-ClraJatio.

LUE n? «I.
BSrSOUXIVátlH.

telar-vcdadee e los ojos y de las rlu utnanas 
CVvtvhMial 4 de la to-dc, trStíi pat( -ip»

htM

VIL ALTA.
H E R N IS T A  E S P E C IA L .

ALIVIO y  CUBA DB LAS HERNIAS
Aparatos hemiarios 

CoD Real

PRIVILEGIO.
Unteo autorizado por el gobierno Snperior pata in 

eonstrucoion y colocación en toda la isla.
Aprobado por la Jante de Medicina de esto capi­

tal, «leudo estes de muoha seguridad pata la retau- 
oion y cura radical de las hemiae. Cómodos, 
aeeadOA 7 de mucha duración. Be decir, que aven­
tajan á cuantos se eonooen, y el fiuieo qoe pnede 
hacerlos es el Inventor Vilalta.

CUIDADO conlos qne dicen qne curan las hsr- 
nlasbqnebradaraa por medio de mgredlentei, unta­
ras, parche» oto.; todo e»to ea un engafioy oharlato- 
niaino. El UNICO REMEDIO que hay para la» her­
nias ó quebradura» e* ol aparato hetniario; pero 
este qne sea dirigido, oonatmdo y oolooado por nn 
bomiáta de mnwa osp(3rienoia, y de eete modo se 
oonsignen verles caras, ó el ménos el alivio y re­
tención de la hémla ó quebradura; lo dice y ¡o naoe 
verelhernlsta bragueriata más antiguo fie eetaoapi- 
tal.—J. 6- Vilalta, Ublepo 129, ún<eo que tiene prl- 
rilogie.

NOTA.—RaccxocInilentM paralas bei:fiM7 te-
nt»r medidas especiales para cada uno, todo ei día

ms Cjn

PROFKSOBI DB UííORMAl DK BIRrKtOPII.
’  **“ “" * "  . V»'-'* '-■* -'"Bofthb»» da IM tamos ,

B ordados , dlbnjoi y marcas, ea (oda slsso de Isnoetto
Bordados al céfiro, en blanco, lausia y colores.
B ordador do tapicería, gulpur sobre red y encaje Ingles.
B o rd a d o » al relieve de oro, plata, sodas, torsal, folpillaa y Hnu de oMoru».
B recloza » v irgo ,.e » y eanioa bordafici eohro etIstV., para «na,iros, con toda la 

peifecclon que requiera cado uno.
F lo ree  de tola, felpUlM y estambres de oolcres, ImUa-n-i ú las naturales.
F lores punzó, hermoaíslmas, Imitadas al coral. u*Muaiee.
Fru tas do todas clases, Iguales las natnrales.
Variedad y eleganola en lámparas para salón, macetas y oesticj d« erochát, Imitadas a. 

wral, pnnto inglés, Seo., &c., adorDafia* con sns capriobiMas y oorreepondlentei 
florei.

o r  Da clases on sn nueva morada, H a b a n a  147 ,
Pranoisoo do Paula Nufiez, entro Lni y Aoosta, y 
y oonvenldos.

altos déla oasa del dentista D. 
dumioillo, en casos excepolooole»

CLASES DE MATEMATICAS,
Preporátorii» p « »  ),» oatíerái «ivílo» de Urenioro» de ecmiBoii, mlaa*. monte». Biimitenttire 

mnwtroí de obr*e, «a., y p»r» Ui mllJtoree fice» ndo mnjof, etUleila, íut-unie.-o», iiifánterla y^ ía -iLOrift, a tl9 ^
I>. F R A N C IS C O  F O N T A N IL L E S ,

prtfewr fie dicha asignatura, autorizado pata tjeioor en enseñanza coa v»lifiai ai»démloa 
1. 7* -liectpn oa pata la* escuelat'e»pecialei fiela Penlotnla y de «ata le la . ae han ttaaladado a la

CALLE DE LA  SALUD N“ 47, ALTO.S.
Pe abre nn GURSO DB UEPA80 el dia l ‘* DE JU.VIO PKOXIMO nata In. ATiTWSOa 

SEGUNDA KNSBSANZA QUK IU Y 4 N  DE EXAM1KAK4K ¿N  "¿TtfiMBRE
DESDE LAS DOCE DK LA M ASAVA Á IJ l»ÜUí> Uu LA iAül/K.

DB

A G U A  P R O G R E S I V A
R ara  teñir el cabelle, patillas y  bigotes.

P.eparada por oí químico F . S O L E R ,
I rival en en fácil aplíoaeicn y es de todas la» agut» y tlntnraa rnipleadai i  dar ooloi al pe* 

;Dla
Noi

lo, la en qne más pronto ee nse'den apieolac in» bueno» reiuitaat s,
B, inodoro, no mtnoha ni eneuci» ia ropa ni la piel, y basta no solo dia para oomunioar al cabello, 

pitilla» y bigot’'» sn oo!oc desde el mía hermoso raataño claro al o»itf.no oeouio, hasta el negro asaba-

l^Vécdess en Iss prinolpsles perfumeilss, peluqueifas y drogneilaa do América, msl.'tjn

DR. E R A S T U S  W IL S O N ,

D e n t i s t a
CALLE DE LA HAEAUA, ITo. 110.

Ija

D f JOSE ANTONIO CORTINA,
ABOGADO.

Ha trasladado »u «atadlo á la ealle de la Haba­
na n9 9'J(, entie O’RelUy j  Obiepo (altot.)

30 3my

J O S E  P A b T O K  V t o i T I A ,

CALLISTA.
Calle de LUZ 70, de 7 de la mañana hasta lae 12 

y Mereadare» 13, de 12 á 4 de la tarde- 30-3im
JUANA M. LAUDIQÜE. 

Comadrona franoesM de iajaonitad de Montlifi- 
lUer. reoibe avíao» á todae horas y también seno 
rateneuo.ia San Nicolástí5 éntre SanMlgneiy 
Neptnno. __________ lU 6jn

JOAQUIN BBAMüN.
ANTIGUO MÉDICO HOMEOPATA.

SIS NINGUN INTERES y  EN BENEFICIO DE 
LÜ3POBRES.

Además de loe aervioin» homenpátioo» geu*r«- 
lee, ofrece loa de eu SSPBOIFIOO p»ra la ente- 
oiondelos Tutaores esaierofií. Cáncer innipiente. 
Lebo,ráüot, FUtulac, U/ccnuy alginaa defjrmlda- 
dea de la piel, sin el mo ae la ouobilU ni producir 
dolor, Bl testimonio de las cnracionee obtenidas 
en Europa, y  duriu'e diez años eu esta olsdsd e:t' 
pUean sufiolcntemente la (Hiaoia de tu RSPEuí- 
FIUO; y 4 la vez 1» g 'alitafi de los carados y la 
ronerusifiad oon que ee prescribe y  apiioa.

üíataltemenCs tacíoe en oonsuUa de 1 á 4. Com- 
poKte’a 87, ‘ 2 8j

CHAGUACEÜA,
« iK tx j 'A ir o - a B x y s x B V A ,

AGUIAB 110.
E speeU listi eu Iss enfermedsdes de 

la  boca.
Ofrei^eása namaro.ia oUentela y  al pdblloosn 

general los grandes afielaut <a uoa quistados por los 
fiesoubrlmieatoB in>dera.>e eu el gran eononrto 
amerioano de loi Bitafijs-U.ilfi'is, tanto en los 
dientea poetizas ouanto eu loi diferentes ramos de 
la Uirojla dxntal.—Sus precios están puaatoa al al- 
oanoe de t.'xtaa laa fortunas. 28ab

í)íl. I6NA610 8 . PLASMCIA.
Médieo-Cirojnnoi

BipeoíalUtoeu partos, enferme lafies de mujeres 
y vías urisariM — UonsnlMi de I á 3.

OALIAND 83

PARDIÍTAS.
C O M F O S T E L A  áá .

Coloca lámparas, bombas y tuberías para gas y 
~  ■■■ ÍObpilWibagua. Freolos módloo».

JOSE E. n o n i i v o ,
MEDICO-CISUJANO

Y OCULISTA
Virtudes n? 18.—Consultoa de 111 13,

iul7st

D. Ifaldomeri) d »  Ratny Hevla
ABOGADO.

Ha trasladado in essa y estudio á la calla d 
Agolar n? 99, oaquiaaá Mural'a, altos del NAVIO

30 3Jl

D. Francisco del Barrio,
PROCURADOR.

Ha <raslndalo audiapae^o i  la calle da Aguiir 
u9 99 esqem* > Murall/i. da i  diez de la ma­
ñana. 30 3J1

D. Qllguol PJgueroa,
ABOGADO.

II«  trasladado su estudio 
qV 99 esquina á Muralla.

á la calle da Asuiar
30 3JI

AUTB0 T OVIOIOS.

CAYETANO BOENIA
CaáPOLISTA.

A G O S T A  ti l ) .
Tlanoél honor doofreoerse al iinttrail''p íbllco 

da cata capital y  á loa señoree gafa» yoOiialeade 
loa distintos cuerpos da nneetro ejéroito. para deo' 
emneñar los trebejos algnlentes:

Untraiar los fósiles de cochas, oonohas, gnards- 
fangos y  ameaes da lo misme; polaina» dn oampa- 
ña y  botas de montar; einturonea, oartueberaa. es- 
nanas, fsnda* de rewolvara, vaina» (le(spafi»a y 
d«mstb^0*<i tapas de eafionsras. oorasai, tillas de 
montar, eto.; aivirUendo que nada importa la ola* 
■e del onero. unas tea esta oual tuern. quedará per- 
fsotamaate charolado, asn cuando jamás hava te­
nido charol. 15 13jl

JOHEABARO
Especialista en 

Real privilegio de invención.
Deseando oropcrolosar alivio y  eura de sus d(  ̂

lenots» al pdblioo, ss ofrece en tu difloll arte, par» 
lo cual euenta oon largos años de práotioa y  estu­
dies pus le permltíTán garantisar cuantos trabajos 
salgan de su laboratorio. Loa bragueroi serán fs- 
birleadoa dupues de un esorupuloso reeonooimiento 
so el psolcnie por el citado Baró ó por su señora 
stpoaa, SI ÍBsrs aquel da su sexo. OBISPO 91.

BS'ljl

L. ESPSREZ.
A F IN A D O S  T  COMPOSITOR DB PIANOS 

Avisa á su oüsntelay ilpdbtlooen general qna 
hatraslidaiin en acreditsdo taller San R AFASL 
n? 73. Las afinaoíunas á I t  papel; tanto satis eomo 
la» eomnoaic^ouM «on hecnaa por tul persona luien- 
ta.—i .  SSPEBEZ. 15 5ju

FOTOGRAFIA
JX lA B t  X.

DK
A O U I R U I I

REINA 74.
BNTRB CAMPANARIO Y LBALTAU.

• : í ‘ 'ADVIé r t a s e

QUE ESTA GALERIA ESTA EX LA 
MLSMA CASA

DEL ALMACEN DE PIANOS,.

Fotógrafias en tarjetas ohlesa é’ lmperlAlai; 
retratos al oreyen, pastel y al óleo rara oua- 
dros pequeños y grandes, cóplaa, A o. &e., 
todo oon ia peifsodon conseguida hasta aho­
ra en el arte.

Retratos esmaltados con soma perfeoolon 
y esmero.

Se continúan haciendo loa msgaíflcos re­
tratos fie ferro-tipo en

¡8EI8 MINUTOS!
PBECI03 MODICOS.

15 lOjl

E N S E Ñ A N Z A S .

ACADEMIA
p a ra  a sp ira n te s  

al grado de B aeb iller en Artesy
dirigida por el

Ldo. D. José S, Castellanos.

Se prepara para el grado á todos los alomaos del 
quinto año que no quieran ó no pnedan estndiar so­
lo*. Se le» pune hloorriente délos tres ejeroieir* 
d*I grado sin qno tengan que hojesr un libro da 
texto.

O’KEILLY DI, entresnelos. 
nota» de olese: de o á 10 de U noche.
Peni ion mensual: 20 petos ea blUotet.

15 25m

S Ü B S M S a V  X 6 U i.

Celegi» d« lu Keligiosai SilcMi
VARA aiSOinAB, UTUTO A MOBX&A.

que
altnseiou niitj san» y kgradable.

Inatruocios religiosa, mornl é Intaleotnal 
abraca todos los ramos de una tobreealisn 
eion, y en que nutran loe idiomae Inglés y 
sin deeouidar los qnehaoerss doniéeticoe 
Lae madres de famlli».

Confiioioues: manntencion y nna.Bei'.m, lavador 
repaso fie ropa, médioo, medicinas y uso ds loa 
libros, por un afio esoúlar, 1300, papel amerioano.

Nota.—Bi Uonvento manda cada año ana señor* 
á la Habana para Uevoi las niSM y entsnfierie cu» 
sns )iad>-ea.

Agente del eoierio de Summervllle, Sr. D. Rs- 
fsel Reres Santa Haría, quien dará informes T so­
brará las ouentae.—EMPEDRADO NV 12.

Colegio de Spriag-SiUt—ila«
DE LA COMPAÑIA DE JEÜÜS.

Con valides Académloa por lev dal Estado. 
Bltnaolon sana y aelioloss.—Bnseñanaa elásin

f oomercia1.--ingl^ fraueéi, español, alemán.— 
eusion por !0 meses $300 papel americano.
Nota.—Habrá una elaae especial para que lo 

alumno» procedentes de otros colegios pasca ouaa 
to antes a loo nstudioe r.n:.eriore«.

Dn Padre de Oprlng HiU llevará, para vacantes 
los slnmn(4 i  la Habana, y loe soompafisrá des­
pués si Colegio. En este tiempo residirá en Bel en.

Ajnnte: or. T 
Dará Informes, 
oobrará lai cuentos-

Santa Marta, Empedrad 
lea alanuuM al Cois

IS.
oy
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dlr al tdtroimlento con grandes 6 psqneñoa motivos de tedo 
linsje. Para qae ae vea qne soy Imparolal y qae no me ciega 
la paelon de partido, reeordaré en este Instante qne poco tiem­
po despnes del retralmientó progresista, porque secrazaron 
entre aquellos báñeos qne ocupaba la nnlon liberal y el banco 
del gobierno, 6 más bien entre nn mlnletro y on diputado, cier­
tas palabrea qne parecieron malsonantes, estnra ya para reti­
rarse la nnlon liberal.

De manera qne se adelantó hasta el pnnto de qoe nn mero 
ohoqne personal entre doa oradores podía traer cooslgo el re­
traimiento de nn partido. Andnvo el tiempo; en 18C7, despnes 
fie la famosa enestion de los destierros, la nnlon liberal acordó 
también el retraimiento, retraimiento á qne yo no me preetó, 
y vine á aquellos bancos á hacer la oposición al gobierno y 
& la mayoría moderada de la manera qne me diotó mi con­
ciencia.

Hubo Inego nn ministerio conslitaoional presidido por el 
Sr. Sagosta; á propósito de no sé qne espediente administrati­
vo en qne se sapouia qne faltaban estas ó laa otras oondlolones, 
acordó también el retraimiento ó la Abstención, el partido ra- 
dioal, nombrando una oomlslon de siete Individuos qoe acorda­
ran cuando debia volver & la Cámara, es decir, oigo paieoldo á 
lo qne está pasando en las olroniMtanoias, puesto que no era on 
retraimiento definitivo. Por filtlmo, dorante la república, en 
tiempo del Sr. P1 y Margal!, por otro motivo leve, una gran 
fracción de la Cámara se abstuvo ó se retrajo también. Ahora 
hay otra abstención ú otro retraimiento.

Señores, mi objeto ol hacer esta rápida relación de les 
abitenolonea ó retraimientos es qne ríHsxIono qno el eeta cues­
tión de retraimientos no se resnelve por el patriotismo de to­
dos, sin atender á las oxigenólas 6 á los estímulos dsl amor pro­
pio, no babiá aquí, no podrá haber jamás gobierno patlamet- 
tarlo y oonstltuolona!, porque yo mismo no respondo al este 
procedimiento pudiera trlnnfor, que no qnlero citar ningún 
caso concretamente ahora, de qne el dta de mañana, ocupando 
el poder los centralistas 6 el verdadero partido constitucional, 
mi propio partido no pudiera retraerse cualquier día también 
por nna cuestión cualquiera.

Hay aquí una cuestión de Interés público más alta que to­
das las pasiones políticas y qne todos los Intereses políticos, y 
on esta cuestión yo quisiera contar oon ol apoyo sincero, leal y 
debnena fé de todo el mundo, de todos los hombrea qne pre­
tenden ser de gobierno y de Estado» para hallar nna reaoln* 
olon qne ponga término á este procedimiento supremo de 
nuestra política, y alejar pata siempre la posibilidad do qno 
haya qnlec quiera aptovecharse de él para derribar al 
nlsterlo.
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No; lo único que no puedo ser es, qne se derribe nn minis­

terio por un procedimiento qne si prevaleciera Indefinlnamen- 
harla Imposible todo régimen oonstitnclonal, habría nna ver­
dadera conjugación da retraimientos; cada uno ea retraerla en 
eu tiempo y logar, hoy loa unos, mañana los otros, pasado ma­
ñana los demás allá.

Me ha eatrañado, paos, qne el Sr. Alonso Martínez, qne 
por sus condiciones parijola naturolmente llamado á que mn 
herir el amor propio de nadie, sin tratar do humillar á nadie,
resolviéramos entre todos estes coElllotos, procurando alejar­
los de suerte que no volvieran más á presentarse, tome nna 
actitud qae el triuDíara, acabarla por completo con el régimen 
couBtitnoional.

Paso, señoras al ú'-tlmo pnntode nil discurso, por qué 
en realloafi me he eetendldo más do lo qne suelo, y lo 
méaoB malo osqneyo está fatigado; lo neor M que debe 
estar fatigada la Cámara también. ( MiícAos señores aíputa- 
dcs: No, no.)

Yo agradezco la benavolenola da lo# señores diputados; 
pero he hablado demasiado largo para que pueda pateoermo 
otra oosa que benevolencia.

Bl último punto de la política de realstenola. i Qué quie­
re decir esta vaga frese ds política de resistencia t duponga- 
raoB qus cata mayoría ¡difiera de lae opiniones del Sr. Alonso 
Martínez, y que do aonerdo bon ella difiera ol gobierno Um* 
bsln en su concepto, en su apreciación fie qne eete ministerio 
aobe abandonar el poder; supongamos que en obediencia a las 
prescripciones de sn propio portldo y en oumplimiento de su 
deber, ente gobierno ea reslsila á dejarlo; ¿es esta ya politiea 
de resistencia f  i Se está ya en esa polliloa que Impide que se 
cierre la triste historia do nuestras perturbaciones poUilcasT 
i  Es esta ya una política tal, que permita que un hombre de 
Estado, recordando lo que puede haoer la opinión curado eeta 
comprimida (que aquí mortamente no lo esta,) haga una 
amarga y peligrosa gradación do les pnatoa dradela opmlon 
se refleja, para tsrmlaar, oon osoándalo de la Cámara, en lo# 
cuarteles 1 . „  .

; Qué nosotros nos resistimos á dejar el poder I jY q n é  
hamús do haoer, al ol Sr. Alonso Martínez no nos ha eouvsnoi- 
do de que debémos dejarlo, al tenemos la confianza de S. M. el 
raVs bI oreeaios contar oon el apoyo de wta CAmara, y oonta- 
moó con el apoyo de la alta Cámare, eolemnUlmamonte mani­
festado en estos últimosdtasT

Por lo demás, ;  dónde está aqní oprimida la opínlon T j  Es 
qneno hay Buflelento libertad bajo estas bóvedas f  í L i  qp"

Ayuntamiento de Madrid



i '

\ T .T r fT T T T T íW *»
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emértua._______________________________ ao 9j,

50 ,000$
K G - l U O

BiQUlVA A
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«aeaa de mampc>*t.>rla b «D a«a eo R 'g la  (4ueiia 
baooa. Jema del Mi.ote, C>f.-o. Pa»Diea Orai d*-, 
V  leBiadoi T Karianao Calle de le Heroud nV 26, 
« .q n iia  8 Damaa. tleida de ropaa ‘  Flor de la Ha- 
b . ia ”  y en la ralle de Neptono eiOTtioa 8 San Ki- 
«o l8i ,  tieada da r<pM ‘ 'La i;oIene,’'  InluMnaTaii. 
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oonirar ana 
dera8 
po* en

Ti'Be peiBOnae qne at 
I Nicolás '714 iiifoimarin.

aro, llenen

' e nna bnana 01 oinere y  n a orit. 
Uarin imorinea en la oa< Je del 

______________ ________4 lljl

eon aua poiia, 
de tns manan-

compbtamenie oon tedoena o 
tonca laa ojmodidadra apct oi 
bostaiybnena y cbandante 
tialea; aalaa de m iroo l blanoi, aa tena, patios 
trOBpatioa.ácbole, l'rn el.#, ooohsrai y oabalieii 
f «. be den en mooba proporolon. A l frente, en la 
mUma calle de San SalTadoci.? 10, catán lea lUyra,S í . . 1 a ' I UMiAldO VA84C U« OAU DtUVltUUv /

iBinwivenolon de teiaaro. aa compra ana caca é iinpondrtn de «lui preeiuayo nlloione.s d en eati
en Oiinaba'o.t la .o  ra'or no nace dediei mil eiadnd ea'le da la Uabuia n ? 'PMca ptpel. alendo eeta p jr  Sanu Site, 8 »nto ü. 

m ingiú Palo Bieuoo, en .a botica dei iSr. Martinei, 
Palo^Janeo In f o r m a r á n ____________ 4 i ij

de IB tardo
8j, de linee 8 oioej
________ 15 MI

CBIADOS PB0 FÜG03

1 a morena J e..fa Wignier Conga y  de 53 ene 
> aehefegedoda la 'if SlnOioatnra e ld is 28 i

13ara  el 17 da Aqnato, a« a rWnda naa eattnoia 
JL de una Oabille fa / cor le lo  c de lierra en el

la p 
ir di

led'a; 8r-onrtidn de Arrayo Naranjii oetcaia da 
bolea frnteler; bien .oeo y 
tnarán Lnyand 30, (Juina d»

Unbnen negocio para el qaedeaM etublecorra 
en el ramo da peletería —Teniendo one mar-

latió, onenao le ile  onmpJldee loe tree dmi 
, baeoareenaerodnefio; el qne eapicee de en pera 
de.-e pnede infoiinar en la ua«a ue en d :eOo, oabe 
del Morro n'‘ 7, adviniendo qoe eatá oltoalada por 

j l a P t lk i t  y ieh ará  reapo'aabe da dafioiyper- 
jo.aloe el qae la oonltere: a» piemme frecnenti la 

I M lledel Merro donde tiene ana h'jaa 6 la villa do

E O 3>B S A l iT T O

s>

C M i  P U E m il,  e s  S IM F iÑ l.
La m il I ;era que e>'»fe. [ n xt. » e  aa «o ¡a oflflca de LÁ 

tod >a lu. tica, calle de T.-j.dli it i ?  U —Ualanit; latibun tu
Mata aa»....................................
O á rd e  a f ................................................ ..
Trinidai.....................................
S a i.t»  ( ¡ i i  s. del í u ...................... ..
Ho gnin......................................

PZr¿l.i JLECTBTCA de once 8 nna

i'̂ lígoa.......................
Id. I 2>m.lu...................

Kn earn dv H, Juun Ba’ 
bree Vi la B >r 1 xay 
Sr, D 11 í  mioiir') 
f;r»» L  o y r'f.rnerd. n 
‘ r. I )  biuno U sal.
Sr «  <g -no V -ja  
Mr fli.i.our 
S '6- J Di r J Hí 0 .

1 qui.

neces ita n  asen tes  t n  todas p a i tes

»■» MO-tQUlTlBO, MALE-
5,-j

•?í” ® *0 <lueüo á la P#níü0ila  por Mantea de ía 
milla, se venda con favorab ee

Qnenahaena

........ _ ventsj 's I-ara el
comprador, la peletería m ilada l íL  PE S oN. o» 1- 
Wda del M oafj n'.’ 101, en re Agnl'a y  Angel ». Bu 
„  - » ®  «olloita una leoreca lavandera para I
corta famlHa. . — ‘  1

* x ir .x > íS s i. '.

CON UNA ONZA DE ORO
5 8j

k je  Vendóla uaia, oailo da. Onapidrado nV 41. *n  
la tienda da ropa lia Montaneea. o illed e la  

Habana etqnina 8 Tejadillo, lEíormarin. 15 30ja

6a grat il -a »I qne presente en la oalle de la In - 
dnatriavVlUl ana leopoldina de relol qae re ex- 
tiavid el midrcoie. oaoo del presante mes 6 las des 
de ia tarde por lae ealles lumtdlatas á la del Obis­
po. T le ie  ana piedra b anca por Balado y  negra y  
por el otro, 4 i;?!)

UN PIANINO.
do mngaiflsae vcees, forma rred-iaa y  dei tedo I 
nuevo, ae rende muy barato. Kfii-a ntm. icr>. I

I lOJ

A V I S O .

CF-OJO A  L A  GANGA.
Un eioaparate chico do caoba, nn apirndot de  ̂

doa mármoles, nn «sorltorij do cedro oon su ban-1 
qneta, nna nma oon varios santos, nn lavsbo para I 
colegio, nn oostuiero, nn eomodin. d-s Sfcsleritasl 
de blaegrss y  dosmeoitas rcdoadis. Todo casi nae- 
vo. Coaoordia 40, oaai esquina a Msnilqne.
.  __________________________________ 6 6j

A U K i i A O B »  D a  T Z A n r o a
DE N. ESPEKEZ T  H*

Ayer, de ditz y  media 8 onoe ¿ela  raallsna, dts- 
apazeo d nn oaballo qae estab t tmarradu en U  ba­
teada del po itil de la oasa de los Sres. Arceaga y 
Janrrgnl. propiedad del Sr. U. Jsointo Avellu. 0 i- 
vho oaballo tiene las aedai elgulrntcs: pelo moro, 
sais y  media onartai de alzada, hierro en el mnsio 
izquierdo (ana M>. como ds oinooaOos, reoien osi- 
trafio, de paso y marcha-, retaba oon ga’ápar.i, fre­
no, oabeiids da oiOamo. Se saplloa al «a e lo v tia  
me avlae, oalle de las Animae n‘.’ 9á, qne ae le gra- 
tlfioará. 4 loji

S-QUÍH-js V 5 Í

E S E I \ ’ C I A  C O N C E M T H A W A

E S

Z A R Z A P A U R I I . L A  D K  H K R N  t l V D E Z .liM  O1ZraO1OI3A0 oda «linr n̂nnnf'.M «a. AKffAnmn /sr̂ n   ŝ.j . i i _s . . . . . .  x. _ .tiw.. ámente ae obtienen oon eso gruo pnríllj.Jor .Icl o-etpo hnmano, en onf-r-

o e  / «
Cura la dorúsis, tuoiUira ¡os desarreglos de la 

menstruación y hace desaparecer radical­
mente los dolares de lujada g las -flores 
blancas.
Ks nn mal g«n ra' ca naesi.as Anilliea el pade- 

elmients te lur Üalci, de-ar-egics en U m nstraa- 
oion r fiori-H biai.uur, pa.leuiiuivD u que ilMeapniii 
8 machas puri' i  aa }0 qne a« ilubilltn v lus ame 
nasa tia ‘dorMnit,ts uou ese tna inonrebie uua ku 
U»nia'Jl6l8PUI.MOK4«;. ^

SL VlVUnCADORDSLA N A ifS B J  es nna 
panacea para liu, mnjures po.qun enriqneue la san­
gre, impide b-a deaurregloa de l.i perluacs mens- 
'ijroalrs, ya soau por ex'ieso d defrotu; ara Jas dia 
menorrei-B 6 -'u i-ree de híjada, y la , ateiLidad pot 
Calta de vliiiidad en o - ovad,.a; d 'vuelve rl niatiz 
naturui al rintro ü.auoloi-id-i: ex.itu el apetito y 
eleva t-1 animu ds l i  euferu-a 8 la -evii'n de i»  es­
pera z ' couola>ei'di jr ,r dcvclver.e e aalud. y 
(U B la alegiln U viua, ia 1 r-sun riu i, n.

t.a exj>“ 'i''r.'''a (leniuiib'S aen-iii.» in  probado 
q n e íL  VIVIFWAfíOn ÜS LA Sa NSBX. reoo- 
menda.'lit por Vífl'iB í'a uitativi's. hí, ,a moj n pr«

Sairao'on td< loa furtaginuiuk pira loa ca on indi.« 
os
D«)iírlt-o prlnoipffl en la Bo.'lee de .SA.VZIO J)0 

MIBtíO. Ubiepu.77 y en to-ias ua utru. de la i .a.

a* iq, BKK-
VTI4WÍ «.n nnA Sisara 1.a ' |i«aa.m ed a d q n e iiep ¿ d íd ¿ Ía to p rr ¡¿ d eU .a ñ íre ''' ^ UL-CSlldS y  de toda onfer
lla .i^dh.íIi!^a^Í.“ fS ® '"® f  *“ “ “  P'®o^°»o temperauta; otSíB i oí apst tí! y muchos lo nsaa en aqao 
vrBÍreo?^^rs. ^ . i ! f  '5'”  “ <> «senoieatra 4gil. t.rii'.oioalm uts lo» enjetoe qne han padecido
riHcaa de U  Isl“  “  J 7 1®» principales

„  , P A S T A  B A S . S A M r f i A -
fJniíffB* ‘ egnraoareoiottdelasQONOEEESS, AFEdCIONES DK L A  VSOIGA

Santa Ana, Mntalla (,6 y 68. BALSAMICA o'iatrizsnts.

y B I-
as go

U ip is it i gecernl: Bou-, 
15 Í5jl

P M T i P E C T O B á l I* í-N a*
h  L Í H ,  A N D R E U

1 ) 3  B A R C E L O N A .

R E M E D I O  S E G U R O  Y  E F I C A Z  C O N T R A  T O D A  C L A S E  D E  T O S  
POR FUERTE E INCOMODA QUE SEA.

ClBa.ficaoion de h.e vírtudee de «ita  PASTA en lúa ■Trmoipaics varledaáea 
qne preteat» aquella enfarmedad.

O b i s p o  1 3 7 .
8o asaba Je roelbir un completo sci-tldo do í LOS HICESD4D0S i F.4B8Í04NTES

D E  C A S A S  ¥  T A L L E lU S T A ^ s

P U M O S
o s

HERZ
P L E Y E L

^ í : R f t R D .
Y

Uáqnina de aserrar, en el pa-adeto del ferru- 
oarrii del Oeste en San CrialóbaL sus dneües ]>. 

1 Josí Menondfz y  C*. se comprometen 8 eutroger 
I en la Habana, ooaiutos |]rlen«s le pidan, y  onan- 
I ras mtderas necesitan de tedas oli-ses, y talla, ta- 
I bloii, ÜrantfS, uu»tfail''res. 4io,& !. I'jfaruiarí.n, 
I calzada del Monta l ? ui.d, -,0 iu^z

^ g a y e a u .

do ocla y  pUuinot, oonstraidoi . _______
, de las ̂ t i l ls s ,  ios que garantiz moa serel olima ____ __

tftanioi de ioe íabrtisautes ¿presados.
. ennaB v  aiqnílan nlaniM

e'presainento para

i«<i i»d

P i l A i ^ O S
DE PLE YE L ,7_otros fabrloantas, naevos y de I1 * *  7 vondea Tembien binqi^ I
t t c U ^ ’& r '  mtíi-ínomo», cnbre-l

oontiibayea

T O S

T O k M  ?®“ ? í ,? ^ ^ * ° “ ’ ‘*“ * '* * * ““ “ f “ ii«ien:pr6daíÍB;Bjder-Biarrjs pilmonaros, disminuyo 

Isrinafideeoquelnohí,que a tio » con Unta períinsola 8 ios niBoi. esusSndoles v ím ’tos
cooimienío ;?^¥iSépU«“**“  “ «líuin.oe, so cura oon csU paeu, y n 8s »l se le aoo¿¿¡ña' aJpii

’ ita namátleoe y  personas exoe 
billdad, re corubate perfootametlte

‘•ouTuleiva, entrecortnJa porecfaoacion, cnopad-ce 
'-'.L-v sivamentonervioesB, por efeeto 4 veoee de nna g-m  dcbilk 

8 lu  pnmeras lomas de esta P a s t a .
^ P O S  por un gran cosquilleo e i  la gargaut», 8 vcees de oará

A  ‘‘4 <5 de oanstipado, y  la ¡latn»la vo'.garmente d í
• cara Blciiipre oon cate pte doKj mecieamento. Mathliim,

augre, sen reoi.nte 6 cidnioe, so 
.1.  . . . .  1..... ...li .. .•  . ■ < ■ V  —V-— ....^-..i.,..a*'p6r one» han enrndo o<m él nna
uera^sf ifoit^do* ’ * '  7 pcrtlnaee., qas at iniiucr rorf.ivdo re rcprodn-.en de una mañera inacpoitable.

h í \ m  Y m m m  d i l  a í m a

POR LG.  ̂ CIGARRILLOS BALSAMICOS T  L  >S PAPELES AZOADOS 
MISMO AUTOR, remedio pronto y «egar» que petietra 

diiiOtt.a.t¡¡te en farmfi de HUMO doiitru

DEL

J n i m T  A g u l r r G 5'C %
 ̂ EEDíA NV 74,

mt re Cotcp^tia río > L  ü»t uo. ió U¡[
. D i í  G A N D U L

T O D O  N ü a v o  y  d e  g a n g a ,
POS DESOCUPAS E L  LOCAL,

c o ja n  tos p re c io s  y  véan lo .
8 158' 
eaorl-

Mosaderet da o istara. 8 f í .  idora gran 
p « ;  comadritaeálO, eU'BB «iratorfas p
45*in¡LH ’  ̂nTi^ ' 7 otras ñnasá 
« i i >  alüitaa do vimbre oon tibor 8 4. a y  68 

*3 ,4 , a y  0, me-'edores (li'oos 8 5 y  6, ana- 
T ' ’ *- *  paJ'iaDdfO; 8 70,7S, M  y  85, mta.tai do oint.-o oon mármol 815: me­

ara dqoorrodera dn reblo y  noral. 8 41.50, 60 y  7C|
muaa do alaa americana y  qnl atoa á 8 j 9 ,  messa 
rodonda deoacba 4 4,banqnot»i «nioncanae 8 i|, 
oaoaatllleroi do oog .i y o..ota4 8j y ho cateitsa
«o  madera j  hietru ron Uaranca b 10 y ilj una 
oeito de hierro SKI, como - - - - • de I
, , —  — I grandM v oh.uat 8 9 v

lI.po lttganercsás lTü .t.rau or de hombre, ron

. . __ . . . .  -------- --------mostrador sin
dO Tn elta .i*  banoa» dooarpiatoro, doblo 8 6
guOlotmai. loaqnica» ds gente», pienci lea, tsr

Ks ni ’ iiejoT de la.nioa niedlcameutui se ounccen 
para puritioar la taagre, nomo lo compra»ban loi 
eipatimentoi eompiirít.Tos, hechas en loa hoipíta- 
ka r  piáotioa oirilporlos má» aoroditados f.onlta- 
tlvos de cat» eiudad y  de éidsn de la lo'peouion de 
Ettndlas de les islas de üubav Pneito-B 00, y  ha­
biendo solido trinufante de todas las ptnehaa, esta 
ilnslrs oorpcraoiaD sopado menos de oonosder átn 
autor privilegio exolnslvo, y lo propio aoontecid 
TO^la Academia NacioDal de Medioma y  Oirnjla de

-ss prodigioeas efeotasdea en diez y 
cnenta del atminlo pdbiioo, es la mejor 

nrsn iía  qne podemos ofrece.-al pfiblloo. Sin gran­
de» • ponip,-.so> annneios, de los qne re sirvo el 
obarlatenisuio. baatat&n prerontu 8 los m.les de 
ejemplos vivos qne oiionlsnU iilo, ¡.ara qii-> rae- 
poTidaa enin.ianns'io» rloglsndo sns vinndea, j  
j^domoa presentar tíaiimoBios de inUnida-' ae por- 
l■opní qa- derpna» do haber temado inatllmenta la 
Zsrzsparnilo ds Brialol, U  ‘Townson y Ilob re 

logrado onra-ve sino 0011 el JtOH 
esta es 1a causa dn la gran boga 
no solo en la Isla sino eo Patno- 

. el Paoltoo p»ra «tordo son mn-
ch e Ir-s pedldce.

Sirve pare curar el muí v  nérno por envejecido 
qne s>a, úl-eran do todas olases, herpes, y  todas laa

le.’plra torio.

instante un gran
y  iu n fe rn ^ irs^ rr ia S go  ifSrom siS** *“  *• “ “  “ ^® regnlu?díd

•*? cémoda quono cnsnoia loi 'od o i y »o aspira el humo oon
llOiÚM.

noohose calman al instante 
(iapal°o azoados, quemando 
desoanrar siente luego. w -m ̂   ̂s .. O »• >ae »* M ta»j s» J • «y WA

agradatlb lo nfstar que lo oenvierte en el más apacible su«.n«.

DEPOSITO CXJfTRAL DB TODOS ESTOS ilEDK'ÁMSX-TOS
E’armacía do ia B o tle » de SantoBomingo, Oiiiapo d . 27__HABASA. 4Jn

FABiUCA DE DIGálíROS i SS'LlíALES 
BANO d e  L'* CONDíSS' t

iPefiapobieiO r.rtro isbana y  Agninr.
8 l l j l

entermodades do Ja piel, y  lie  que prevengan de iu  
pureza ilo la saijgre por ualus namorei adquirid

I y haredsdoe. 
I y de la is'a

Véndese en las boHcas de la Habana

D B  A N í  i i A l 4 « ! ' ' .
B C iS I C A IT  X i a O G V I S K Z A

DS
SE V E N D E

S A N  J O S E ,
DS

Ü A Z A J D O K

elJ£e vende ara no. rede 15 iCos propia para e 
? 8e.7 ndn^Ws* í^ * ° °  ̂  umo«.-lmj,on:

■A .atapza3e;ü i;t;

SE  A L Q U IL A N

y>'A 3JAUJtA

TE O D O RO  RAM O S Y  C R U ZA D O , 

AQUIAR T  LAMPARILLA, 
Habaoii.

B RA G U E RO S.

Tenemos un variado surtido de bragueros dedí- 
I versos mícenlsinoa y nos hacemos caigo deauih- 
' brioaoionoonar.egioá medlila.

UT' 845. 847 y  851 J A R A B E  A N T Í  H E R P E T IC O

, . SE AI.QCILAH
*ltOi ds la oaaa callo do

y  POMADA AN-riHER- 
BETIUA. oroparsdea segnn férmnle del Dr. 1>. Ja­
lo  J T,.e-BiVFroDd. Efioaefaimoa on U » nsfAFi,.

S *  ®?** “ "® '*® Miguel n? 16'icou-
n l  o íS S lw f 7 *  *''®® «MHJl'

o®»'®

« o  aJquilanlosespaei'íeJsy venuiados altos dé 
d?s l i r  7  nfimero 29, tienen to-

®?“ “>4ld»dea nooojanas tanto pora habl- 
urlaa familia, eomo pata na buen esoritorio.

Jsn la misma oaea lalormarán.
151fj

E S E N C IA  D E  L A  V ID A .

Bestaura la virilidad y  el vigor de la juventud 
 ̂en poe» t'cmpo, stiu en las naturalezas más agota-

R E G E N E R A D O R  D E L  C A B E LLO .
Bestahieoe y  ooneorva el oolor natural dol caba­

llo, sin atteraoion de la piel.

S*  ̂ **!*j*“  *“ * “ oy’J«uii'*doB onartoa altos dol 
café de UoHe y  Belnna 8 préoioj mddloos.

87JI

A C E IT E  A R A B IG O .
“ Bégenorador dol cabe­

llo ”  6 solo: prevlono la ealvioieé impide la oano- 
oidad.

Se alquilan lo8 a lto » d e  la  casa oa lle d e ' 
l^O fle iosn? 84, propios para una familia nnme- 
vosay de gni.o. En !a miima ínformaián.
-  ______________  IS-Si

JA B A B I BALSAMICO de COGOLLOS de PINO 
preparado soguntérmnia del Dr. D. Julio J líe- 
Bivennd. Cura es poce tiempo los oatsrros re-

en muoha pro;
S 3  A L Q U IL A .

pientea 6 antigoos, las irritaciones del ^oho y  de

tilada oaia es'MrolonU muf alegro, f ^ o a  y  ven. 
lUe de gasta Clara u? 11 , o»qbina 8

En la oalle d 
la oalle do la
impondrán.

liento 6 (jasa do oomoroio, por su sitaaoicn. 
2 ^ * 1  oaeíos nV 74, está la llave, y  en 

n. 85, esquina 8 Lamparilla 
_____________________ 6.6J

la garganta y  oslma las toses más rt ___
bien es de same edonoia en las irritaciones é Infla­
maciones de los riüones y  do la vejiga.

T IN T U R A L E  H A M A MPr.T.q.
Beoomendada en los dolores roumátioos, contu­

siones, quomadnraj y  otras diversas onformodadee.

SE  A L Q U IL A N  
ou ^os tojos propios para habitación v  para ssori- 
torlo. oalU de la Habana u9 55, en la poiíorla S -  
ránraaon. 15 ih'jn

Í3»* N O T  A.
Surtida esta oasa de todo lo necesario para Isi 

dnoas, ̂ e a  esoeoial cuidado 8 esta oírse de des- 
paoho: los Bros. HACENDADOS que nos oongrn 
sus pedidos, pueden estar seguros de la bondad do 
los tn idioamentes y de la raodioldad en los precios,

BSljl

E d  R O B I J N T H O J S r  S U I Z O ,

L .O P E Z
DE
. t í o . i t P E j i j r S* C “

«CALLE REAL N? 39 -JABUCO
Esla fabrica o 10 'e al pfiblieo teda ola;e dtnrr.. i -d . í, ,  «  ©epsosaiss, eU! o.’ados oon Us HSJOBBS

PICAcLBASúoVnsl.a-Aoi'jo, empleando pa a su o r f  colon p*poI ue Iss nraroes m ié soredleedas 
V qolorce wmo son: O 'oznz, reoloril -i BfiBKO, up-ohrda p ;r v »- i -« f.onJtatlvos y  pintado en 
misma Ubriou con el vo;etal do erte nimbte que pro*noe oi tor.eno que btS.n o.-n zas oria^almaa sgnas

*1®̂ ®“ ®» P" inejoc V minoren ru depósito ge¿ra i 
CAMPAMABi.) 44, naban»; donde ee «xpeeden para les eetabljol-r je.iico de «sía isla y el eMrenje- 

_____________________ saji

e a SAFE NERVINO M EDICINAL
e n
X

e r “

« 1
fiaa

tM_l
CíCí

<s>
o-..

sea

-«a
cs>

ZSf
esí

5=5
■srs

P

c e í t o r a l M « ? í ! i Í ® ' Í Í  «vUentes, las oongeetiones
tíoBM ‘  7»*“ doe. la debilidad mnsonUr o norvioaa, general ó loool, Ue mslas dijes

itopetencia, ardor», flato, exso-.o de bílU, el extrenimlento y  demás t-as- 
^.®'*®®'*“ ® y ‘i®®afreglc8menBti'UOd: la anemia, clorosis, 

®“ 7 x  • *"' ^ 8 i  n»o oontiene Ua apoplejias cerebrales,
ev w Ía u 7 o d tl¿ ^ ^ 'v !í.í^ S l«¥ ? í? Í^ ^ ^ ^  Alwentóhyiénico, «aimlfero pot las enfermedades qne 
® l í e  7 verdadera FANALBA para lae enfetmeiades da la nintz.
N K tív  íoraiMéutíooe j  paKioaUres aarediu.i ouraoionosAürttViriO, reMldea 6 lodo otro tratiituieoto. v»*x» OOQ 6l CAFÉ 

®e remito

8D KXPiND IO . —8* halla de venta al precio do 1 poso oro, v 1-50 en uaias na-a 20 v 40 tara» eeínne
*^A««4«IA8TD aO G D KEt,¿8SE7il"lS tA .-Bo^^^^^

M1NQO?'''*o“ íbU ' w .'* ’ ' ‘“ *   ̂UMpparillsi y  «  el DBPCSITO CENTBAL; bctioa de “  SANTO

DEPOSITO GENERAL:
D o c to r  JUorates.—J E S P O Z  I *  JtriJy^.—,TS[aaria.

. CíXS.MFsTffCO
DE EESAEANDA

PARA TEÑIR EL PELO
Ningún oosmétieo so ha sonoeldo qno 

oDalidAdesqueelanucroreos otros es 
qne al npUoicios haya qne lavarse, y  si la 
que lo necesite ostnvlese flnxionsda 6 eos 
In^aposiolon, no podHa emplearlo porque Is per- 
j u ^ o ^ ,  MU esto no hay necesidad delUavado, s- 
vitándoaz asi los IsconvoaioDtos expresados.

Esto tinto empleado para la CABEKA, PA T I­
LLAS, BfQOTÉS Y  CÍCJAS, ee e»sl in stáa^eo  

1 btun nrc,
Kl modo no asirla es veri 
lompaSa 8 oada pomo-

P A S T A  D E  L IQ U E Íf  ISLA N D IO O -
Kamodio infalible para TOS, los 0ATAI5K08

Aeelte de Klmendnio puro.
B O T IC A  D E  S A N T A  U L A IU

S *a  l í i i i ó l ó  ir. i4 , teqa liia  a  Obr&íil».

reoaa las

ea si yr-irpess# qn«

O U O l I A i S A D A a

A . : 5 T . Í T Í S T A N I 0 A 0
sor.

’ > f '  tt. r f i . i L s i o 'r o  a a x u B S íá A

B L  A m e l i o  u a s  e f i c a z  p a s a  l *

Ü O B A O I O B f  D B I j f  A B I I O .
So M considerará lejiticKj el pomo quo ao llevs 

Ui ansAf <6bncA y  retrato del antor.
laboT»Mrio baJSsa

cAKTA iSAHBi.1, calle do Bernaia a. «U
DBPGsncs.

Por mayoK aa la misma farmacia; en la drogue- 
» 8  La Benaion ae los Sreo. Sarrá y  C», Tenlmite. 
nsy nflnioro <i, y  en la farmaola de San Ba&eL en

----- ■ ' ertorl-Eabaas.
ms IZ 1.

■nevo I*ai. (rarlAsiifla i

B A J Í O S  F L O T A N T E S .
' Estos oonooldos, elegantes y  cómodos baSos d 
mar qua dan abiertos 8 dis tosiolen del púbUoo dea 
de esta fecha. Preolos mói.‘ isos.

Habans 28 de mayo do 1877. 15bpS8m

P .¿ S T , 1  P E t 'T O D .a r .
DEL ÜK ASDU U.

do l.í'T-;.-'! u*í
Bi'njiMl'.. K<-;íaro y  e C ‘l í í  .•■■■ ¡ i  i.n '»  oit-.f

dtj TO :l
T.> piovenga do eatíiri.‘U>i ó oon-tipado» rsbt>lilee 

imiEo.üEiB ua garganta, bru q-jitií, oiima, 0;>re 
akn da pocho y llamas eafor:íiO'lcd,.s d-I parat 
cesplratorio, focUiíaidu on túd’iB Ig oa-i- i.,, 
poCToraoion. *

Nn cualquiera cundiolon e»po-úa¡ en que sa 
oacntro el i nfiraio p„atló to;r.crga ciitas p bV.ÍIvb, 
oon la rc/uiJ.-td qu? han d-j prodnaír sÍBiapra en 
. Hf n cfagv.. Son n;ut.'.maiit9 compatibles oon to- 
dao'aoado ine-lloaoior-, altgrasu.lj eon ostj reme­
dio cualquier o:ro. GfSK d 'nóeitj centrn! en»la 
UotiCB d ) á'AA'TD D o u m o ü . «tiiSiKin? 27 y  en 
todas las prmuipr.les fanp»oini> de )a isU

AHEITgDEBIG.YÜü»MML‘OfüBO
heoho por na ptooadimienta ecpwal eatoMnaite 
nnovo, qiia al p»r qna aon»«rva íojazsne propledu- 
des cnr.-niras le qniu» a la vez el mal gusto y olor 
deiBgcKd 'b 'e : es eu •xírenio dlgestí-u y está re- 
oomecdtdo por eminentes quimlcos y faonitatlvos.

P O L V O S  0 E  i^O & á P I T R « A R T E S ,
proturadcis exprñ.ameEte para Isa Astillas , sin 
igaaJ pwa rsuenwt la sangro y expeler los males

Ee venden en las nrincipslcs BOTICAS de esta 
olndsd, y ea Nneva York ,

,'J*? .10  .y ia itic tii:.a n e ,
DfiOQÜf-F.IA DE i '.  J£í4«;a UANTE (ue ¡a aati- 
gnnu Palanca y PtcalanU
POMADA A NTICEFALIC A  Y  ANTZ- 

NEHRALJJCA.
D FL DB. CATALA.

Etioaa y  rieciíiva par» oa'iaat oon prcntitml y 
ener.llab'.jaqr.íoas, pnr.aad'.a de oUvo. dolors" 
nurvicsba. Eiu.iiu'.area yr.!vta''tlüos. Goza da ma­
char. nntAOion en la isle.—Bglio» de SAMTO DO- 
UXSGO Obis'ro 2V.

U  E V I U l i im iA
G R A N  G - 4 H A  H A L U D

estab eeida en

l « » s  d e l  H o n ie ,  C A lle  d e  Q a ir o g A  a .  3
y  asistencia médiea 8 doiuiellto”  

Acseriftirzs eon jhmt/to. Suteritom per 
U^uu da Mitrad».é ií-i)0 I Onot» da *•ntr^<t» | 4-00 
Idem meitsiial...., l-5ul Idem mou«uj»l.„. ¿OO 

hn biiUtes del Ssnou Espaoul.
Conooi.la« son ya del pflbllpo lu  inmensas veu- 

tájrsqneeataoiaade salud o f  eoe 8 sos suscrito 
ras: asiatencia médioa i  doiniollio y  pi-ovision da 
mediaioas. por auanta del eit«bJeoimienw 8 aone 
Uos qne deseen aelstiree en au ra-a.

Propiedad hoy f-ste estab eoimieuto de nna aere- 
litada oa»a de oomeroio d> e»ta oaplta , ooenta oon 
los elemoutos neoeearlos pura - eranciiar al públi- 
Boe! ezaa o  oumplimíBow «le sne oferta», y con nn 
distinga do peieui al i'a-abtivn.
Personal faoulUitivu g puntos de suserfpcUm.

Ulrrotor: Cit l>. Ju»n_Mrnt.ie t’M-aa„q*a,
~  ■ Auxiliar:Medico mb-rno: l>i. D. Bruno Kuea 

Ot. D, bVderioo í ’ó-lova

2?
39 ..
49 „  
59 „

Mídicot át iiítrito.
Propietarios 

JV Dr. D, Andrés Valdeibino—Empedradi. 44.
29 — .. iloué Mariano Caaudo—1,-j» 97 

. .  Luis Montuiié—Viñados 31.

. .  Bafael Moueses-Escobar US.
— Qabino J. Barnet^uaroz 29 

b9 .. .. Edoardo P. P18—Beina 149,
79 .. .. í-ojundino Castro-Belasooain 36,
8.’ .. .. Mauuo; Fernudes de Cutro — Laya- 

nó 17, '
.. .. MaiUno Estrala—C. del C 

Auxiliares,
l)c. A-l- If.) I.andeta—Empedrado 44
.. .. Lísaio t bvvua—Sol
.. .. CiuLlia o Nufiez—Gaiiano II,
.. .. E a^ciBüi Uaettll-Salud zd.
.. .. f aillo haTct—Hua.oi29,
.. .. E luardo Kjharte—¿oira 149,
.. .. aunml Caflizares-San Miguel 15»
.. .. Katí.el lia.'Bo—LujanO 17.
.. .. Kii.'OÜe Gomoz—C. del Otito 517.

_______  »eoB.9ah

K L  L I C E O ,
■ E E S T A U R A N T ,

Bi5i 02 ¡a Chile del Ayaatam iocto n? 13, 

-'^a lanzas.
Loa qu9 snzóc.bjjidaseoao» deoolooM csteoita- 

bleoimtent'» al nivel do l oemi j i t í j  da en giro, uo 
ha-, iDiittóo me-tio r t  rasiifljio alguno, iisra al 
ofre^arlo m  púbi-t-o de uu todo reioimado, poder 
dejarle lompUcído, a,i en I »  mod oidad de los ura- 
eiiB, limpieza ouc! totvíoio y bneu trato da ens 

plesdos. lo s  a.Bótcs viajeros qce tanto de U 
HaUita j  rtro- par.ij» de la isli». e , dirijan 8 evU 
oiodxd, jn e l.n  pisar a iU. „ICUO, segaros dj 
enooíirvr eu 61 uu»iit,> ul m d-.ruo u teunliusno 
b» iHdido prolvoir, par» raciílicci en maie.-la de 
gaita lamas roflnada rxivenoia.

M:.tanztB, j  liio  11 de 1877.—Alonso y CA 
__________________________  90 1311

. \ G V A  D E  F E R S Í A

T I K T E  P A R A  E L  C A B E L L O , P R E P A ­
R AD O  E X C L U S IV A M E N T E

por F. ESCALANTE.

P R E P A R A D O
POR

D . ZLVIS E E -n iP E R ^ T Z ^ r ,
SEGDNFOBUDLA DEL DOCPOit GANDUL.

Este jarabe depurativo d e l»  esngre tiene un po­
der oloatrizafite idooiiteetablo. y caima muy pronto 
la tor, por rebelde que sea, Bata propiedad cade 
una impoitanoia inapreciable, sobre todo, ea la li­
sia pulmonar onaado viene acompañada de estos 
incémedoa tlitomas, qne no dejan descanso 8 los 
piMúAotes

BL JARABB PECTORAL CUBANO. a1 qui­
tarle Ja tos, Ies devaelvo la oelaiB, proonrándolea 
el dasoanrvi na-ssario pnra vlimen‘ ar-e.

BL JARABE PECTORAL CUBANO, nnido 
d los píldoras de TODOEORMO Ferrtnss, ea nna 
podrroelsimamedioi-o.cn para onrar la hermotiait, 
catarros oiénloos y  agndoa, tisis pnlmocar y  lario- 
gea, inolpientes, y en general tonas las mferme- 
dftde» del necho, 15’ 12in

—?1 ftvor que el público dirpeDS» i  e ts AGUA 
es ocb do á tus ercepeionalta onalidaJe».

—lo> iLfjliblrs lesniteooe queocu «Ua ae obtie­
nen « OH f u Unios gaientia.

—Otras protnrodones se ano uo so/amenle en 
inycncK'pi-sy cr entes isiur.

-Uit*' '9-4 l'i'Ji'rd» i-et» AGUA so se ntaotro
tLQtf*.

Ertisas U GBNUI-
v « - ? r - H í e s U n -y j  A -g ir  YORK. 30.1 yj I

C O C t i S  C u  e o s
Ao barnnna, se venden por mayor y  menor eí nil- 
ilar & 69 $, billete, también nacido», propios cara 

Callo da la Leiitsd  n? lOU, esquina 8 San
15 13 1

M A Q Ü i U A S
l e g i t i m a s

D E L A  C O M P A Ñ IA

» E  S I N  G E  I I
Unicos sgeaíos para toda la  Is la  do Cuba, 

J líva rez  y  JBinse.
OBISPO N? 123 y  NEPTüMO 70.

BlIO S D ! M M
E L  P l i O G E E S O

S > E L  V « ? D J i r O
magilflov-f bíiBus d' «  ta- to pot I »  p--anja

_ wnic w,r i t u -e  o.fs médirós do eam oá
pita! han in-teoido l . cwliltuaoi-in d» exoe.'Oioval.s 

fcdc. lo» de sa ot»»o, ec ha-ion 8 dUpoalclcn 
pJbUco desde lac .'u»i o j  mi-tia de U  n-.-n .ns 

las i "  ue la so- h .

A  T O D O  E L  M U N D O .

bJ lü iiiA  >A y reoíbiráa por
ffi€o onA maeitr* d «l

P o r t a - P l t t m a  ele E lo y a
C O M B I N A C I O N  M A R A V I L L O S A  

qne tiene tu pinm» dorada - L í p i i  flao.-Co ta­
piamos y  gima para borrar: ttdo en una »l«za  
innv bien p i»teaa ».-O í»n  rebsja 8 loa revendedo­
res oomp-ando por di o«na4 y  graesas.

Sret. LLO TD  y  C?

O B n jP M ,1 5 0  O B i t a P M M t
HOJALATERIA "L A  I-EaLTAO.’'
 ̂II nc»eíiita«io w* Rb;tí) miento .e  • d« 

T «n t«iinnB O  «  rtidou# bitfiAddr'tK dn dn¿»iku« 
b«QAd«n»4 ele diffeí«nt«8 fortiiAc A pi eiiígi® 
m«Dr« lvfl(H00, bu Bfiuubb r.iD r a Qiogflft
i«rtlO OIAS di5 feAtft 'M ‘¿9íú

FRIMERA A
l y n

EL ASEO.
C zlSA  D E  BAÑOS— SáN  lONAGZO  11.

E ldiLflode este oaiigno y ajred'tsdo 
utmie^icopona encrn.-oimie te doloj lav 
rw u« e ta osea y d. 1 ptbuao «n general < 
iDái il*» #*i 19 0®rvio.o gasntA oon un
tlal Inegocabie de agua f-nÉO, v oristahna que Ja- 

s íufie olccrvcan ni ou ii<-mno» de la» llovías.
Machos eoi loa quo dejen de b.naieo porque eS 

-n la» scuas revnsitas. n a »otisa eseas e'-oneutran la» aguas revueltas, para 
esonoha; mas que Urgsr.e a esta y «noontrarén 
10 que oere*'!, lueslauaea eaiao ,  superioráto- 
das b.s de esta «mp tal. 8 27jn

G A N G A  A  LO S  H O T E L E S  Y  C A FÉ S . 
Se realiza una partida da vasos y copas 8 precios 

ds fib  l a. Dragonea i8. ueu a perticnlar. 6t5j

C Í H jV  V  C O M P ’
üi.lcoa agentes en es-:» isla de lo» aorodltadoi

yinoB

8 A N (-A H £ L L I  HERMANO-'I, J,»reg de
U  Frunteift.

D ORADO. l U A N Z A N I L L á .
P A L ID O  Pu D B O  J IM E N U Z .
A M Ü N T IL L .\ D O . I f l ü x í d :.: í w p a N a .
pnnilado» uu va-la» expcnituniK-. y  dlümaui- cto 
en la de Filaáeilla.
_^»í> «fKc a.idsbnan gasto -.'Ui- .’ ,: .,'n adqui- 

nrli'i puoileii ¡Uiijitse id *r.» a-í»»-t*o
Oíloíae 41.

P O M P A Í á  
O E

B. BAJIOS 6LUL0T.
A g o l n t  7 S ,  e s a n t i L A  c  iF n iw  

d o  D lu e ,
■ate wtableolsaiéuto, el más u t ig v o  por sn fu á » 

Mon 7  más moderno por sus efix ' 
tómente se están tntrodutflmdo 
adelantos del día, a» halla 
m o l bneu draempetSo drd 
■oto de la admimatraeton 
alldes que sean hasta lie  
baowa^en las prineipaJos

Mp este eitablsolinlsnto
H  el d^toito de loa elegantos y 
nttálloo# ttltunmnontó InmtftdG

úniiMonM azl»- 
oareMage-

fftAti«*zueate, padiéBdoee oo&Mmr el eftd^TW et li 
MM M o  el tiempo queso deesa stu nweddad ds 
wstols m smiecto ¡ Aoiisnde siiio aimbtuut por A 
Sobiemó y te Junte dt SatiiiyuL Se vandeo 8 liisdaa 
boa de loa trenas de toda la Isla, ao! c-imo saradb. 
goB da Bmdsra 
ádomos de todas 

8a raolben las órd

tete, ao! como sarodfií 
en 1«M Satados-Unldoa, y

■ para los mimos.
»dio loa que sa sirraa nsntM-

e l w  ̂ eho t r u  8 4 -ia» horas y  par» todtia panlst.

L I B R O S  E  I M P R E S O S .

J P E G  O P E  M A N O  
snerts» sarprandente», olenota da ediviaar htsu 
grudes dliianoias. oatcaa y  llaves oaballttieBt. 
qnlmioa yjteloa divertid», un tomo 25 oontayo»!- 
^•liAtxo 130. ^

C A S I R E G A L A D O . 
La^de-ladáclasm ajare# hermosas. Peoadoa 

eapitale» y  otfM  lindas novela», coleocion de 16 
** *® daa es ÍJ papal —8».

19 8J

i i i T i i g i í  m
‘Sí U  »oro ‘i!taáa  refin iiin  de

áJsV. w. á5 C o,

^ s .  2 2 , 2 4  y  2 6  T e n th  A re n n e »

N E W  YO RK .

K C A  d e l  A O U I L í ,

manteca DQneáJ&mae ha tealdo m ez­
c la  de agua ni do ningún cnorno e itra fio .

D o  ella  59 embarcan grundes rantldadee 
para E a f o p a , dendo ha sido rspetídam enle 
snai’ zada. por eminentea .-lUtaicoa, qnlenes 
la ba'o dcoiitrado yerfoocameote pura j  tana.

L oo  conenmldoroa panden niairiB oou ci.m- 
pieta confianza, y  eo?J5<jter.ii á todas lae 
pfuebaa Que qu ieran , segaroe de quo la  en 
oontrerán siempre Ign c l: B'ompro pnra y 
cln m ezota, blanca y de excolente olor.

HAliitae de reu ta al pormenor en el a lm »- 
oen de los Sreo. A . T .  CalleJaB y  C*, oalle 
de S a n  J ta ta e l  n *  14 . soty

OBRAS LITERARIAS.
Pcítes swílteno» de loa rigió» X V I y Y V I I  H «-  

rera. h io j», Arquijb, Cetina, Jauregui. Paóhtoo. 
Maireno. qniroi-. Aloizar, Salinas, ‘ tion a p u ^
b.ogrSflco» «le «ato» pretas..........................ai

ProíMía»Aine)-íe<i«oí.-T fosbs eaao^idea ds'ute. 
ratnra oo-eooion«ao8 v t>itra.t*i’ < s «le autores Us- 
Jioanos. Drugna os, Bo ivi^n-n, K-avoriinos, Ce-U a» ^ V 'I •••- 'A* V8 (^ UUOs Li B«
DWiOL y*n MJaBwa, PtrQk*c«, Chae of. AtlAnti-

Doinúio
7.Í.IJ..— j .  ..  . — - -•-..■ -..8

V Í& 2 I.A  b J s  rX T S £ X C O .
En te cahiisarl» de jweciM Ajos LA AMBRIOA 

San Ignacio esquíes á 0-B«illy. tienen en diebo 
estabiaalmle.w todos lo» renglones concuspre- 
olos m»"ca loa 8 la vi»ta qne re oiaroa lo asónos qns 

«Ur para llamM te atencien, y  q je  eom- 
qne en dicho oetablecimiento como no pierde 
6n asdos, qne todo es al cortado, venda con 

pooantiUdad qne es mis zegn.-o qr.f víinlcr fiado 
bou mocha ntilldsd iwbpljn

Obras son amores y  ao bne la» riszoiss. s isa l ts 
la mqrormáqtinade oo»er qaa secoaoci! toa»! 1»  
qoe dá mejore» y mis p-rinvos resu tadcs’l ¡-nal 
oa la uiaravllamodecni! smnloi j „  fa to riu  06 
las fun-l«a 1 . » tnevvma.u;! i  ¿a o :r»r ou Slnecr, 
i  jnsrsla i&v praeb<«i .loi^a uiBusíuoillas sen, para
uonvenoetos do ello n jtsasism i» que pasar 1»  vi», 
taporloiananelosdeináialna] qns otras 
tienen en los pariódiuos, no h»y cava qas no 
o e ó máquinas ds Singar ó má qnioM uel 
Silgar, i lUe prieb» este? qn% aquello» qn 
den ensa'zar oir>s miquuins Us whsn por tie-va 
desda el momento q ie  lo-ito empello ponon ea von 

4® »o“  logiilmas estas

A \ n S O
L A  C A SA  D E  P K E i f i  iM O S

LA Síi;GíJ ’ D'- U;J0A"
qna estaba í 'i  ¡ 
frente n9 41 ,U

ryiai'.-dü hii. r.'.- »c ttasLidó al
!s iv uiUuiB Cal;«. tí.i i j  , 1 ma ag gj

gueprtstanuo din to « V e  prsr.dt» a cnn-Ódloo 
interés Carba’ la!, Gz. y 09 IS Ifm j

TALABARTERIA

L A  C A T . ' ' h. I . i i'N
Taclente-Roy 20

SoBohoitfiiaprvrdieesdetalaWíoroy un mu­
chacho do Í2 á 14 allos.ptáotiaj ea iazoalU» do eo- 
t »  ciudad.__________________________  8 jg,,.

Ettvdioo de Lilenluia y Arle por É. Grao 4 
Afwdei de Li^ature e. ú'Ait. ror V. « herbojirals 
Ocurre» de Vadé, prétédées d’ane noti;e sor la vi»

e l le» oonvroB ne V.dá por Jn'len lícmor.... 2
A^-^líerafure fíans.iss »u  X V II  sléde, par P, A.
r »  Nc>«r m  He ” j 9V;^^■9 
^^^^delaZMfratiire jtnolaieep'i H. laino, 5

OcurretcompléúedémiViidiiÚ'ndVxeÁóp^^^^^
p.iMcc. hioaraprique». Bar J. A. «J. BuiJiaM... IJ 

Am autedeírw eia t t  oiiotnains du X ( I  e sléolr
avoe nre oarie-e B me, par V. C .» ,e !............ «

Oaiena de la Ltleralura eap^ñclu p<r u. A. FtTfv
«■'••«oas'aaaaaeaaa* - (

Xweíraeítfsiiíera<«r(!, gvner-1 y  espááób) p¿íi).
*******®«aaa»««sa«aaaaraaav ^

Orígenu de la Lengua Etpañola «e^ípV-»'xw"DM
altores, letijid t.» p «r j j .  (j, M ajahir

I^^lura.BUloriay ^ÜliealñV'¡\'j"’p ,'‘̂ ) ¡ í
La Üarfie 'Court'ie LittíralHre »u«iannB et

iHh.reti Ce la iitlérftiure an XIX s

Chlnier, et du tab cao de ia littératnro sn 'ÍV I a 
e ié jlep ir M h.invM »rg G.rardín «t  l í  Ph

tonjo*',,,,,. .........  A
Le Trisar ZiHéruin üs U  Pronre, reVurilénénss 

e t .  u voT» ue morceani expruntós aaxécníaiai 
«sp iusi-jtt m u o í e t a t i  p erson a»»» lea o'n» 
ien)atqnal.l6s do n« ire pafa depuls Je X l l l  • .14- 
r f a juqa ’ anosjouM I*abliéparla Soeisté dn 
Cent de Letires Msgaífloi elloioti l tn «t r e ^ ¿ J  
46gr»L*do» putBsyard, I tomo 7 i«»iV (»a lrw »;

H'ifliró-e'íie Ía'hlb¿-alureBspagncileyiá'd'. 
premtér perioue dopaí» Ies origines josqn’a t v í  
la» Qalni aveo n^ea et addlfíocs des «wmtreot». 
'•nts aapegnols D. Pssm I  d » Gayanaae et D 
Henil de Vedla, iraduít de l ’nngiai» por I, G.’
«« irn ab a i.....,,...............................................

La Phoraalt dt Zueam tradaito au ve.-s franeal»
par Jao iue» Demoecot............ ¡n

£ « (u r «  i*oi,í«» *  LiHéralure Fr»nc»to'd¿M iVla 
fo i iM t i^  d » la loigua jasqV  a la  lévoIuBOB.

®^^®**** ■ ••••••-aoasaaa •»»»•♦«*■•»» ^
fltííOTVc cJ» QuOranleEanleniUderAéáílcmié'i^ 

1855por M. Tyrtéa Tastet, tnatro tomo»..,,..23

CóDBíautemente ee raoiben e;i ce la  oati 
obrtonnevíB  por los vapores d e E o ro p s  y 
Amérlos. '

Cnalquier pedido q no bo háfja as doapáchá 
á la  m #yor brevedfid.

^ á e  admiten ciynlalnagi y  «joow eos par» 
Enrops y  Am éries .— A pnrtsde CorrtoB 426 
E ib re r ia  JiTacioísal

3 4

V  E x t r a n je r a  

D S  A N D E  : P E G O ,  

C ra E E B  D E L  O B I S P O
1 Sil

34

I máquinas qna anna u t i isstán heehM y tan '^ r -  
ílasQua nosotros «Le-I feotamentaaoahtdasO'gn,u_____________

oemosalpúglioc? oro-mas que tú tt.aveVmás'avi- 
¡ sames á taOai las p6r»onsj qae dasaen comprar 
máquinasquelssdai vjtJaderosresultado», qne 
isa oompeen de Síng-r, piro qns no ss dejen sor-
prendar orayendo qus Codo el mundo puede vendar
astas magnifliae máquinas, no Mtros somos lo i la i­
co» au'orizidos para ello, es tal el lus'o crédito que 

Iheaaloanzado.qnotsdoelmaiidoha dado en fal- 
l•ifloa^las ó imitacUs, eipúMun debs saber que U  
CimpeniadaSt-girtieae -rtioater empeflo aa 

I qae sus máquisas esttn pe.i'ictsmrnte aiaba-tas, 
'¡a  que DO sa eontuodoajauis oon las felslfisa- 
Si así pues onaado queráis una máquina qna os 

dá e lre «n l» 'l ‘j  anataAdo.aoadidé iuMtrs«s oasas 
j callo dai OSia -o 12J y  Neptuno 70, .  ¡¡OJO!! no dr 
jéis de haisrlo, porque los préolos hoy son tanbs 

m4dío«.a, tan sin cjsmplo. Un al aleausi 
1 da todos qee la qn3 hoy no covpra máqnina et 
porque no qitma, pues ya no hay aquello diuaolr Inopuedo. ■-»<>«-

A L V A R E Z  Y  H INSE .
Obispo  ( 3 3

Para tefiir el cabello de su oobr natural, dejándo- i 
lo roav», br'llsnte v sedoso. No contiene 

NITRATO DB PLATA ni snstanoia 
alguna nociva á 1»  salud. Noman- 

eha el cútis. Preparacjjn

JV rp tu n o  TO.
_______  30 8,1

SIN RIVAL,
no aolo por te faoilidisd de ejecución, sino por los 

os obtenido»

BSGALAM03UN RICO O BTAPLUMAS 
eon cuatro h 'j m  y  bonito oabo de nácar al que em- 
plée vrloT de o t  bíl ete» del Banco B s i^ o l an 
efeotosá sttgcstodolo» qus eatam?» realiaando, 

_____________________ ^plOJiMural’ »  80.

resoltados tan brillantes obtenidos con el 

a S .O U A  2>B  P B R S I A ,
onaedo es legitime.

Esta preptisolnn es el bello ideal 
délas eellorss,

pues deja el pelo con un color 
suavidari tal. qne aún «x,minado de cerra, no u  1 

posible descubrir el artlfloio al ojo más 
experimentado.

¥ l W D g

íuwiis M íosíciittes,
Ltemamos espeoialaionte te atenolon de lo» oon- 

sainidores sobre estos vine» eu Barríoas qne nn haz 
Sido manipulados, ni han psdsoido te más llgere al 
itrao'.in. ceoibldí dolos direcíameate ds lo»

— 152 —
libertad en la  otra Cámara para qne 

hombree pertM eojentea al partido radical hayan levantado
I4D

S e t^ n Z ^ T  ú e -u 8 o*plnIone.t 7 Ñ ;  ra T a  habídTaqn l
m í í í í f v L .  P ” * I n d i v i d u o s  del
partido radical defiendan aa opin iones* tD A c tí. . . « a i .
Blon aho(?ada T j  E b que no basta qne <

haría de <

está la  opi-deflendan an opiniones t  i D 6cde 
n u  1» .  ns^~ oael en permanén-

.....—-7 •! VI— •oaamas av 8A2WUM VUUU lO fl
« í .  «n .  na ta-

I manera, no habiendo aondldo, como ha debido 
ooad r tal vez, á protestar de algunas palabras del Sr. Alonso 
Martínez, y aun por eeo llegné á figurarme qne las habla 
dicho oon Intenelon do aaoarle de eeta manera del 
miento, no puedo entrar natoralmente 
oaostion.

eon
relral- 

llbortad en la

^ ‘ ‘ " “ i <1“  E »  d l ja  qSe

j La poKtioa de realstenola 1 : Gran 
de repetirse, dndo qne signifique ya

’^a^aínvonn gran =«uuuü uBtapaianra 
en iM láblos de Caaimlro Perler, onando nn afio deBouea de la 
revolución do 1830 lanzó por único programrá Iw T im M M  
Í Í S ; u l a V ° ® ‘ ' ’ “  p r o g r a m a re  í e e l e t t r T f á

palabra que á  fuerza 
I alguna p a r a l a e o n -  
eentido eeta palabra

M e lim itaré, puea, i  decir sobre la  actual abstención qne 
por laa razonea que he expuesto a l tratar de la  elección de se­
nadores vitalicios, oreo qne ee injasto, completamente Inlueto 
braml6a ^ ° ‘^* in f la r la  en agravio* prodnddcB por eeoe nomí

AFJSO IM POSTANTE.
Bablenda llegado 8 nuestra uotioi»que noe 

se ba falsiflimdo el AGUA DE PEBSIA, sino c 
■e venda usa propvacion con si mismn objeto i 
si e »t  avagante nombre de AOUA MONTENB- ■. 
ORINA, en la onal se ha tratado de imitar, aun­
que de un modo groteseo. ta vCeta, la oaja, la pre­
paración y  el uicdo de usarla, Uevadoa de la cedí- I

0 O 8 E 0 H E B O S ,
^esSoe, « e c o g l d o . . h ú o  igya
^ .E m m o n ,  -ATogíáo,..., ,iSo 1873
AÉcOoc...,----- ---------  qQo 1874
AS. f c w e é í i í c r z . . ^ ñ o  1874
S l^ p tc  ha> un surtido «f, ■.■•.■.•.a lot vteo* di 

Stideoo en « i j » .—DGlgLrne:

da, co virtu^de loi^n llantes reanítado» obttnl-1
' »1 pú- Idoi ounel AGUA DR PEBSIA. seadvlc,^» ... 

bJico que este tinte INO CENTE  rS E O U R O  en 
tn éiico, llevará en lo adelante usa ooutrasefla en 
la I Bion de la caja oon la taoa. de mod» qns no se 
pueda abiir sin Tomrsila. Fíjese bisa teatencio 
yeldare el AGUA DE PERdlA. con contráteos, y 
advftitimosqnelsvetda'eraAOOA D »  PEBSIA, 
no ablanda el cabello, ni tifie el cúiis, ni altérala 
salud del cabello.

/ • r t e n c io n  s o b r e / o s  r e s u lt a d o s /
. 51’.®* '.?^‘ °*.S5«.P™«*'»“  «*->U « »  te veriíadare 
A G U ’i  D 8 PERSIA, lo que se comprueba con el 
■do hecho de haber vendido R.DOO oaiss en nn efiu 

PUNTOS DB FA!JVPÍ.
En ladrogneiía La Central, übr»pf»33 y  35:— 

6 í " á / t ’’9, Tenitnte-Eev4l; (n te to tica  8t». Bo- 
Ml'B, L ea lt^  esqutea 8 Lsgnnss; en la botica del 
Di . Paez, Dragones 60; eu d  Telescopio, Obispo;

IA fideería dd Bírw* C2II6 do 0-Koi}ly MQnlDaá 
yillcgaf^ en 1» porfametls £1 Broío Fn*pte, Ü-Bei- 
ü j MqninA i  Oab». j  es UbotíCAdea Joté» Asmiar 
os^sina 6 Limpsiilld. ] &.|2ja

A G T T r A R  25.
SE V E N D E

HüANO lejitimo de! Perú lin m cicl» 8 17.4 oro 1» 
tonelada, toreando 3í eaoos para arriba y ̂  tone* 
l»d », tomando desde I h»ata 30 xaccs —LimoBriU» 
17, cas» de I. M. ZANOBONIZ. IShpIlj

HELOJES DB SOBEK MESA V PABA rOLGAB 
4j í  nno hasta 15 (  A  lOoentavos la  caja de 
P**^ aapato», 8 2 1 los locadores oon clara» 

_______________ SbplOJl. KvnllaSO

SE A L Q U IL A N
en múdioo precio io j bsjos de la gran cosa oalle de 
Cab» u9 6, f.-ente 8 los uaOos Flotante»: local apro- 
posltorar» almsoen, (sorltjrioúcnalqnier olese da 
eetftbl eo ÍRiioitn 4 b 1

tónofc  lo  t f v o  bov 1 P « °  entfio-
Dmwfínn í  ’ afirmación da qna nn
goW erno qna ocupe dignamente esta banco por mucho tiempo,
odDo ^6tar coD^uintODionto nrnnATUfift á AbfaraWr.̂  m- Í - J  
fioolfil y  
hablaba

Creo francamente, qua cuando e l partido oonstituelocal 
haya j a b a d o  do dlecntlr dentro da lu  propio seno la oneation 
da la  abetenolon, eempronderá qne vlnlendH aquí, que volvieu- 
do aqnl, qua ocupando al pnetto honroso qna antea cenpaba en 
estos esoafioB, podrá hacer en estas materias mnohlelmo más on 
pro d e  Boa aspiraciones que pudiera nnnea lograr con ese s li-  
lem a tan equivocado de loa retraim ientos 6  de lae abetenoiones 
poli tío&8«

trono /

ooDswntemonie preparado á defenber el érden 
las instltuolones contra la anarquía. iP o r oná 

su eefioria el otro día do cargarse de

A s i lo esporo del patriotismo de todos: no creo que coa

razón el

han trans- 
d e  A looy , los des*

Ordenes do Cartagena, loe asesinatos da Montllla e l anreaii

“ « « « »  ciudades ̂ siate-

poalble que por mucho tiem po ee prolongue una cltusolon d ¡- 
flo ll qne priva  á muchos distritos de su repreeontacion le g it i­
ma, o cual no s irve A ningún interés de la p á tr la : en todo ea 
80, el sirviera á alguno, no serviría  más qoe á loe Intereses de 
los euemlgos del sistema representativo y  liberal.

^ y  desdichas, » u 
dan razón a l p eder social para defenderse de los anarqnístas

i  no

S to n V a í fnre“ * ° “  espsBola; cargados de razón
® *  conservadores do la sociedad espaBola paraO6l60ddrBG V nnrA nnr,r,AP 6 ♦«»!»» oaI a ía - .  j _ _______ y * * »

jC ree fs  que yo  m e espanto de que ae mo atribuya esta pe*

®*“ “  espantando hsoe
'°® *°*®rc»eB soctsles del país, que me 

la  « y  demasiado benévolo; silbed q“ o
u® ^“ ® Pfoí<i“ daiBeDte penetra an m i con- 

oL  * "  ? °®  “ ® í*»® « dudar si hice bien

A ía lvada  de esta manera la  ouestlcn especia! y  oonore 
la  del partida constltuolonal, con la enal no entiendo eocteader 
en este instante, ¿ es posible que yo  adm ita lo demás qne cobre 
e l retraim iento oa general ha expuesto é  dado á entender sqnl 
e lls r . Alonso M artínez t  81 no 8ap léra ls,«e fio iee, la hlstérla 
contemporánea, x babilals comprendido por lo que ha dicho 
respecto s i retraim iento, y  lo que¡ debiera hacer el gobierno, 
qne raerá sa sefioría antor del prim er retraim iento que ha 
h a b llo  en Eepaüa, de aquel qno se tiene por ol do más fnuestsB 
oonseouenolBS en la  historia política T 

I L os  retralm leotosl

en  aconsejar U n  tapldamsnte & la corona qua rM tBblsóiwa en
cuando e l país no lo  pedia

todavía  p b re i tem or d e  qno d lsonW nes Im p ru d en ^ i, ^
tem cr d oq u ocn es tlon eed o  amor propio, p o H l  t S  ^ o n e  
los  Intereses do portidc abrieran la puerta aquí á las an te^o-

__  ̂ - E llos  empezaron en España por un
cam bio en el derecho electoral é  en las costumbres eieotoraler, 
oamblo que estaba realmente fuera de todos los procedimientos 
poii.ioos de nuestra historia contemporánea, y  que constituís, 
caando m énoi, nna cosa peregrina y  de todo pnnto nueva ea 
nuestro régim en eonstitoelocal.

N o  bien re habla Iniciado ol retraim iento por oí anticuo 
partido progresista, todos loa partidos sin escepolon, porauo 
« o  tienen ciertos falsos prooodimlentoe, que fácilmente so 
aprenden, todos los partidos sin esoepcion cemoozaron á sou-*

0«3STX8 DEL REINO - 38,

CA8.AS D E  S A L U D , H U E SPE D E S  
Y  PO N D A S .

C M iiC 4 li%  1 4 .

QUINTA
L á l I T E g E I B i l l
NACIONAL.

SeiooiJitaa negooiaeloiiea ds mantepias , oeaan- 
tlaa. jabllaaioneB y retiros; y  da t«Jda oI«mo da ha- 
¡joros y  libramlentoa do p^5l:upaeato «mrrienta ods
l'.sjen ,Ifl satiafaocf» por ia« m jo» d«l Eatodo.

____________________  :»hp7jn

B X ff B Z .

POI’HO ANDALUZ,
TE N IE N TE -B E Y  44,

í|ltn&dB en la  fa lda  del Castillo dol Prindp-c, 
a la  isqulerda do la  termlnocJon del 

Paseo de Tacón.
iJireotores laevUativos :

U r .  S e lo t  ;  D r .  D .  P .  C o b a s .
Kúdiflo interno:

D r .  D i  E .  P a z .
En este vasto eitableoimleato sa «Mlml 

mos peaslimUtoB de AMBOS SEXOS y 
sos departamentos aislados, oon nna 
asistencia y  ocei looolidadeo arregladas 8 todas tes 
fotlaasÉ.

Sa »dmlt4íB «w rltop «s «0706 prool
P o r  sets a ñ o .............8  34

Ene! eBtsb'eoimientohay na «tepartamsnto de 1 “« •  pirtioular. 
daonas y  lo» d-imis medios<¡ne la Dioaola aeonzcjal DBr.'.T ."Ul 

de lis  enfermedades mentales, 
es qne rennen tes oironnstsn- 

los enfermos qne p i­

de recibir nnss arontntas á lainejiosna, en 
ísriB»s mny Tañadas y elsgantc»; entra tes ouaJes 
sepedraa ver tres í j r  í  a», que fneron agraoisídaa 
oon medalla ds oro en el Centenario de Filaieifl»; 
«íoj privilegio pora los ooiolrnstote», por 10 sfioi.

PíooloB do s  20  á .n
„  „  8150 á  275

C A S A  D E  P R E S T A M O S
I i A  P S .O S B C Z O B .A ,

4 4  C O M  P O S T E  L . l .  4 i  
Eneiteao.ígQoy aoraílta'lo eBt’ b.eoiia'entOie 

detall» na vamdlsimo eniü.lo «le pri-ndMÍj Ü.--» 
de todo» Ruetoa y  al »lo»uce de 1- das la« f  ¡tuís». 
Oireocmoa á ias personas qne tcni-<n naestro «eta 
blertmletiM, OLttrtot-ie Ventajo: i olnii.nto y  nj- 
gooio.-Vu a hace íé.

4 4

e l  SABELO IODO
“ ^“ tetes, m nnfietrr-s^pí^

i í f L ° ^  ® » r i o i  BO -preD«Jents8 -a U Natnra-

dinero, 4 tomos <n el tnfltco preo’oda í i  panelt. 
Ga’ j»Do uo. y ,n M »t.n ,q , f a , ) .  a. 1̂5*81

ANUNCIOS EXTRANJERflK

C W m fx rs le li 4 4
1-4 :)0m

A  LO S lM P E B .í0 a & 8
En la tipo rail», H*b»n» t9, Kxpteiiuo... sa ven­

de ana msqajBads Attima lavencírn, qne baje ICO 
targetas por rninntj. es de tinta imprenta, oon sos 
do» rslá»; también sa venilen -'o» prensas cMoa-J 
dapiéy viuioa titule» benitos. Todoen pjo:>otoion. 
____________________________________  TO 19jn

SOLOS Y  U N IC O S  A G E N T E S  
PARA LOS ANUNCIOS E X T E A N J B E 0 8  

D E  “ V O Z  D E  C U B A , ’'
JED. D O I X E  »  
calle de A g o la r  n. C5.

Agente» de dlehoi eefiore» para Enrona 
G a ll ie n ,  P r in c e  St c *  

CASA DE COHiaxON 
R U E  V IY IE N N E  12, P A R IS .

Sres

AGUAS MINERALES
Nstnrales Snliaroso—Salisc—I 
por mayor y menor. Tenieate-Rsv 4L

de,T ona
15 i9in

S«  vesde te peletería LA TiLLANÜSTA  Obis­
po n? u2, eon toda» ana existenoias, armatos­

te 7  o.erecho »1 local. Ba te misma Infounarín.
. _____________ ______________ 8bllj

26B8QALOSPABAELQUBCGM PBB lO l. 
Begalonu» nna elegante leontlsa.

1 rleo oortaplnmaa da seis hojiwRegalamos____________
oahz de nácar qua vale S(.

Begatemosnn» docena de pieza» de adornos p«r> TtttiwMs
»  P^®*'®^® ierpentina»
8 todoedqaeempléovalorde 191 eabilJetea dei 
BMooenefsotoeqneesoojf ásngusto de ios qns 
estamos realizando. ^

Advertimos «jus estos regalo» solo lo » daremoj en 
TtiiM ofla t̂oB  ̂d)Mpuei neoeaitsmoi dinero y  des 
pns» <io renair te oantidsd qae deseamos no ros 
es p-s b.o ojnthiuarregalando umto, Maralu 80,

fibpIOjl

LA ESCOCEfííA
PELETERIA

Hecho» nneyamente cargo «le ottaestableolmien- co su  antignoB dnefios
F o n t a n a l^ ,  L l a m p a l t a s  y  C

>cncn en oonooimiocto del público en gjneraJ; 
tober.o reformado y surtido a«i cnanto txi'jir naii

ramo el gasto más eiqn' '*  
do 1a equidad q-ne en lo » ,
• J podrán Oorrooorarlo las personas qno 

‘ “i  ▼ «!*»», Bsegnrsmo» quedarán 
oomplaoidos del trato ue lusempiea-cs

ob-

- OTO.

13bp5j
EBGALáMOS DN POMO DE PO íIADA 

á todoc iq iu  «moKo icalio ¡;.->eo en blietes del 
BanOTeatf'otoBá eu ^.n-tode Ies qno estamos 
realizando, Mara’I »  8J. 5bull¿!

t ^ A  L A  G A N G A .
Pata realizar nna paií,!la do chimeoea» 5 tobos 

para aceite de oaibou de díí»r«nWB torma y núme-
casi á pr-'‘- ^  ----ro ee dan de fábiisai XitagoDee n? J8

6b6j
I ! »  caracion i B B6AIAM 08 DNA BOTSLLA DE AGUA 

FLORIDA

Taiilmblen Jas nay reservada» para SEÑORAS, las 
es son asistidas por oofírmera» intoligert»». 

Bneataoasasahablan, lanlonor lo » prefaaorea 
como per lo» sirvientes, vario» id i-mi-.s 

En el esfablMiiniíEto Xdroteiipioo del Dr. Be- 
lot.^Predo n. 67 y  69, se -; á los eaacrltorea eon- 
snltas gr,4ii’  deqoho 4 ,:a . j  de te mafiana. Qseda i 
abmta la ̂ u-uticionon oit pccto y  en la Qainta. '

99 aojn

á todo o! gao omp'és valer dennpfro en biUetei 
dei Banco e* «fooVis á -la gntto da ios que e*t»mos 
r6tlu;fta(lo, Marx '̂Ja 80, &bt»!0fl
C e  vende ora hermosa yetua del Oaasdá, asna y 
b-y em resabio algono —Virtorte» 37 gblíljn

BONITAS Y  ELEGANTES ENFEIAGEBAS
para sga», secem iss co esta «etairon á 1 1 1, bool- 
ta» oN»s de p»p:.l d*- mida desde 75 centavo» h w  
ta 6 $ flsj», cat. s úiilm*» sua d i 
Mnialla 89, óbpKjl

míEoion de tes innnmerables-elases 
aeoaizioo existosiei, unes lonmaohai y  v ín i»-  
w .  pero SI, oreemos deber haisrlo de otros n t f

establecimientoir  lo bueno y oaoiéutoo.
Impermeables snpsilores de novedad Sparamat- 

M»“ “ « r a r " t e g t e t « r í . ” 
llulesds doa y  oa«.-o ja.-3ai »a ,bo  para pi.o>. 

« 8  vlaje.*” ^** ̂  t»65s de diferentes forma» todo

Alfombras oatalanas do todos tamaños y  dibn- 
'S,inapitiastnr»de 1 »tan qoreditada f ib e '— 

lIEBUANOá Y  SOLA de Boroelonik

qce
itre ellas las hay de Igual tamafic y  oíate, á la 
adoraa_tn 1» aotna'idad el Salón prlnoipál

del OosiBo Bspano! de esta oindad.'
anr

pvln*
Ignalaaonteeii.te dolmísmo aritialo gran 

^ dibojos, prolnooloa íe U »  
cipotes fibrioas extranjera».

.  hamaca trasparente
y uemas arslcnloa del ramo teoemo» nn completo
sonido.

Ultimas nevedade» reiribidas, birsjas harairU- 
tioasmitologioo-sátirloa». Fosforera» «lo secreto v 
mecha.

P E L E T E R IA , “  L A  E S C O C E S A ,”  
AjjM iar 85, esguina á áAmpartíla, frente á la 

botica áe San José.
30byJ5p3

E N  F IN !
repugnancia á l«-»im ir^urii del

SULFATO DE QLT.MNA

PERLAS DE SULFATO DE QUININA

DEL Doin-on Cf.rnTAN.

Son redondas, del támaSodo unapildors 
y  contienen doa glanos de t* le  p«>deroso 
medicamento, quo de hoy en adelanto los 
enfermos podran totniir .-;in disgusto al­
guno.

E» Parii, es essa l .  rm E , 1». rsi Js;.!),
SABBA V C9. Teníante-Bev 41 
P E ^ A N D E Z  Y  C?. (C ea ^ O  ObrapI» 33 

-  35, y  en tod»u tea bnenas botíco» de la

C .anSO N  D Z  O H LLG C
Aj.iU-» y.; Ii XíidíSi’j ' '. , .

HODKLO
r'.v

v a a v i x t A s

La Aesdemia de Meiiidna «le 1‘jri-, ru s j .«io ii 
de 27 de «liciMiibre d j 1S19, epruto y r- .-jinendo 
el empleo det eerb«a <i» Salioc para la cura «le 
la» gastralgias y loilzi las enfonneiIaJta nerviosas 
del estómago y de los inttalmos, enl'ormoJades que, 
.4^un las palabras testuales del iiiionne, «  cau­
san muchas veces la deseq-,'rí--;uii de lo» mídk'o 
y de los enfermos. »

Como divisor por efceleiici?, rl Carbón ii» » « l -  
•«o es el mejor remedio conlra la consiij'ecion i  
eslroBimiento; y I  causa de sus ¡.roiJieJa.l 's . , 
BCBiteniente absorbente?, es de gran I.’?
tasca de diarre», disenteria j  colcrinv. T,- >n 
es en tiempos ds epidemia, un buen pr- v 
del «tóiera.

D  Carbón <!« B»Itac se li» empleado s.:ímpre 
con éxito inconicstrl.lo en 1 - enfemed;ide? jj- 
gnertiss ;

CaSTRALUIAJ
DISPEPSIAS

PIROSIS
ACRURAS

DIQESTIONES DIFICILES 
ESTRENIKIENTOS 

OCIORES DE VIENTRE — CO.' ICOS 
DIARREA 

DISENTERIA 
COLERINA

«iNEFA íg EMPLEARLE. -  El Qavto. d. 
se tomi lides 6 después de las comida*, en forma de 
polvo ó de pastillas. El alivio se deja sentir cx-i 
siempre desde las primeras dfisls. l'na insiniccion 
detallada acoropafia i  cada frasco y á cada c-'a -!e 
pafüUa». ■'

lUpui:* ■ Puil, n uu b L ÍRSRB, 19, ni ká
SsRá y  op. nabana,— FersandM y  ep., H»- 

baaa; y  ea tettes tes boticas ds te isla.

a s m a CATARm. OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES

, ^ , ------------------- y  todas las afec­
ciones do las Tías respiratorias, ae calman 

*8 curan usando los 
recomendados jpor

los pímclpales Médicos.

NEURALGIAS JAQÜtCAS, ODLIMEI 
CE ESTÓIA60 

y i. lasUskfeccio»
*® ®'iraB inrái-diatemefttó «)n 

las p i l d o r a s  A N T I - N E U H A L 0 I < ^
d e l D r C i ^ N J l i n  Sxijasttoi,- ... •;.,«-ís

_  __  , lib caja ¡a A"nu , I atoro del Dr Cr..„ter,
FarroteU «TA S S E U R , 23, r . de la Monaaie, en Parí». — En la iliicans; s abba  ,  c».
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